
  

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO  

 

 

 

 

 

 

 

FRANCISCO JOSÉ GOMES PEREIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 
LETRAMENTO CRÍTICO EM AMBIENTES DE VULNERABILIDADE: 

Do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) às práticas no/do Cotidiano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
SINOP (MT) 2022 



  

FRANCISCO JOSÉ GOMES PEREIRA 

 
 

 

 

 

 

 

LETRAMENTO CRÍTICO EM AMBIENTES DE VULNERABILIDADE: 

Do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) às práticas no/do Cotidiano 

 

 

 

 

 

 

 

 
Dissertação apresentada à Banca 

Examinadora do Mestrado em Letras, Linha 

de Pesquisa Estudos Linguísticos da 

Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), Câmpus Universitário de 

Sinop, como requisito parcial para a 

obtenção do título de Mestre em Letras. 

 

Orientadora:  Profa. Dra. Helenice Joviano 

Roque de Faria 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                        SINOP (MT) 2022 



  

CIP – CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO 

 

Ficha catalográfica elabora pelo bibliotecário Luiz Kenji Umeno Alencar CRB 1/2037 

 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 PEREIRA, Francisco José Gomes. 

P436l  Letramento Crítico em Ambientes de Vulnerabilidade: Do 

Centro de Referência de Assistência Social (Cras) às Práticas 

no/do Cotidiano / Francisco José Gomes Pereira – Sinop, 

2022. 
  

 

Trabalho de Conclusão de Curso 

(Dissertação/Mestrado) – Curso de Pós-graduação Stricto Sensu 

(Mestrado Acadêmico) Ppgletras, Faculdade  de  Ciências Humanas 

e Linguagem, Câmpus de  Sinop,  Universidade  do Estado de Mato 

Grosso, 2022. 
Orientadora: Helenice Joviano Roque de Faria 

 

1. Letramento Crítico. 2. Vulnerabilidade. 3. Cras. 4. 

Linguística Aplicada Crítica. I. Francisco José Gomes Pereira. 

II. Letramento Crítico em Ambientes de Vulnerabilidade: Do 

Centro de Referência de Assistência Social (Cras) às Práticas 

             no/do Cotidiano. 

    

                         CDU 81'1 



  

FRANCISCO JOSÉ GOMES PEREIRA 

 

 

LETRAMENTO CRÍTICO EM AMBIENTES DE VULNERABILIDADE: 

Do Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) às práticas no/do Cotidiano 

 

 

Dissertação apresentada à Banca Examinadora do Mestrado Acadêmico em Letras, Linha de 

Pesquisa em Estudos Linguíticos, da Universidade do Estado de Mato Grosso – UNEMAT, 

Campus Universitário de Sinop, como requisito parcial para obtenção do título de Mestre em 

Letras. 

 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

 

Orientadora 

Dra. Helenice Joviano Roque de Faria 

UNEMAT - Câmpus Universitário de Sinop 

 

 

Avaliador(a) Externo(a) 

Dr. Gasperim Ramalho de Souza 

Universidade Federal de Lavras - UFLA 

 
 

Avaliador(a) Externo 

Dra. Rosana Helena Nunes 

Universidade de Brasília - UnB 

 
 

Avaliador Suplente Interno 

Dra. Adriana Lins Precioso 

UNEMAT - Câmpus Universitário de Sinop 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

SINOP (MT) 

                                                          26 de agosto de 2022 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

À família: 

A matriarca, Recilma Ana Vieira Pereira (mãe), e a José Francisco Pereira (In memoriam) 



  

AGRADECIMENTOS 

 

 

Primeiramente, agradeço a Deus, justo, piedoso, amoroso e misericordioso em 

fortalecer- me na caminhada, na mundanidade com a humanidade; fiel, apesar de toda 

transgressividade que cometemos. Que seu nome não seja usado como barganha em tempos 

eleitorais. Dê sabedoria a seus fiéis para não serem enganados por um discurso mentiroso e 

odioso. 

A matriaca, minha mãe Recilma Ana Vieira Pereira, que tem sido uma mulher 

implacavelmente inspiradora, amorosa, lutadora, guerreira, parceira, cuidadora, protetora e 

presente na minha caminhada estudantil, acadêmica e profissional. A sua humanidade é um 

exemplo a ser seguido. 

Agradeço também às minhas irmãs. São mães tão comprometidas com seus filhos. Kize 

Vieira Pereira, a filha mais velha, mãe, mulher e esposa. A seus filhos Kauan Dhovanno Pereira 

Trombetta e Giovanna Rafaela Pereira Trombetta. A Kátia Regina Pereira, a filha do meio, mãe, 

mulher e esposa. A seus filhos Kirya Pereira Aguiar e Pedro Emmanuel Pereira Silva. Aos 

cunhados Giovani Ademar Trombetta, esposo da irmã mais velha, e Deiveth Silva, esposo da 

irmã mais nova. 

Agradeço às minhas orientadoras. Ou seja, por motivo de enfermidade, a profa. Dra. 

Leandra Ines Seganfredo Santos, juntamente com o programa e eu decidimos a mudança de 

orientação, para a não menos competente Profa. Dra. Helenice Joviano Roque de Faria. Sua 

parceria, companheirismo e amizade têm me inspiradora na caminhada acadêmica. Suas 

contribuições são sempre pertinentes e magnificas. 

A meus amigos e amigas da Turma 5 que nos conhecemos remotamente pelos debates 

e diálogos nesta viagem. A amiga Raylene Lilian da Silva cuja amizade me acompanha desde 

Belém e Mykaelle Carvalho Castro que me ajudou em alguns encontros no CRAS. 

Agradeço aos avaliadores pelas riquíssimas contribuições ― Profa. Dra. Rosana Helena 

Nunes (UnB) e Prof. Dr. Garperim Ramalho de Souza (UFLA) que foram  imprescindíveis para 

novos olhares sobre o objeto de estudo. 

Ao programa de pós-graduação em Letras (PPGLetras), curso de mestrado acadêmico, 

por sua existência no contexto norte mato-grossense-amazônico, especialmente, a linha de 

estudos linguísticos que se dedica aos estudos de usos da linguagem na relação sujeito e 

sociedade e outras perspectivas. 

Não menos importante, a companhia inseparável de meu amigo Davi Lucky (cachorro), 



  

cuja presença tem sido motivada a sair de minha rotina, pois sempre disposto a tirar-me da 

correria acadêmica. 

Agradeço a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT), na pessoa de Prof. 

Dr. Josivaldo Constantino dos Santos (Pró-tempore), Diretor Político-Pedagógico e Financeiro 

(DPPF), da Unidade Regionalizada de Sinop. Agradeço ao PPGLetras/UNEMAT, pela 

imerssão social crítica sobre a realidade concreta, na pessoa do coordenador do Programa 

Jesuino Arvelino Pinto. 

Agradeço imensamente a Profa. Dra. Edneuza Alves Trugillo, Diretora da Faculdades 

de Ciências Humanas e Linguagem (FACHLIN), por sua humanidade, carinho e amor. De igual 

modo, faço menção à Profa. Dra. Ivone Jesus Alexandre ― pelo encorajamento, parceria e 

militância em prol da justiça, igualdade social, racial e das diversidades ― e à Profa. Dra. 

Albina Pereira de Pinho Silva. 

Agradeço, à Secretaria de Assistência Social, Trabalho e Habitação, na pessoa da 

secretária Sheila Pedroso da Silva que, junto com sua equipe, colaboram com a pesquisa. 

Agradeço aos Centros de Referências de Assistência Social (CRAS), às equipes técnicas 

e de colaboradores, representadas por suas coordenadoras Vanda Aparecida Vaz Silva (CRAS 

Boa Esperança), Luzileide de Almeida Mendes Cavazzini (conhecida como Aninha – apelido 

(CRAS Palmeiras), Marta Oliveira Romeiro (CRAS Paulista) e Bruna Bianchi (CRAS Menino 

Jesus); também, especialmente, às gestoras anteriores do CRAS Paulista, Daisy Sardi e 

Hetienne Cristina da Silva Brito e Carla Andreia Bolner Lopes (CRAS Boa Esperança). 

Agradeço imensamente ao conjunto de participantes de todos os CRAS, que 

contribuíram direto ou indiretamente com minha viagem pelos grupos de pesquisa dos idosos 

e das mulheres. As relações estabelecidas no curso desta viagem certamente tornaram-me mais 

humanizado. 

A meus amigos e amigas do Grupo de Estudo e Pesquisas em Linguística Aplicada e 

Sociolinguística (GEPLIAS), Rede de Pesquisa em Políticas Públicas, Estado e Formação 

Humana (RPPPEFH) e Grupo de Pesquisa Culturas Contemporâneas (CULTCON). 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A promoção da ingenuidade para a criticidade não se dá automaticamente, uma das 

tarefas precípuas da prática educativo-progressista é exatamente o desenvolvimento da 

curiosidade crítica, insatisfeita, indócil. 

 Paulo Freire (2017, p. 33) 



  

RESUMO 

 

 

As linguagens são fenômenos sociais e culturais que se transformam, adaptam-se e se 

reconstroem, progressivamente, conforme cada povo de tempos em tempos, subrepresentados 

em diversos grupos sociais. As linguagens têm ganhado notoriedade cada vez mais no mundo 

contemporâneo. O estudo tem como objetivo compreender como as mobilizações dos 

letramentos são promovidas, no contexto do Centro de Referência de Assistência Social 

(CRAS), norte mato-grossense amazônico e de que forma promovem o desenvolvimento da 

consciência crítica das pessoas em situação de vulnerabilidade. Utilizou-se a metodologia 

qualitativa para obter uma visão mais holística dos participantes de pesquisa, sobretudo as 

orientações de Bauer, Gaskell e Allum (2015), Mattos (2011), Moita Lopes (1994). A viagem 

permitiu coletar vários dados por meio de instrumentos, como observação participante, diário 

reflexivo, entrevista semiestruturada, registro documental e grupo focal, pois tais técnicas 

ajudam a validar a materialidade dos registros, como reiteram os autores Ludke e André (1986), 

Gil (2008), Gaskel (2015) e Gutierrez (1993), Fonseca (2002). No entanto, para identificar e 

analisar os dados, as lentes teoricamente ancoradas no Letramento Critico, sob a perspectiva da 

Linguística Aplicada Critica (LAC), por autores como Freire (1979, 1989,2015, 2017 ) Menezes 

de Souza (2011), Monte-Mór (2015, 2018), Jordão (2013), Kleiman (1995, 2005), Tfouni, 

Monte-Serrat e Martha (2013), Luke e Frebody (1997 apud HOPPE, 2014), Sardinha (2018), 

Street (2014,), Pennycook (2006), Rajagopalan (2003), Signorini (2006), dentre outros, foram 

também utilizadas. Esses autores compreendem a linguagem como prática social. Com apoio 

dos estudos propostos, portanto, compreendo que as práticas sociais de linguagem, movidas 

pelos eventos de Letramentos são fenômenos inseparáveis das práticas de Letramentos. Ou seja, 

coexistem. Em suma, constatou-se que os letramentos nos lócus de pesquisa não fazem uso de 

leituras e de escritas alfabéticas exceto em alguns momentos, mas de diálogos, de roda de 

conversas, pintura em telas, artesanatos, danças, palestras, oficinas e outras formas. Entretanto, 

o desenvolvimento da consciência crítica ocorre de forma rápida, sutil e sensível, pois seus 

posicionamentos não são com palavras rústicas, cruéis, duras ou discursos longos. O letramento 

crítico dos vulneráveis são representações de frases curtas em diálogos descontraídos em 

momentos no/do cotidiano. 

 

Palavras-chave: Letramento Crítico; Vulnerabilidade; CRAS; Linguística Aplicada Crítica. 



  

ABSTRACT 

 

 

CRITICAL LITERACY IN VULNERABLE ENVIRONMENTS: 

From the Social Assistance Reference Center (CRAS) to Practices in/of Everyday Life. 

 

Languages are social and cultural phenomena that transform, adapt and reconstruct themselves, 

progressively, according to each nation from time to time, underrepresented in diverse social 

groups. Languages have increasingly risen in prominence in the contemporary world. The study 

aims to understand how the mobilizations of literacies are promoted, in the context of the Centro 

de Referência de Assistência Social (CRAS), north Mato Grosso-Amazon, and how they 

promote the development of critical consciousness of people in vulnerable situations. 

Qualitative methodology was used to obtain a more holistic view of the research participants 

especially the guidelines of Bauer, Gaskell and Allum (2015), Mattos (2011), Moita Lopes 

(1994). The journey allowed to collect various data through the instruments such as participant 

observation, reflective diary, semi-structured interview, documentary record and the focus 

group, because such techniques help to validate the embodiment of the records as stated by the 

authors Ludke and André (1986), Gil (2008), Gaskel (2015) and Gutierrez (1993), Fonseca 

(2002). However, to identify and analyze the data, the theoretically anchored lenses on Critical 

Literacy from the perspective of Critical Applied Linguistics (LAC) by authors such as Freire 

(2015, 2017, 1989, 1979) Menezes de Souza (2011), Monte-Mór (2015, 2018), Jordão (2013), 

Kleiman (1995, 2005), Tfouni, Monte-Serrat and Martha (2013), Luke and Frebody (1997 apud 

HOPPE, 2014), Sardinha (2018), Street (2014), Pennycook (2006), Rajagopalan (2003), 

Signorini (2006) and among others. These authors understand language as a social practice. 

Based on the proposed studies, therefore, I understand that social practices of language, driven 

by literacy events, therefore, are inseparable phenomena, from literacy practices. In other 

words, they coexist. In short, it was found that the literacies in the research locus do not make 

use of alphabetic reading and writing at all times, but of dialogues, conversation circles, 

painting on canvases, crafts, dances, lectures, workshops, among other forms. However, the 

development of critical consciousness occurs quickly, subtly, and sensitively, because their 

positions are not with crude, rude, harsh words or long speeches. The critical literacy of people 

in vulnerable situations are representations of short sentences in relaxed dialogues in everyday 

moments. 

 

Keywords: Critical Literacy, Vulnerability, Critical Applied Linguistics. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Todos nós de alguma forma fazemos uso das linguagens, conforme nossas trajetórias de 

vida, estratégias e condições socioeconômicas nos mais diversos contextos sociais. As 

linguagens têm ganhado notoriedade cada vez mais no mundo contemporâneo pelos diferentes 

linguagens (o termo aqui expressa fotos, imagens, desenhos, gestos, gestos, olhares, dentre 

outras) que circulam nas práticas cotidianas e sociais. Esse fato é ocasionado, principalmente, 

por meio do processo de industrialização tecnológica, comunicação e informação no capital do 

consumismo. 

Em minha infância, acompanhava minha avó aos cultos da Igreja Assembleia de Deus 

para não a deixá-la ir sozinha. Em minha juventude, aproximei-me da Igreja Batista na 

comunidade, por intermédio de um jovem missionário que desenvolvia algumas atividades 

esportivas. Desde então, comecei a me envolver com as questões religiosas. A comunidade era 

composta de pessoas de pouca aquisição econômica. 

Cresci diante de um contexto educacional tradicional, às margens da BR-163, 

comunidade Bela Vista do Caracol, no estado do Pará. Sempre gostei de ir à escola não para 

estudar, mas para brincar, correr, divertir-me e rever os amigos. Nessa comunidade todos se 

conheciam. Normalmente, todas as reclamações chegavam aos ouvidos da minha mãe. O 

processo de ensino era hostil e cruel, mas as amizades superavam aqueles momentos 

desagradáveis (punições, como castigos, palmatória, joelho em milhos). 

No Ensino Fundamental, entre aprovações e reprovações, sempre acreditei na educação. 

Mudávamos de cidade com frequência, pois minha mãe sempre desejou que estudássemos, pois 

nem sempre na cidade de origem existia escolarização para continuidade nos estudos. No 

Ensino Médio, na cidade de Novo Progresso (PA), trabalhava e estudava à noite. Foi um período 

dificilíssimo para término dessa etapa dos estudos. Houve momento em que pedi demissão do 

trabalho para focar nos estudos, devido às más notas. O trabalho deixava-me extremamente 

cansado e desmotivado, mas minhas amizades estudantis estimulavam-me a continuar. 

Na cidade de Novo Progresso foi onde mais me envolvi com as práticas eclesiásticas, 

porém sempre estudando. Após um ano de término do Ensino Médio, em 2007, quis estudar 

Teologia. No ano de 2008, empolgado e motivado pela fé, parti em direção à cidade de Belém 

(PA). Uma cidade totalmente desconhecida. Ao chegar na capital do estado, fiquei locado no 

internato do seminário, juntamente com mais uns quinze rapazes de todas as regiões do Brasil.
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No ano de 2008, fui reprovado no vestibular. Devido à distância mais de mil quilômetros 

entre a capital e Novo Progresso, não seria viável retornar devido aos recursos financeiros. 

Permaneci na capital até o próximo vestibular. Meus amigos iniciaram os estudos em fevereiro 

de 2008. Enquanto esperava o próximo vestibular, ajudei uma comunidade eclesiástica na 

preferia de Ananindeua. No semestre seguinte, iniciei os estudos em Teologia. Minha turma 

negociou com a direção do seminário para que fizéssemos as disciplinas introdutórias para que 

nos formássemos junto com a turma que iniciara anteriormente. Estudávamos aos sábados, 

feriados e nas folgas para cumprir os créditos das disciplinas introdutórias. Enfim, nós nos 

formamos junto com a turma anterior em três anos e meio. 

Durante os quatro anos de estudos em Belém, passei por várias privações econômicas, 

porém nunca passei fome. No seminário, encontrei um amigo que havia conhecido em 1999, 

em Caracol. Na época, ele era missionário de uma igreja da Transamazônica. De alguma forma, 

tornou-se um apoio em uma terra desconhecida (Belém). Passei a frequentar a congregação que 

pastoreava, localizada na periferia da cidade de Ananindeua. 

Apesar de ser um espaço fechado no contexto religioso pelos rituais de passagem como 

o batismo, consagração, casamento, dentre outros, algo me afligia diante destas relações 

hierárquicas. As relações nos espaços eclesiásticos sempre afligiam meu coração pela rigidez. 

A minha leitura e postura era romper esse paradigma institucional. A Congregação Batista 

(grupo de pessoas pequeno) era submissa a outra maior denominada Igreja Batista da Paz (nome 

fictício). Essa formação levou-me ao encontro de um mundo desconhecido das periferias de 

Belém (PA) e Ananindeua (PA) e do interior do estado, onde as vozes e expressões humanas 

se comunicavam para além de palavras. 

Formado em Teologia, fui convidado por uma congregação em Rondon do Pará, cidade 

divisa com o estado do Maranhão, próximo da cidade de Marabá (PA). Entre dúvidas e 

angústias pois, estudava Letras, com ênfase em francês, na Universidade Federal do Pará 

(UFPA). A experiência foi apenas um semestre. Então, decidi ajudar aquela comunidade muito 

pobre e um povo extremamente hospitaleiro e amigável. No entanto, minha relação com os 

membros da comunidade evitava qualquer relação de hierarquia entre líder e liderados. Fiquei 

naquela cidade aproximadamente por dois anos.  

Decidi respeitar a decisão da Igreja (mãe), porém comuniquei à liderança da Igreja que 

ficaria até dezembro de 2014. Não concordei com a decisão, visto que ia contra meus princípios 

e ideias. Minha visão eclesiástica era trabalhar a capacitação do cuidado mútuo, de fraternidade, 
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de amorosidade e de discipulado. Voltei à cidade que minha mãe morava, Novo Progresso (PA). 

No ano seguinte, iniciamos a construção de sua casa, inclusive alguns amigos de Rondon do 

Pará (PA) iriam para o estado de Rondônia que ficaram na cidade para nos ajudar nessa 

construção. 

No ano seguinte, inconformado, entretanto, desejei continuar meus estudos; em 2016, 

vim morar em Sinop (MT), a convite de minha prima Anilza Ana Vieira, que já residia, 

trabalhava e estudava na cidade. Ao chegar na cidade, no mesmo ano, iniciei o curso de 

Pedagogia, na Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT). Muitos de meus colegas 

e amigas pesquisaram sobre “processo de alfabetização”, “afetividade como promoção do bem- 

estar dos estudantes universitário”, “psicomotricidade e desenvolvimento da criança”, 

“presença da família na escola”, “brincadeiras no desenvolvimento de crianças”, entre outros. 

Eu, porém, diante da convivência nos espaços escolares, observei que os conflitos e 

violências se constituíam diariamente. Foi com base nessa constatação que desejei pesquisar 

sobre o fenômeno, sob o título “As ações desenvolvidas pelos gestores das escolas públicas 

estaduais na minimização das violências na escola”, em 2019, sob a orientação de Prof. Dr. 

Josivaldo Constantino dos Santos. 

Sinceramente, estava intrigado e revoltado com o ambiente escolar, pois ele(re) produz 

diversas formas de violências no cotidiano da escolar. A conclusão do estudo caracterizou que 

os discentes conhecidos como “violentos” são movimentados como peças de um “tabuleiro de 

xadrez”, metaforicamente falando. Ou seja, são deslocados de escola em escola sem, contudo, 

haver resolução dos problemas gerados nos espaços escolares. Essa “prática pedagógica” é mais 

uma forma de violência. 

No final do curso de Pedagogia, fizemos o estágio em “ambiente não escolar”. Essa 

disciplina, por sua vez, impactou-me diretamente, pois saímos do enquadramento escolar para 

novas práticas educativas em ambiente de convivência interativa, afetiva e social. Meu estágio 

foi realizado em trio, juntamente com as acadêmicas Taise Deon e Ani Paula dos Santos Lima 

(surda). O local escolhido para o desenvolvimento do estágio foi o Centro de Referência da 

Assistência Social, CRAS Paulista. As experiências nesse local provocaram-me a sair do 

ambiente escolar para outro local diferente, aberto (sem sala de aula), acessível a todos os 

públicos ― crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos. 

No encerramento do curso de Pedagogia, almejei fazer uma disciplina como discente 

especial no Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGLetras), curso de Mestrado 

Acadêmico, disciplina “Letramento e Sociedade”, ministrada por Profa. Dra. Albina Pereira de 
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Pinho Silva. Essa temática despertou em mim o desejo de conhecer nova área do conhecimento 

referente às linguagens e suas manifestações em contextos sociais, especificamente no norte 

mato-grossense amazônico. 

Foi sobre esse contexto acadêmico que escrevi meu pré-projeto, unindo as duas 

experiências ― do estágio em ambiente não escolar e da disciplina “letramento e sociedade”. 

Com a pandemia, em 2020, o processo seletivo realizou-se por meio de análise do pré-projeto, 

currículo Lattes e entrevista, pois a prova escrita havia sido cancelada devido ao aumento do 

contágio do coronavírus. 

Desafiei-me a estudar novos uso da linguagem na relação “sujeito e sociedade”, de 

acordo com a linha de pesquisa estudos linguísticos do Programa de Pós-Graduação em Letras 

(PPGLetras), curso de Mestrado Acadêmico. Conhecer o objeto de estudo em linguagem era 

até então desconhecido, tornou-se um desafio a novas aprendizagens. Aproveitei o período de 

pandemia para cursar disciplinas a respeito da temática de pesquisa, letramento, em outras 

instituições do país que ofertaram disciplinas remotamente. 

Inscrevi-me em duas disciplinas de Letramento como prática social: a disciplina 

“Introdução aos Estudos dos Letramentos”, na Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP), dialogada por Prof. Dr. Petrilson Alan Pinheiro Silva, em 2021, e a disciplina 

“Estudos de Letramento”, na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), sob 

orientação das Profa. Dra. Maria do Socorro Oliveira, Profa. Dra. Ivoneide Bezerra de Araújo 

Santos Marques e Profa. Dra. Ana Maria de Oliveira Paz. Fiquei animado. Contudo ainda 

continuava minha frustração, pois o foco das disciplinas voltava-se sobretudo para a área de 

ensino de línguas (materna e estrangeira). 

Diante desse contexto formativo de leituras e reflexões, fiquei aflito e angustiado, pois 

a maioria dos estudos volta-se (KERSCH et al., 2020; KLEIMAN, 2005; ROJO, 2009; ROJO; 

MOURA, 2012; SOARES, 2020) para o ensino de línguas, formação de professores e/ou 

processo da aquisição da leitura e da escrita (na escola/alfabetização) na sociedade 

contemporânea em relação ao letramento. O foco do letramento estava voltado sobretudo para 

o ambiente escolar ou acadêmico. 

Observei essa brecha (lacuna) nos estudos linguísticos cristalizados que têm legitimado 

sempre os mesmos espaços, as escolas, inclusive pela Linguística Aplicada (LA) ― ouvir outras 

vozes pouco estudadas para ressignificar, culturalmente, os que foram negados pela classe 

elitizada, dominante e hierárquica que legitimava os conhecimentos para manter o status quo. 

Isso, de certa forma, ocultou, impactou e silenciou diretamente as representatividades culturais 
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populares, principalmente, grupos de idosos e de mulheres. 

Envolvi-me nesta viagem (pesquisa) acadêmica extremamente necessária para minha 

formação humana, acadêmica e professional. Finalmente, o construto do objeto (letramentos) 

ganhou materialidade a partir da imersão no contexto dos Centros de Referências de Assistência 

Social (CRAS). No entanto, nessa viagem, usei binóculos teóricos para compreender as 

manifestações do fenômeno em estudos ― letramentos. As lentes mais apropriadas e viáveis 

nesta viagem foram a teoria do Letramento Crítico (LC), sob a perspectiva da Linguística 

Aplicada Critica (doravante LAC). 

Para Jordão (2016, p. 13), a linguagem fundamenta-se na relação entre “alteridade” e 

“híbrida” e aponta para “[...] relacionar-se com outras áreas, outros conhecimentos, outras 

metodologias, outras visões” [...], “práticas multifacetadas, plurais e contingentes”, sempre em 

negociação. Pennycook (2006) reitera que sua posição na LAC é contextualizada a respeito da 

reflexão sobre si mesmo. 

Rojo (2009, p. 105) chama a atenção quanto aos novos estudos dos letramentos que têm 

se voltado para as culturas vernaculares, ainda “pouco estudadas”, ou seja, quase nada. Essa 

“brecha” precisa ser, urgentemente, alargada pelos pesquisadores, estudiosos, professores, 

principalmente sob o foco da LAC, no sentido de desvelar novos sentidos, significados, outras 

representações sociais e análise do uso da linguagem em outros espaços sociais que não sejam 

o ambiente escolar. 

A pesquisa justifica-se, por um lado, pela necessidade de entrar nesse território 

desconhecido pelo PPGLetras; em outras palavras, nas culturas vernaculares descolarizadas. 

Dessa forma, o LC poderia analisar as mobilizações das linguagens que se manifestam em 

ambiente não escolares. Essa instituição representa um espaço de letramento de acolhimento, 

de fraternidade, de amorosidade, de amizade. Outro fator relevante dessa pesquisa está na 

decolonialidade dos letramentos, enquanto lócus de estudo, tendo em vista que a maioria dos 

estudiosos acima citados envolvem a cultura escolar. Logo, a cultura escolar tornou-se 

monopólio dos estudos sobre letramentos. 

LC sob a perspectiva da LAC significa dizer, segundo Pennycook (2006, p. 74), que “as 

teorias transgressivas não somente penetram território proibido, como tentam pensar o que não 

deveria ser pensado, fazer o que não deveria fazer”. Essa legitimação dos Letramentos em 

ambientes não escolares como área/campo do saber (e, quiçá, uma epistemologia!), ambientes 

entrelaçados nas culturas populares em diferentes contextos sociais. O reconhecimento, 

entretanto, de um conjunto de conhecimentos e saberes sociais pode transformar os 
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comportamentos pessoais e as convivências socias. 

Assim, coube-me questionar a respeito de minha historicidade e reflexibilidade teóricas: 

A) De que forma, os letramentos são mobilizados nas vivências sociais e cotidianas das pessoas, 

em situação de vulnerabilidade, atendidas no CRAS? B) Como as práticas de Letramento se 

manifestam na percepção das pessoas, em situação de vulnerabilidade, atendidas no contexto 

do CRAS, norte mato-grossense amazônico? C) Como as práticas de Letramentos promovidas, 

no contexto dos CRAS, norte mato-grossense amazônico, potencializam o desenvolvimento da 

consciência crítica das pessoas em situação de vulnerabilidade? 

Assim, esse estudo tem como objetivo compreender como as mobilizações dos 

letramentos são promovidas, no contexto do Centro de Referência de Assistência Social 

(CRAS) norte mato- grossense amazônico, e de que forma promovem o desenvolvimento da 

consciência crítica das pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Para alcançar o objetivo proposto, o procedimento metodológico da pesquisa foi de 

caráter qualitativo e me respaldou durante a viagem a campo. A escolha dessa metodologia 

permitiu entrar no universo dos participantes para observar as experiências de vida. Para 

Bortoni-Ricardo (2008, p. 34), esse foco de pesquisa requer “entender, interpretar fenômenos 

sociais inseridos em um contexto”. 

Moita Lopes (1994, p. 331) argumenta que “[...] não é possível ignorar a visão dos 

participantes do mundo social [...]”. Nesse caso, os participantes são ouvidos dentro de seu 

contexto social, econômico e cultural para, a partir dessa escuta, a realidade ontológica ser 

compreendida. 

Os instrumentos de coleta de dados foram observação participante, diário reflexivo, 

entrevista semiestruturada, registro documental e grupo focal de abordagem estudo de caso. 

Recorri a autores, como Ludke e André (1986), Gutierrez (1993), Duarte (2002), Gil (2008), 

e Bauer, Gaskell e Allum (2015), dentre outros, para fazer esta jornada inesquecível 

A dissertação ficou dividida da seguinte forma. 

No primeiro capítulo, ou seja, na introdução, apresento minha caminhada de vida, 

acadêmica e a escolha do objeto de estudo. Contextualizo e justifico a relevância da pesquisa 

para os letramentos em ambiente não escolar, no desenvolvimento da consciência crítica de 

pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

No segundo capítulo, faço um percurso histórico das abordagens político-sociais e 

letramentos. Nessa trajetória, o processo das conquistas dos direitos foi luta permanente desde 

a primeira Constituição até a última, feita pelos movimentos sociais no Brasil. A conquista dos 
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direitos sociais desde 1988 vem sendo implementado no Brasil sob as legislações. Nesse espaço 

de mobilizações sociais, quis estudar os letramentos em ambiente de atendimento de pessoas 

que frequentam esses espaços sociais. Para identificar os letramentos nas instituições de 

acolhimento de pessoas vulneráveis, observei que os locais são constituídos de letramentos 

mobilizados dentro de territorialidade, municipalidade e letramentos. Ainda neste capítulo, foi 

essencial fazer um panorama conceitual dos letramentos sob algumas perspectivas teóricas de 

letramentos (letramento crítico, novos letramentos e multiletramentos). Exponho os letramentos 

na perspectiva da LAC. Encerro este capítulo, em busca da compreensão do conceito de 

vulnerabilidade, tendo em vista, as mudanças de sentidos que o termo ganhou nas ultimas 

décadas.Dessa forma, os letramentos se relaciona conforme o contexto social.  

No terceiro capítulo, apresento a metodologia utilizada na viagem (pesquisa) de cunho 

qualitativo. Nesse capítulo, explico o que é uma pesquisa, o roteiro da viagem, os participantes, 

os locais de pesquisa, os grupos de pesquisas, a seleção dos participantes para as entrevistas e 

os instrumentos na geração de dados. 

No quarto capítulo, apresento as análises e discussões dos dados sob a perspectiva 

teórica do letramento crítico. Nesse olhar, transformei os objetivos específicos em categorias 

secundárias. Dessa forma, foi possível categorizar o princípio dos letramentos na construção de 

sentidos, significados e identitárias nos espaços sociais das instituições. No segundo momento, 

as análises saíram dos espaços do CRAS para as práticas discursivas dos usuários nos espaços 

sociais e cotidianos. Os relatos sob análise da teoria implicam sim no desenvolvimento crítico, 

porém de forma sensível e sutil. 

No quinto capítulo, discorro sobre as considerações finais, fruto da reflexão da viagem 

com os tripulantes, produzidas durante o percurso. Reitero que nenhuma viagem chega 

totalmente ao fim, pois não sou o mesmo quando iniciei esta caminhada. Os posicionamentos 

críticos dos grupos pesquisados estão entrelaçados na convivência social e pessoal. 
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2 ABORDAGEM HISTÓRICO-CONCEITUAL DAS POLÍTICAS PÚBLICAS 

DE ASSISTÊNCIA SOCIAL E LETRAMENTOS 

Neste capítulo, apresento o desenvolvimento histórico-conceitual das políticas públicas 

de assistências sociais no Brasil e em Sinop (MT). Em seguida, faço um panorama sobre o 

percurso histórico do termo ‘letramento’ e seus desdobramentos nas teorias diante das 

mudanças sociais nas últimas décadas. Viabilizo o termo ‘vulnerabilidade’ para contextualizar 

os lócus do estudo. 

 

2.1 AS POLÍTICAS PÚBLICAS DE ASSISTÊNCIA SOCIAL NO BRASIL: 

PERCURSO HISTÓRICO 

A terminologia da expressão “política pública” por séculos foi aferida às ações estatais, 

o qual se refere- a um conjunto de diferentes atividades, como o próprio termo polis foi atribuído 

ao Estado (BOBBIO, 1998).Ou uma nova política pública de responsabilidade do estado.  

No Brasil, com a abolição da escravatura, em 1888, o país aderia à nova forma política 

e econômica, enquanto na Europa o processo de industrialização se estabelecia. Essa ruptura da 

estrutura social com a “Lei Áurea” provoca miséria, pobreza e fome na população (BEHRING; 

BOSCHETTI, 2006). Essa ruptura política beneficiava as pessoas de alto escalão. Nunca 

visava, portanto, o bem-estar social da classe explorada. 

De acordo com Caio Prado Jr. (1999), a substituição da mão de obra escravocrata pelo 

“trabalho livre” era uma forma de adesão ao capitalismo. Segundo Lopes (2008), o liberalismo 

econômico na perspectiva do anti-intervencionismo estatal, os ex-escravos e o proletariado com 

o fim do imperialismo no Brasil tornaram-se vulneráveis e foram amparados pelo espírito 

filantrópico como casa de asilo para os pobres, Santas Casas para os doentes. A política de 

assistência social na primeira década da República era assunto alheio às cogitações dos 

governos aos pobres, mas garantia aposentadoria aos funcionários públicos por invalidez 

(BEHRING; BOSCHETTI, 2006). 

Em virtude disso, Santos (1979) discorre a respeito do compromisso da industrialização 

firmado por meio da ideologia laissez-faire1, ou seja, acordos privados entre empregador e 

empregados. Essa visão ideológica e política desencadeou as ideias políticas do liberalismo 

sobre o princípio de deixar fazer (laissez-faire) sem restrições e normas. Com a ausência da 

presença do Estado na mediação entre o empregador e empregado, o fluxo de atividades 

econômicas e políticas é livre de fiscalização (SEMERARO, 2011). Por conseguinte, Santos 

(1979) ressalta que tal ideologia teve vida curta no Brasil, entre 1888 e 1931. Para o autor, a 
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precarização trabalhista, no início do século XX, indicou a necessidade da implantação de 

leis sociais pois, já em 1907, a legalização sindical dava independência na organização do 

trabalho seguindo suas próprias regras e concepções. Em São Paulo, de 1888 e 1900, foram 

criadas 7 associações de trabalhadores. Antes do ano 30, já existiam mais 50 associações de 

trabalhadores. 

As relações de forças impostas pela classe trabalhadora impulsionaram uma “[...], 

resposta do poder público à crescente organização e agressividade da força de trabalho 

resumira-se à pura e simples repressão” (SANTOS, 1979, p. 72). Nos anos posteriores, o poder 

estatal passa a coagir, por meio de leis repressivas, as atividades político-sindicais do operário 

urbano, inclusive com expulsão dos trabalhadores imigrantes estrangeiros europeus que foram 

acusados de tal rebelião no território brasileiro devido às experiências que obtiveram em seus 

países de origem (SANTOS, 1979). 

Os fracassos pela repressão e coação e os resultados não foram satisfatórios, “os atores 

privados reconheceram o trabalho industrial e as normas que deveriam dar estabilidade à ordem 

social” (SANTOS, 1979, p. 73). Por meio desse reconhecimento surgiu a iniciativa das “caixas 

de aposentadoria e pensões”, cuja política social, iniciada em 1923, foi regulamentada após a 

revolução de 1930. 

Outro fator que se desencadeou neste período foi a migração interna e externa: a 

primeira causada pela seca no Nordeste e a decadência da borracha na Amazônia, no Norte; a 

segunda onda de migração foi internacional e sobrepõe-se à migração interna. Após a crise de 

1929, o estado passa a proteger o trabalho nacional (SANTOS, 1979). 

Nas décadas posteriores, a assistência social no Brasil tem um forte vínculo com o 

amparo religioso, especificamente a Igreja Católica que voltava ação “[...] aos pobres, aos 

doentes, aos miseráveis, às necessidades, exercida, sobretudo, por grupos religiosos ou 

filantrópicos" (OLIVEIRA, 2005, p. 25). De acordo com Sposati (2007, p. 19), “a primeira 

formalização da assistência social em órgão público que se tem notícia é a da criação do Serviço 

Social do Estado de São Paulo em 1936”. 

Por volta de 1938, houve a primeira regulamentação no âmbito da assistência social. No 

entanto, tais práticas foram reconhecidas como serviço social pelo Conselho Nacional de 

Serviço Social (CNSS). Os administradores eram pessoas ilustres e figuras filantrópicas, nas 

entrelinhas configurava a união do Estado e da elite, ou seja, a sujeição dos pobres aos ricos 

(BOSCARI; SILVA, 2015). 

Diante de tantos problemas sociais no Brasil, Oliveira (2005, p. 29) retrata a posição 

estatal mediante a situação social, no início do século XX. Para a autora, 
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[...] o Estado brasileiro resolveu enfrentar institucionalmente os problemas 

decorrentes da questão social, o fez com a criação das primeiras leis destinadas 

a regular o mercado de trabalho, como a legislação sobre acidentes de trabalho 

(1919), o Código de Menores (1926), as Caixas de Aposentadorias e Pensões 

dos Ferroviários, através da Lei Eloy Chaves de 1923. A assistência social só 

foi objeto de uma ação institucional em 1942, com a criação da Legião 

Brasileira de Assistência - LBA. 

 

De acordo com a autora, o objetivo da assistência social era apoiar os soldados que 

retornaram da guerra e as famílias que ficaram desamparadas. Em virtude disso, Boschetti 

(2003) ressalta que essa foi a primeira ação estatal institucionalizada, em 1942. Para Dantas 

(2016), a esposa do Presidente Getúlio Vargas, a primeira-dama Darcy Vargas, assumiu a pasta 

de assistência da Legião Brasileira de Assistência (LBA), que continuou como órgão 

governamental para atender as famílias necessitadas. 

Conforme Sposati (2005), a primeira-dama reunia as senhoras para aquisição de cigarros 

e de chocolates para os combatentes da Segunda Guerra Mundial. Esse espírito de 

assistencialismo prolongou-se até instaurar uma política de responsabilidades estatais, 

posteriormente, como direito social, em  1988. 

No período da industrialização brasileira, Faleiros (2004, p. 13) apresenta a iniciativa 

do chefe do governo, Getúlio Vargas (1930 a 1945 e 1950 a 1954), em nome da solidariedade 

social, como uma “[...] grande família que deve viver em harmonia e paz social, uns 

colaborando com os outros”. Para Faleiros, na verdade, esse discurso não visava melhorar as 

relações entre patrões e empregados, mas sim reduzir os conflitos entre as massas sociais.  

Nos   anos seguintes, até 1960, Juscelino Kubitschek buscou a colaboração do povo e 

governo. Para  tanto, o chefe do governo muda o discurso atribuindo, a classes sociais, à “gente 

humilde”. As políticas públicas o Brasil favoreceram, principalmente, os filhhos dos 

fazendeiros como a Lei do Boi (Lei nº 5.465 de 3 de julho de 1968) foi criada para garantir  

cotas na universidades públicas para os filhos dos grandes fazendeiros. Regovada somente em 

1985.  

A partir da década seguinte, nos governos militares, no cenário político nos finais dos 

anos 70, manifestações emergem em vários segmentos sociais, como por exemplo, as greves 

dos metalúrgicos, movimentos sociais urbanos e movimento estudantil (BEHRING; 

BOSCHETTI, 2006). As forças que se entrelaçam da venda da força de trabalho e da exploração 

da mão de obra ocorriam por meio de manifestações para lidar com a opressão fabril, a fim de 

garantir minimamente as condições de acesso aos direitos conquistados ― leis. 

Por fim, com o estabelecimento da democracia brasileira, a Constituição Federal de 

1988 (CF) permitiu, nas décadas posteriores, que a assistência social ganhasse status de 
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legalidade. Em 1993, a Assistência Social foi regulamentada como política pública de direito 

ao cidadão e de responsabilidade do Estado, sob a Lei n.º 8.742. As políticas de assistência 

social ganham notoriedade de responsabilidade do Estado em âmbito nacional para o 

desenvolvimento da dignidade e da formação humana. Nas legislações brasileiras, após a 

década de 80, o termo vulnerabilidade ganha destaque nos documentos oficiais para proteção 

do Estado. 
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Figura 1 ― Fluxograma do processo das políticas públicas no Brasil 
 

 
 

 

 
 

Fonte: Criação do autor; mapa do Brasil (MAPA [...], 2015-2022) 

. 
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Primeiramente, não considero a história linear. A figura representa um fichamento 

visual, ou seja, uma forma de ver a construção histórica das políticas sociais no Brasil. Os 

marcadores dos períodos das Constituintes desde 1824, 1891, 1934, 1937, 1946 e 1967, de cor 

cinza; a ideia é demonstrar visualmente um período obscuro. A partir de 1988, os marcadores 

estão em cor branca para assinalar um novo momento histórico de clareamento das novas 

políticas socias no país. 

Durante o percurso histórico do Brasil, assinalei alguns acontecimentos históricos com 

algumas cores. Em 1888, o fim da escravatura, marcada pelo domínio do capitalismo, foi 

representado pela cor laranja. Em 1936, no estado de São Paulo, foi criada a primeira ação de 

Serviço Social (cor azul) (SPOSATI, 2007). Dois anos depois, foi criado o Conselho Nacional 

de Serviço Social (CNSS), cujos representantes eram pessoas ilustres da classe burguesa (cor 

verde claro); sobre esse ato, Boscari e Silva (2015) relatam ser mais uma forma de sujeição dos 

pobres à classe dominante. 

Boschetti (2003) descreve que, somente em 1942, ocorre a primeira ação estatal (em cor 

amarela). Essa ação estava relacionada em apoiar as famílias dos soldados que foram para 

guerra. Segundo Dantas (2016), foi nesse período que surgiu a Legião Brasileira de Assistência 

(LBA), dirigida pela primeira-dama Darcy Vargas. Entretanto, as ações eram assistencialistas 

de cunho caridoso, em parceria filantrópica, e com mulheres ricas. 

Em meados da década de 60, o Golpe Militar consta assinalado pela cor vermelha, 

marcado por um período sangrento, violento e de resistência. Nessa época repressiva, desde a 

ruptura escravocrata até a Constituição Federal de 1988, as estruturas sociais foram impactadas 

diretamente pelas mudanças políticas, econômicas e sociais. Desde o momento em que houve 

a troca de trabalho escravocrata para trabalho livre, foi gerada uma relação de dominação e 

dependência pelo livre comércio. Essa relação dissolvente nas relações sociais provoca novos 

conflitos sociais. 

Devido a reivindicações, lutas e manifestações, a assistência social ganhou notoriedade 

de status legal, em 1988; contudo somente a partir da década de 90, a assistência social foi 

regulamentada, com a Lei n.o 8.742. Todos os cidadãos brasileiros passaram a ter direito aos 

serviços sociais de responsabilidade do Estado. Essa conquista, no entanto, mostra-nos, pela 

Figura 1, o quanto é lento o processo de implementação das políticas sociais no Brasil. Dentro 

das políticas sociais, surge o termo vulnerabilidade que ganha destaque nos anos 90. 

Por fim, a compreensão da aplicabilidade do termo supera as dimensões de pobreza, 

sobretudo relacionadas às desigualdades em decorrências sociais, econômicas e políticas; ou 
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seja, deixou de atribuir responsabilidade ao indivíduo, mas passou a correlacionar-se a 

questões da vida. 

Abaixo, discorro brevemente esse percurso na assistência social em Sinop para observar 

as questões das políticas sociais nesse município mato-grossense. 

 

2.1.1 Assistência social na cidade de Sinop (MT): do assistencialismo à garantia de 

direito 

 

No processo da construção da cidade de Sinop, a assistência social esteve ligada 

intimamente com as senhoras (colonizadoras) e com os movimentos religiosos. Essa relação de 

assistência social com a participação da Igreja Católica e com a elite tem, em seu primórdio, 

o cuidado aos necessitados (pobres) desde o século XX. Os dados da época relatam toda uma 

mobilização dos colonizadores, da Igreja Católica e da comunidade na construção de um 

“movimento” para atendimento dos necessitados. 

De acordo com a Folha do Norte, de 25 de junho de 1981, foi fundada a primeira 

instituição de assistência social, cujo propósito era a criação de uma creche. A própria revista 

faz um questionamento no título da reportagem ― “Creche ou movimento de assistência 

social?”. A palavra “movimento” remete à ideia de algo em deslocamento aos necessitados. A 

reportagem aponta que o nome da instituição foi em homenagem à mãe de Dona Anilza Pipino, 

esposa do colonizador Ênio Pipino e criadora do movimento. 

No início da década de 80, a primeira ação de atendimento aos necessitados foi nomeada 

de “Movimento da assistência social Haydée Ribeiro de Oliveira”. 

 

Figura 2 ― Reportagem da Folha do Norte, 1981 Figura 3 ― Posse da 1ª Diretoria de 

Sinop 

 

Fonte: Álbum da Assistência Social (PREFEITURA DE SINOP, 2022) 
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O estatuto da instituição reitera que a assistência social tinha um vínculo com o estímulo 

à caridade aos pobres. Os objetivos encontram-se, resumidamente, especificados em alguns 

recortes de frases do Artigo 2, do estatuto (PREFEITURA DE SINOP, 1981): 

 

a) “Servir aos menos favorecidos” 

b) “Fundar creches assistenciais” 

c) “Promover Natal dos pobres” 

d) “Fundar albergue e asilos”. 

 

O documento, composto por 33 artigos, foi registrado em cartório em junho de 1981, 

com atestado de funcionamento emitido pela Prefeitura. 

Os convites de Chá Beneficente, em 25 de outubro de 1981 e 21 de novembro de 1981, 

Jantar Dançante Beneficente, em 31 de julho de 1982, cobravam um valor. Essas ações 

beneficentes tinham o intuito de arrecadação financeira para a construção da creche. Outras 

ações foram desenvolvidas, como bazar beneficente, em 21 de novembro de 1982, campanha 

do filtro, convênio com a LBA (instituição federal), campanha das gestantes carentes, dentre 

outros. 

Nos arquivos do álbum de registro, há um convite ao Presidente da República João 

Figueiredo, feito pelo Movimento de Assistência Social Hyadêe Ribeiro de Oliveira. O 

Presidente agradece ao dizer que “a gente de Sinop sempre conteve no meu coração” (JOÃO 

FIGUEREDO, 1983 apud PREFEITURA DE SINOP2, 2022). 

Após mais de 20 anos, o Movimento da Assistência Social Haydêe Ribeiro de Oliveira 

passa por mudanças de políticas públicas nacionais. O movimento atuava na arrecadação 

financeira com bingos, jantares, almoços, bazares beneficentes e festas para manutenção dos 

projetos de creches, capacitação na área da saúde e cursos na comunidade (SITE 

SONOTICIAS, 2005 apud ÁLBUM HISTÓRICO DA ASSISTÊNCIA SOCIAL DE SINOP, 

2022). 

Com a integração das políticas públicas sociais (movimento e prefeitura) com o 

investimento do Governo Federal, reconfigura-se a nomenclatura para  CRAS, a partir do ano 

de 2005 (ASSESSORIA, 2005 apud PREFEITURA DE SINOP, 2022). 

 

2 No arquivo original disponível na Secretaria da Assistência Social, não ´há uma ficha catalográfica. 

Neste caso, nomeei de Álbum Histórico da Assistência Social de Sinop. É uma pasta que contém 

registros fotográficos, documentos oficiais, convites, atestado de funcionamento, cursos de chá 

beneficente, dentre outros. 
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Sob a administração do prefeito Nilson Leitão (2005-2008), inicia-se a implantação dos 

CRAS no município como política pública de assistência social. Hoje, a cidade possui quatro 

CRAS: CRAS Menino Jesus (2005, regularizado em 2012) (BRASIL, 2012b), CRAS Palmeiras 

(BRASIL, 2007), CRAS Paulista (2007) e CRAS Boa Esperança (BRASIL, 2008). 

 

Figura 4 ― Mapa da localização territorial dos CRAS no município de Sinop (MT) 
 

Fonte: Mapa de Sinop Cras (1998-2022) e dados coletados (PREFEITURA DE SINOP, 

2021b) 

 

Sinop enquadra-se entre os municípios de grande porte, pois possui mais de 100 mil 

habitantes. Todas as unidades possuem sala de recepção, sala de assistência social, juntamente 

com acompanhamento de psicóloga, sala de orientadora social (atividades com as crianças), 

sala de Cadastro Único, cozinha, um salão grande (onde as festividades, encontros e palestras 

são realizadas) e banheiros (masculinos, femininos e um para os funcionários). 

 

Quadro 1 ― Cobertura Territorial dos CRAS 
 

CRAS NO TERRITORIO MUNICIPAL DE SINOP 

UNIDADE COBERTURA TERRITORIAL REGIÃO ANO 

CRAS Menino Jesus 58 bairros Sul 2005 

CRAS Paulista 56 bairros Sul 2007 

CRAS Boa 
Esperança 

53 bairros Norte 2008 

CRAS Palmeiras 47 bairros Norte 2008 

Total 214 bairros 

Fonte: Dados coletados nas unidades (PREFEITURA DE SINOP, 2021b) 
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Hoje, portanto, os CRAS suportam uma cobertura para 214 bairros. Dois CRAS estão 

localizados no Setor Industrial Norte e dois no Setor Industrial Sul. No Setor Norte, ficam os 

CRAS Boa Esperança que atende 53 bairros, e o CRAS Palmeiras, que atende 47 bairros, com 

um total de 100 bairros atendidos. No Setor Sul, estão localizados o CRAS Paulista que atua na 

cobertura de 56 bairros e o CRAS Menino Jesus, em 58 bairros, totalizando 114 bairros. 

 

2.2 CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL (CRAS): ESPAÇOS 

DE LETRAMENTOS 

 

O Centro de Referência de Assistência Social (BRASIL, 2009) é uma organização de 

proteção local cujos serviços são de proteção básica. A instituição é a unidade de acolhimento, 

proteção e prevenção em áreas de vulnerabilidade. Dentro de seus territórios, atua na 

potencialidade e aquisições, do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários com o 

intuito de garantir e ampliar o acesso aos direitos de cidadania. A respeito disso, já seria mais 

que suficiente reafirmar a importância dos letramentos nesses espaços sociais para reiterar na 

formação cidadã. 

Outro documento, o Plano Nacional de Assistência Social (BRASIL/PNAS, 2005) 

ressalta que, após onze anos de implementação da Lei Orgânica de Assistência Social de 1993 

(LOAS) (BRASIL/LOAS, 1993), as pessoas ainda não compreendem o processo de 

obrigatoriedade, garantia e seguridade social do estado. O documento oficial PNAS (BRASIL. 

PNAS, 2005, p. 9) adverte que “muitos, às vezes e ainda, confundem a assistência social com 

clientelismo, assistencialismo, caridade ou ações pontuais, que nada têm a ver com políticas 

públicas e com o compromisso do Estado com a sociedade”. 

A superação e a desmistificação a respeito desse pensamento são fundamentais para que 

os CRAS empreendam formações contínuas e evitem tal confusão. Por meio de implementação 

do PNAS, a desvinculação do assistencialismo imerso na construção histórica da política de 

assistência social ocorre em formações e ações intervencionistas dos CRAS para 

reconhecimento do direito e desmistificação da concepção de assistencialismo. 

Neste aspecto, a Lei de Assistência Social (LAS) (SYMONE; DEUD, 2020, p. 7) afirma 

que a trajetória de assistência social como um direito de cidadania teve como marco legal sua 

incorporação à Constituição Federal de 1988, como um dos pilares de seguridade social. Até 

essa data ou, mais precisamente, até a edição da Lei n.º 8.742, de 7 de dezembro de 1993 (Lei 

Orgânica da Assistência Social – Loas) (LOAS, 1993), a política assistencial confundia-se 

com filantropia. 
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O marco histórico da política de assistência social no Brasil ganha status de direito de 

cidadania e de responsabilidade do estado e não mais sob as entidades filantrópicas, cujo 

propósito era o assistencialismo, clientelismo e caridade. Isso não significa que o Estado deixou 

de buscar parcerias com outras entidades filantrópicas ou privadas sem fins lucrativos. Contudo, 

o Estado tem a obrigatoriedade de subsidiar, minimamente, a dignidade da pessoa em situação 

de vulnerabilidade. 

O processo de luta, conquista e dignidade humana das instituições filantrópicas de 

assistencialismo para direito de seguridade do Estado, a partir da Constituição Federal de 88 

e pela Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), Lei nº 8.742 de 1993, regulamenta a 

assistência social como direito. De acordo com as Orientações Técnicas dos Centro de 

Referência de Assistência Social (BRASIL, 2009, p. 9), reitera-se que o CRAS seja uma 

unidade de proteção social básica do SUAS, cujo objetivo é prevenir a ocorrência de situações 

de vulnerabilidades e riscos sociais nos territórios, por meio de desenvolvimento de 

potencialidades e aquisições, de fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, e de 

ampliação do acesso aos direitos de cidadania. 

Dessa forma, as equipes ofertam atividades de caráter preventivo, protetivo e proativo, 

de acordo com a realidade territorial, a fim de atender as famílias ou indivíduos para 

materializar aos usuários uma rede socioassistencial do Sistema Único de Assistência Social 

(SUAS) de participação emancipatório. Além disso, após a identificação desses usuários em 

situações de vulnerabilidade, o CRAS tem como objetivo garantir acesso aos direitos 

socioassistenciais, como renda, serviços, programas e projetos, conforme a complexidade da 

demanda individual ou social. 

Conforme o Art. 6, inciso 1º (BRASIL, 2020, p. 12), estabelecem-se critérios 

normativos para o estabelecimento dos CRAS na esfera municipal, porém de caráter público 

estatal. 

O CRAS é a unidade pública municipal, de base territorial, localizada em áreas com 

maiores índices de vulnerabilidade e de risco social, destinada à articulação dos serviços 

socioassistenciais em seu território de abrangência e à prestação de serviços, programas e 

projetos socioassistenciais de proteção social básica às famílias. 

Esse arcabouço legal permite que os municípios criem iniciativas, por meio de políticas 

públicas transformadoras e efetivas na minimização das desigualdades sociais. Dessa forma, 

visualizo os benefícios eventuais e destaco no quadro abaixo a prestação de serviços, os 

programas e os projetos. 
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Quadro 2 ― Tipos de ações nos CRAS 

DOS BENEFÍCIOS EVENTUAIS USUÁRIOS 

 Entendem-se por serviços socioassistenciais as  

 atividades continuadas que visem à melhoria  

SERVIÇOS de vida da população e cujas ações, voltadas  

Art. 23 para as necessidades básicas, observem os  

 objetivos, princípios e diretrizes estabelecidos  

 nesta Lei (grifo nosso).  

 Os programas de assistência social  

 compreendem ações integradas e  

PROGRAMAS complementares com objetivos, tempo e área Famílias 

Art. 24 de abrangência   definidos   para   qualificar, Crianças 
 incentivar e melhorar os benefícios e os Adolescentes 
 serviços assistenciais (grifo nosso). Homens/Mulheres 
  Idosos/idosas 

  

 Os projetos de enfrentamento da pobreza Deficientes 

 compreendem a instituição de investimento  

 econômico-social nos grupos populares,  

PROJETOS buscando subsidiar, financeira e tecnicamente,  

Art. 25 iniciativas que lhes garantam meios,  

 capacidade produtiva   e de gestão para  

 melhoria das condições gerais de subsistência,  

 elevação do padrão da qualidade de vida, a  

 preservação do meio-ambiente e sua  

 organização social (grifo nosso).  

Fonte: Adaptado pelo autor de LOAS (BRASIL, 1993) 
 

O Quadro 2 propõe compreender a dimensão dos tipos de ações desenvolvidas nos 

CRAS como serviços de atividades continuadas como pinturas, roda de conversas, lazer; 

programas que incentivam qualificar e melhorar a qualidade de vida, por exemplo a custura 

criativa e os projetos como familias fortes. Observo que os objetivos ressaltam a proteção às 

famílias, seguida dos princípios que contemplam a atuação para acesso ao mercado de 

trabalho. As diretrizes focam a descentralização estatal à inclusão da sociedade na participação 

(organizações representativas, por exemplo, ONGs, Associações, entre outras instituições) de 

formação das políticas de assistências sociais, nas três esferas governamentais (municipal, 

estadual e federal). Nesse aspecto, afirmo ser o CRAS espaço de letramentos. 

Por sua vez, o CRAS, ancorado estruturalmente no Sistema Único de Assistência Social 

(SUAS), apoia-se em dois eixos: matricialidade sociofamiliar e territorialidade. 

O primeiro eixo está na família. As Orientações Técnicas (BRASIL, 2009, p. 12) 

conceituam a matricialidade da seguinte forma: “a matricialidade sociofamiliar se refere à 

centralidade da família como núcleo social fundamental para a efetividade de todas as ações 
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e serviços da política de assistência social”, embora o próprio documento supracitado 

reconheça a família como um espaço contraditório de conflitos, desigualdades, tensões e 

violências. 

O documento oficial postula que o CRAS “considera as famílias como um espaço de 

ressonância e sinergia dos interesses e necessidades coletivas e de mobilização à participação 

e ao protagonismo social, ou seja, como um vetor de mudança da realidade social” (BRASIL, 

2009, p. 13). 

De acordo com Monteiro (2018), a diretora da escola nacional de seguros faz uma 

apresentação a respeito do terceiro milênio, relatando que as famílias chefiadas por mulheres 

cresceram de 2001 de 14,1 milhões para 28,9 milhões em 2015; em termos de percentagem, 

tais dados totalizam 105%. Esse fato é mais agravante quando se refere a famílias 

monoparentais, ou seja, famílias de núcleo duplo. 

A autora afirma que esse cenário se tornou mais acentuado nas famílias de núcleo duplo 

(casais com e sem filhos). Ao longo de 15 anos, o número de mulheres chefes passou de 1 

milhão para 6,8 milhões, nos casais com filhos, um aumento de 551%. Entre os casais sem 

filhos, o percentual de crescimento foi ainda maior ― de 339 mil famílias para 3,1 milhões ―, 

uma expansão de 822%. 

No cenário a respeito das famílias nas últimas duas décadas, as mulheres passaram a 

ocupar o espaço historicamente atribuído ao gênero masculino. Essas mudanças requerem 

novas políticas sociais de aparo, cuidado e proteção, pois tais transformações sociais impactam 

diretamente a vida da mulher. Elas estão cada vez mais sobrecarregadas com as atividades 

laborais do dia a dia. Hoje, gênero feminino ganha total referência na família. Entretanto, esses 

indicadores estão associados a questões históricas, sociais, culturais e políticas que tornam a 

superação das desigualdades entre os gêneros ainda mais desafiadora. 

Os autores Cavenaghi e Alves (2018) apresentam alguns arranjos que têm atribuído, às 

mulheres, tornar-se chefe de família. Para os autores, esse fenômeno pode estar relacionado 

com o aumento das separações e divórcios, nos casos de “famílias tradicionais”. Outro fator é 

o monoparental (ausência do marido), contexto em que a mulher é automaticamente o suporte 

familiar. Semelhantemente, são os domicílios unipessoais que podem estar relacionados à morte 

do cônjuge (pessoa morando sozinha). 

A matricialidade, o segundo eixo, respalda-se na atuação do CRAS no que se refere à 

territorialidade. Dessa forma, as manifestações das atividades têm como vetor a mudança da 

realidade social. Nesse sentido, as Orientações Técnicas do CRAS (BRASIL, 2009, p. 13) 

indicam: “a territorialização refere à centralidade do território como fator determinante para 
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a compreensão das situações de vulnerabilidade e risco sociais, bem como para seu 

enfrentamento”. 

A adoção da perspectiva da territorialização materializa-se a partir da descentralização 

da política de assistência social e consequente oferta de serviços socioassistenciais em locais 

próximos a seus usuários. Isso aumenta sua eficácia e efetividade, criando condições favoráveis 

à ação de prevenção ou enfrentamento de situações de vulnerabilidade e risco social, bem como 

de identificação e estímulo das potencialidades presentes no território. 

Nessa perspectiva, a compreensão de território não se restringe à marcação geográfica, 

mas condiciona as relações das situações de seus usuários, a fim de proporcionar melhores 

condições favoráveis a intervenções de políticas de assistência social, ou seja, “[...] o território 

não é somente uma porção específica de terra, mas uma localidade marcada pelas pessoas que 

ali vivem”, tendo em vista que “o CRAS materializa a presença do Estado no território, 

possibilitando a democratização do acesso aos direitos socioassistenciais e contribuindo para 

o fortalecimento da cidadania” (BRASIL, 2009, p. 13). 

Portanto, os eixos coadunam no enfrentamento de desigualdades sociais que afetam 

diretamente a população mais pobre, principalmente o gênero feminino que, a partir dos séculos 

passados e do início do século presente, indica as mulheres assumindo cada vez mais o papel 

de chefe da casa. Desse modo, é essencial a presença do CRAS nos setores mais vulneráveis 

para implementar adequadamente os direitos conquistados a todos os cidadãos. 

Esses são espaços de acolhimento, segurança, formação e empoderamento para os 

sujeitos que vivem em situação de vulnerabilidade social, sejam crianças, adolescentes, adultos 

(mulheres e homens), idosos e idosas. As territorialidades são demarcadas conforme o índice 

populacional. 

 

2.1.2 Territorialidade, municipalidade e Letramentos nos CRAS de Sinop (MT) 

 

Coonforme já mencionado, o CRAS é uma política municipal prevista na LOAS, PNAS 

(BRASIL. PNAS, 2005) e NOB/SUAS (BRASIL. NOB/SUAS, 2012c) que garante a 

materialização da assistência social para universalização da rede no território nacional. Dessa 

forma, “a assistência social centra esforços na prevenção e enfrentamento de situações de 

vulnerabilidade e risco sociais, por meio de intervenções territorializadas e com foco nas 

relações familiares e comunitárias” (BRASIL, 2009, p. 15). 

Para a implantação dos CRAS nos territórios municipais, “recomenda-se, ainda, a 

realização de estudo sobre a realidade socioeconômica do município, que possibilite conhecer 
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a incidência de situações de trabalho infantil, negligência, violência, entre outros, de modo a 

traçar quais territórios devem ser priorizados com a instalação do(s) CRAS” (BRASIL, 2009, 

p. 16). 

Conforme o Quadro 3, visualizam-se os critérios das políticas de implementação dos 

CRAS em conformidade à quantidade populacional por território (BRASIL, 2009). Essa 

cobertura é distribuída de acordo com a necessidade municipal. 

 

Quadro 3 ― Implantação de CRAS no Território 

IMPLANTAÇÃO DE CRAS NO TERRITÓRIO MUNICIPAL/POPULACIONAL 

Estrutura 
municipal 

Quantidade 
de CRAS 

Atendimento 

populacional/ 

ano 

Estimativa 
Populacional 

Localização Equipe volante ou 

unidades 

itinerantes 

Município de 

pequeno porte I 

1 CRAS Até 2.500 

famílias 

População até 

20.000 

habitantes 

Pode ser instalado 

no centro, porém 

não é uma rega. 

No entanto, cada 

município escolhe 

o local mais 

acessível à 

população. 

 

 

 
Atendimento às 

comunidades 

rurais, indígenas, 

quilombolas, 

ribeirinhos, 

assentamento e 

entre outros 

(Território de 

baixa densidade 

demográfica). 

Município de 

pequeno porte II 

2 CRAS De 2. 501 a 

3500 famílias 

População entre 

20.001 a 50.000 

habitantes 

Município de 

médio porte 

3 CRAS De 3.501 a 

5.000 famílias 

População entre 
50.001 a 

100.000 

habitantes 

 

 
Deve ser 

instalado em 

território de 

maior 

vulnerabilidade. 

Município de 

grande porte 

4 CRAS De 5000 a 

mais famílias 

População entre 

100.001 a 

900.000 

habitantes 

Metrópoles 8 CRAS De 5000 a 

mais famílias 

População 

superior a 

900.000 

habitantes 

Fonte: Adaptação com base em Brasil (BRASIL/PNAS, 2005), CRAS (2009) e Brasil 

(BRASIL.NOB/SUAS, 2012C) 

 

A cobertura da proteção social do CRAS no território municipal está relacionada ao 

porte populacional de pessoas que vivem em situação de vulnerabilidade. Entretanto, os 

municípios com pequeno porte I e II escolhem o melhor local de acessibilidade populacional 

para integração dos serviços, programas e projetos ofertados nas instituições. Esses municípios 

pequenos atendem, de acordo com o referenciamento das famílias, até 2.500 famílias por 

unidade municipal de pequeno porte I. A partir de 2.501 até 3.500 famílias, enquadra-se em 
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municípios de pequeno porte II. 

Os municípios de médio porte atendem de 3.501 a 5.000 famílias, e os de grande porte 

atendem mais 5.000; igualmente ocorre nas grandes metrópoles. Nesse caso, as instituições dos 

CRAS devem ser instaladas, obrigatoriamente, em território de vulnerabilidade social. As 

equipes volantes ou unidades itinerantes atendem famílias rurais, indígenas, quilombolas, 

ribeirinhos, assentamento, entre outros. Nesse caso, a equipe vai ao encontro dos vulneráveis, 

enquanto os demais normalmente vêm até o CRAS mais próximo de sua residência (BRASIL, 

2009). 

De acordo com o Censo do Sistema Único de Assistência Social (2016), no espaço 

brasileiro existem 8.240 unidades no território nacional. Veja o mapa e o gráfico abaixo, 

representados pelas cores por regiões do Brasil, sendo especificada a porcentagem no gráfico. 

O gráfico segue com as cores do mapa para que as informações sejam visualizadas conforme 

as representações das regiões no Brasil. 

 

Figura 5 ― Mapa e Gráfico: CRAS por região no Brasil 

 

 
Fonte: Mapa [...] (1998-2022) Fonte: Brasil. MC (2016) 

 

As políticas públicas de assistência Social no Brasil ganham espaço no território 

nacional com a implementação de LOAS (BRASIL. LOAS, 1993) com um conjunto de ações 

de atendimento à população vulnerável. A região Sudeste concentra 34,5% dos CRAS, seguida 

pelo Nordeste com 32,1%. A região Sul detém 18,4%, enquanto as regiões Norte e Centro- 

Oeste constam ambas com 7,5%. 

Segundo o Ministério da Cidadania, na representação do coordenador-geral Marcos 

Maia Antunes, em torno de 42% dos centros estão em municípios de suporte pequeno I, com 
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até 20 mil habitantes (BRASIL, 2016). As unidades dos CRAS possuem uma função essencial 

e diretamente relacionada com a realidade social da população brasileira na construção de novas 

políticas sociais. 

A implantação do CRA em Sinop iniciou a partir dos anos 2000, especificamente em 

2005. Os dados revelam o quanto é lenta a implantação das políticas sociais no Brasil; no norte 

mato-grossense amazônico, não é diferente da realidade nacional. O foco da assistência social 

no município sinopense perpassa pelo assistencialismo até tornar-se uma política social. 

Portanto, as políticas sociais viabilizadas pelos CRAS atuam sobre grupos que são 

categorizados para frequentarem as unidades conforme sua cobertura territorial. O município 

sinopense analisa e descentraliza por regiões as ações de teor preventivo, o qual visa ao 

fortalecimento de vínculos dos familiares. Essas ações são produzidas em contextos sociais 

diferentes nas instituições, porém os mesmos eventos são reproduzidos em todas as unidades 

dos CRAS em Sinop. 

Nessa direção, o CRAS são protagonizadoras de espaço de letramentos, pois desenvolvem 

atividades que pomovem  a criticidade e a dignidade humana. Em seguida, com vista na acepção de 

Paulo Freire para a compreensão histórico do letramento. 

 

2.3 PANORAMA HISTÓRICO-CONCEITUAL DE LETRAMENTO(S) 

 
Nesta seção, discorro o panorama histórico-conceitual de Letramento(s), tendo em vista 

a compreensão de Paulo Freire como precursor para o desvelamento das teorias sobre 

letramento. O conjunto das teorias a respeito de Letramento, tais como Letramento Crítico, 

Novos Letramentos e Multiletramentos, debruça-se sobre a perspectiva freireana de 

alfabetização.  

Neste espaço, apresento a contribuição de Freire para o desenvolvimento das concepções 

de Letramento, posteriormente. Em seguida, relato as três concepções teóricas de Letramento, 

anteriormente mencionadas. 

 

2.3.1 Contribuição de Paulo Freire para o desvelamento do(s) Letramento(s) 

 

A acepção filosófico-educacional de Paulo Freire é fundamental para o 

desencadeamento de várias abordagens sobre letramento(s). Freire implementou uma 

concepção de alfabetização, cuja prática educativa é política. Preocupado com essa postura 

ideológica e política, o autor instrumentalizou uma ruptura quanto ao teor da formação 

educacional bancária para a educação libertadora. Fez uso de questões sociais, políticas, 
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econômicas e históricas para instrumentalizar a educação crítica, sem o qual não há 

(trans)formação.  

No entanto, é necessário observar a diferenaça entre alfabetização e letramento. Soares 

(2004a, p. 7) ressalta que o “[...] letramento, no Brasil, os conceitos de alfabetização e 

letramento se mesclam, se superpõem, frequentemente se confundem”. Por Alfabetização 

entende-se, primordialmente, a respeito da leitura e da escrita, ou seja, aquisição do código 

alfabético. O letramento aponta para o uso social da leitura e da escrita, ou seja, os impactos 

da linguagem na vida individual e social dos falantes da língua. Apesar desse paradoxo, a 

autora distingue as concepções dos termos, mas reconhece que são indissociáveis e 

interdependentes. 

Semelhante ao pensamento de Soares, Kleiman (2005, p. 11), reforça ao dizer que “o 

letramento não é alfabetização, mas a inclui”. Essa intrínseca relação produz dificuldade no 

entendimento entre letramento e alfabetização. A autora reitera que o “letramento” é um 

conceito criado para referir-se aos usos da língua escrita não somente na escola, mas em todo 

lugar” (KLEIMAN, 2005, p. 5).   

A preocupação de Freire era democratizar o processo educativo, a fim de que ecoasse 

a liberdade dos sujeitos envolvidos com sua própria tomada de consciência de responsabilidade 

política e social. Por isso, ampliou a abordagem de alfabetização. Freire é autor de muitas 

obras; entre elas, menciono Educação como prática da liberdade (FREIRE, 1967), Pedagogia 

do Oprimido (FREIRE, 2015), A importância do ato de ler em três artigos que se completam 

(FREIRE, 2003) e Pedagogia da esperança (FREIRE, 1992). 

Essa visão freireana produz uma perspectiva de que os ledores não são objetos da 

educação, mas sujeitos ativos em sua participação formativa a partir do contexto social que 

estão inseridos. Esse olhar centralizado no sujeito marca uma ruptura sobre as condições 

políticas da educação dominante. A linguagem, portanto, é uma peça fundante na 

materialização da liberdade. Para  Geraldi (2012), a linguagem é mais do que uma transmissão 

de informações é um lugar de interação humana. 

Weffort (1967, p. 4-5), no capítulo “Educação e Política”, do livro Educação como 

prática da liberdade, de Paulo Freire, faz uma clareza a respeito da conscientização das massas 

a partir do contexto local. Para o autor, o 

 
[...] uso comum na linguagem do povo e carregadas de experiência vivida, são 

decisivas, pois a partir delas o alfabetizando irá descobrir as sílabas, as letras e 

as dificuldades silábicas específicas de seu idioma, além de que servirão de 

material inicial para descoberta de novas palavras. São as palavras geradoras, 

a partir de cuja discussão o alfabetismo irá tomando posse de seu idioma. 
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Falamos de discussão, e este é um ponto capital para o aprendizado, pois 

segundo esta pedagogia a palavra jamais pode ser vista como um “dado” (ou 

como uma doação do educador ao educando) mas é sempre, e essencialmente, 

um tema de debate para todos os participantes do círculo de cultura. 

 

Esse viés educativo a partir do mundo cultural dos sujeitos permitia a participação direta 

e livre no próprio processo de sua formação conscientizadora. As discussões promovidas 

pelaspalavras geradoras no círculo de cultura, por meio das experiências vividas, eram o 

precursor da metodologia para novos aprendizados. A reflexão dialógica leva os leitores a 

refletir sobre si, sobre sua bagagem cultural (JORDÃO, 2013). 

A conscientização social dos participantes era por meio de palavras geradoras no grupo, 

para o grupo e com o grupo, a fim produzir reflexão e conhecimento de interpretação do 

contexto local. Assim, “[...] as palavras têm vida porque dizem respeito ao seu trabalho, à sua 

dor, à sua fome” (WEFFORT, 1967, p. 6). A linguagem contextualizada propicia possibilidades 

de compreender o mundo associado às experiências vividas. 

Os significados das interpretações discutidas no grupo ganham funcionalidade do uso 

local dentro de situações concretas da realidade social. A prática situada e espacial condiciona 

os sujeitos a refletirem sua posição no mundo. 

Freire (2017, p. 33) compreende a criticidade como um processo intencional. O autor 

descreve da seguinte forma: “a promoção da ingenuidade para a criticidade não se dá 

automaticamente, uma das tarefas precípuas da prática educativo-progressista é exatamente o 

desenvolvimento da curiosidade crítica, insatisfeita, indócil”. Freire (2017, p. 33) chama essa 

inquietude de “curiosidade epistemológica”. Essa rebeldia é indispensável para o desvelamento 

da realidade oculta posta pelos opressores. 

Para Freire (1989), a leitura está além da codificação e decodificação do grafema 

(alfabetização). Segundo o autor, a leitura do mundo antecipa a leitura das palavras. A 

vinculação destes dois mundos (leitura do mundo e leitura da palavra) interveio na 

rememorização do autor ao relatar a importância da leitura ― a leitura do mundo. Ao relembrar 

da sua infância, Freire traz a historicidade da realidade, cuja cultura de linguagem emergia a 

curiosidade epistemológica na composição de sua formação humana – mundopalavra. 

A inseparabilidade mundopalavra na perspectiva freireana é um processo inclusivo, 

dialético e construtivo, pois o humano “[...] se insere num processo criador, de que ele também 

é sujeito” (FREIRE, 1989, p. 18) da sua formação humanizadora. Para o educador (1989, p. 

33), “estudar é assumir uma atitude séria e curiosa diante de um problema”, ou seja, “não se 

estuda apenas na escola”. Nesse sentido, a leitura verdadeira é o comprometimento do 
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mundopalavra com o contexto social para emancipação do sujeito, enquanto fundante de suas 

próprias práticas sociais tomadas conscientemente conforme sua leitura de mundo. 

A compreensão de Freire (2017, p. 50 e 57) leva-o a desmitificar que o conhecimento 

é permanentemente mutável e inconcluso, pois somos sujeitos mutantes. Dessa forma, o sujeito 

sempre está em transformação, 

 

o do inacabamento do ser humano. Na verdade, o inacabamento do ser ou sua 

inconclusão é próprio da experiência vital. Onde há vida, há inacabamento 

[...]. É na inconclusão do ser, que se sabe como tal, que se funda a educação 

como processo permanente. Mulheres e homens se tornaram educáveis na 

medida em que se reconhecem inacabados. Não foi a educação que fez 

mulheres e homens educáveis, mas a consciência de sua inconclusão é que 

gerou sua educabilidade. 

 

O inacabamento junto com a inseparabilidade mundopalavra ressignifica a consciência 

interminavelmente. Os fenômenos interpretativos desse mundo determinam novos 

procedimentos de negociação de sentindo da realidade para e com a realidade. Nas palavras 

de Menezes de Souza (2011, p. 296), “ler, se lendo”. Os construtores e atribuidores de sentidos 

às coisas no mundo são contínuos (JORDÃO, 2013). 

Na visão freireana, a conscientização é uma decisão contínua, pois os sujeitos sempre 

estão em constante (trans)formações. No entanto, Freire (1967, p. 44) observou que a 

passividade dos homens no mundo é dirigida “[...] pelo poder dos mitos que as forças sociais 

poderosas criam para ele”. As forças dos mitos dominantes distorcem a realidade tal como ela 

é, impedindo que os sujeitos vejam a realidade concreta. Exemplarmente, há várias instituições 

que colaboram na ocultação da realidade, como escolas, igrejas, universidades, dentre outras. 

A superação dessa ocultação dos fatos históricos, sociais e políticos da existência 

humana precisa materializar-se por sua própria historização no e com o mundo. Ao contrário, 

a realidade fica ofuscante (a visão é impedida de ver novos horizontes) e inoperante para 

prosseguir em direção à humanização. Freire (1979, p. 16) chamou de “domesticação dos 

homens”. 

A desmitologização dos mitos, de acordo com Freire (1979), é um compromisso 

permanente em denúncia e renúncia das estruturas burocráticas. O desvelamento é possível por 

meio do “[...] olhar mais crítico possível da realidade [...]” (FREIRE, 1979, p. 17). O 

pesquisador (1979, p. 16) comprometido com a humanização declara que somente “a 

conscientização produz a desmitologização”. 

Nesse sentido, Freire (1979, p. 15) apresenta o processo da conscientização. Em suas 

palavras, o educador retrata o fenômeno como uma passagem de ação-reflexão 
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permanentemente. Ou seja, 

 
a conscientização implica, pois, que ultrapassemos a esfera espontânea oculta 

da realidade, para chegarmos a uma esfera crítica na qual a realidade se dá 

como objeto cognoscível e na qual os sujeitos assumem uma posição 

epistemológica. A conscientização é, neste sentido, umteste da realidade 

para a real realidade. Quanto mais conscientização, mais se “desvela” a 

realidade, mais se penetra na essência fenomênica do objeto, frente ao qual 

nos encontramos para analisá-lo. A conscientização não pode existir fora das 

“práxis”, ou melhor, sem o ato ação–reflexão. 

 

Referir-se à concepção teórica de Freire é considerar a inseparabilidade entre teoria e 

prática. Para o autor, não basta a elucidação do discurso cuja prática se distancia da teoria. Para 

tanto, remeto-me a outra obra de Freire (2017) para exemplificar a unicidade de ambos. 

Segundo o autor, a junção teoria e pratica é inexistente, pois compreende-se como único e 

inseparável, inclusive, colocando-se como participante nesta travessia. 

Essa passagem, no entanto, constitui-se na dinâmica coletiva. Sabiamente, Freire (2015, 

p. 20) revela como ocorre a conscientização, pois “ninguém se conscientiza separadamente dos 

demais”. Isso contraria a educação tradicional e, consequentemente, a classe dominante. A 

concepção de alfabetização na esfera freireana está além de repetição de palavra. O autor diz 

que “alfabetizar-se não é aprender a repetir palavras, mas dizer a sua palavra, criadora de 

cultura” (FREIRE, 2015, p. 25). 

Freire (2015) foi responsável por uma prática educativa transformadora, que considera 

a palavra dos educandos não apenas para designar as coisas, mas para transformá-las. Por sua 

postura religiosa, a palavra (logos) assume uma postura criadora. A ideia implícita é que Freire 

volta seu pensamento para as escrituras, no livro de Gênesis. O livro relata a palavra como 

criadora. 

Segundo Freire (2015, p. 28) diz, a palavra é geradora de vida, ou seja, “a palavra 

humana imita a palavra divina: é criadora”. A respeito disso, as palavras são criadoras quando 

ditas pelos sujeitos oprimidos. Em suas palavras, “aprender a ler é aprender a dizer a sua 

palavra”. A leitura em Freire está além da codificação das palavras. Ler, para esse autor, é ter 

o direito, a dignidade, a honra de fala. 

Entretanto, assumir essa postura criadora é desvelar o poder de sua palavra no mundo. 

Dessa forma, o processo de conscientização é fundante para romper o “silenciamento imposto 

pela cultura dominante. O poder da palavra no universo dos sujeitos oprimidos impõe-lhes 

tomar uma decisão diante da realidade desvelada. Assim, dizer-lhe sua palavra equivale a 

assumir conscientemente [..], pois então ‘conscientizar é politizar’” (FREIRE, 2015, p. 29). 
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Uma vez “recuperada a humanidade roubada” (FREIRE, 2015, p. 40), “o poder de dizer 

a sua palavra” (FREIRE, 2015, p. 25) ganha veracidade, espaço e instaura o processo de 

libertação autêntica. Contudo, após esse momento, instaura-se continuadamente a formação 

conscientizadora para que os sujeitos não assumam o lugar dos opressores. Freire (2015, p. 69) 

caracteriza de “autodesvalia”. A ideia é que não assumam o lugar dos opressores que foram 

vítimas durante a vida ― introjeção dos valores opressores. 

O educador (2015, p. 60) faz uma análise pertinente ― “somente os oprimidos, 

libertando-se, podem libertar os opressores”. A duplicidade da libertação ocorre na esfera dos 

oprimidos para os opressores. A partir das relações no e com o mundo, a constituição da 

historização e humanização ganha proeza para a criatividade, pois tem liberdade de poder dizer 

sua palavra. Essa dialética da vida histórica não é contraditória, mas gera unicidade na 

coletividade da ação-reflexão. 

Em suma, esse breve panorama da concepção freireana constitui-se outro campo 

epistemólogico distinta da abordagem tradicional. Freire rompe o pragmatismo educativo 

elitista, inferindo os reconhecimentos dos saberes sociais. Imerso num mundo cuja educação 

bancária é extremamente presente nas esferas educacionais, o educador e o educando 

estabelecem relações dialógicas viabilizadas pela linguagem cotidiana dos aprendizes para 

vislumbrar a realidade tal como ela é ― conscientização. Freire propõe ao educando que ele 

possa dizer a sua palavra. Para o autor, “[...] dizer a palavra não é privilégio de alguns homens, 

mas direito de todos os homens [pessoas]” (FREIRE, 2015, p. 109). 

As ideias de Freire impactaram o modelo de ensino-aprendizagem. Ou seja, ele 

desmitificou a realidade que os educandos eram apenas sujeitos receptores (educação bancária) 

do processo educativo, mas construtores dos saberes cotidianos a fim de que a prática de ensino 

valorizasse os espaços sociais de seus aprendizes. Isso provocará novas teorias a respeito dos 

estudos dos fenômenos sociais da linguagem conhecidos como letramentos. 

 

2.3.2 As abordagens teoricas no uso do termo letramento 

 

Dentro do panorama histórico do uso do termo Letramento, é reconhecido que Paulo 

Freire foi um dos precursores das teorias de Letramentos, pois sua percepção de alfabetização 

ultrapassava as estruturas cognitivas individuais dominantes que se preocupavam somente com 

o processo de leitura e de escrita (alfabetização dominante). Freire postulava a alfabetização de 

cunho crítico. 

As reflexões postas aqui têm sua premissa na restruturação da investigação identitária 
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do sujeito enquanto apreciação crítica do mundo frente às realidades sociais. Os inúmeros 

debates a respeito dos letramentos versam sobre os movimentos de alfabetização. Freire 

impulsionou a reflexão sobre o uso social da leitura e da escrita. Essa visão 

freireanadesencadeou novos olhares sobre o processo de alfabetização no Brasil e no mundo. 

Dessas explanações, entende-se o deslocamento da alfabetização freireana, cujo método parte 

das visões de mundo e experiências de vida dos alfabetizandos. 

A proposta freireana desencadeou o desenvolvimento de novas formas de observar o 

fenômeno de ensino (alfabetização), nas quais a leitura do mundo antecede a leitura da palavra. 

Ou seja, para o autor, o exercício interpretativo e o mundopalavra são inseparáveis. Essa 

compreensão amplia a forma de pensar a respeito da leitura e da escrita, originando novas 

teorias. 

A pesquisadora Monte-Mór (2015, p. 8-9) declara que 

 
as teorias sobre letramento crítico, novos letramentos e multiletramentos 

utilizam-se das concepções defendidas por Freire, como a dialética, a 

consciência crítica e a natureza política da linguagem, concepções essas 

desenvolvidas a partir das pesquisas e experiências com a educação de adultos 

que o teórico realizou no Brasil. 

 

De acordo com a mesma autora, tal concepção tem ganhado uma posição favorável a 

outros pesquisadores internacionais. Ou seja, 

 
as teorias de Paulo Freire têm sido reconhecidas como fundadoras desse projeto 

de educação (MUSPRATT, LUKE, & FREEBODY 1997; GIROUX 1997; 

TEMPLE 2005; CERVETI, PARDALES & DAMICO 2001). Frequentemente 

são apontadas as preocupações de Freire (1996; 2001) com a promoção de uma 

educação voltada para uma cidadania crítica, um pensamento que se tornou 

internacionalmente conhecido, apreciado, seguido, mas, também, revisitado. 

(MONTE-MÓR, 2015, p. 8-9) 

 

A nova compreensão a respeito do processo educativo passa por uma avaliação quanto 

à questão de aprendizagem dos sujeitos na sua formação cidadã. As habilidades de leituras e de 

escritas como práticas sociais, inerentes às realidades cotidianas, viabilizam olhares diferentes 

para a função social da leitura e da escrita. Freire contribuiu significativamente para novas 

abordagens teóricas, como ditas por Monte-Mór. Suas análises epistemológicas dos contextos 

marginalizados evocam críticas à educação tradicional ― reconhecidamente como a educação 

bancária pelo autor. 

A origem do uso termo Letramento na literatura foi apresentada por Mary Kato, em 

1986, em seu livro No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística, conforme Soares 

(2009). Para Soares (2021), o termo letramento foi introduzido, recentemente, na linguagem, 



47 
 

 

na educação e nas ciências linguísticas, em decorrência de uma nova nomenclatura para 

interpretar o comportamento em relação à leitura e à escrita que ultrapasse, além do aspecto da 

decodificação do código alfabético mas à aplicabilidade da funcionalidade da leitura e da escrita 

como prática social, o letramento. 

Jordão (2013, p. 69) também reforça a respeito, ao dizer que “as teorias de letramento 

surgiram no Brasil com este nome apenas recentemente”. Soares (2004b) diz que o termo inglês 

literacy já estava dicionarizado nos Estados Unidos e na Inglaterra. Na França, illesttrisme, em 

Portugal, literacia, no Brasil, letramento, para diferenciar de alfabetização, alphabétisation. 

Nesta visão dicotômica, Soares (2004a, p. 7) ressalta que o “[...] letramento, no Brasil, 

os conceitos de alfabetização e letramento se mesclam, se superpõem, frequentemente se 

confundem”. Por alfabetização entende-se, primordialmente, a respeito da leitura e da escrita, 

ou seja, aquisição do código alfabético. O letramento aponta para o uso social da leitura e da 

escrita, ou seja, os usos dos impactos da linguagem na vida individual e social dos falantes da 

língua. Esse aspecto não se restringe ao processo de escolarização. 

Apesar desse paradoxo, a autora distingue as concepções dos termos, mas reconhece 

que são indissociáveis e interdependentes. Semelhante ao pensamento de Soares, Kleiman 

(2005, p. 11) reforça ao dizer que “o letramento não é alfabetização, mas a inclui”. Essa 

intrínseca relação produz dificuldade no entendimento entre letramento e alfabetização. 

Kleiman (1995) explica que o uso do termo letramento no ambiente acadêmico ocorreu, 

principalmente, a fim de diferenciar o uso da função social da escrita com os estudos sobre a 

alfabetização. O estudo sobre letramento não fica restrito a codificação e decodificação do 

código alfabético O foco recai sobre as análises do uso linguístico que ultrapassam os muros da 

escola e da academia, cujas manifestações da linguagem incorporam diversos contextos sociais. 

Essa pesquisadora (2005, p. 5) reitera que o “letramento é um conceito criado para referir-se 

aos usos da língua escrita não somente na escola, mas em todo lugar”. 

Tfouni (1988) traz a compreensão do termo letramento tecnicamente. Somente em 

1995, a autora apreseneta a diferença entre alfabetização e letramento. Em suas palavras, 

“enquanto a alfabetização ocupa-se da aquisição da escrita por um indivíduo, ou grupo de 

indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio-históricos da aquisição de um sistema 

escrito por uma sociedade” (TFOUNI, 1995, p. 20).  

Tfouni, Monte-Serrat e Martha (2013) apresentam três perspectivas relacionadas ao 

termo literacy: individualista-restritiva, tecnológica e cognitiva. De acordo com as autoras, as 

concepções do termo estão ligadas à aquisição da leitura e da escrita. As pesquisadoras (2013, 

p. 27) fazem uma crítica a Magda Soares ao atribuir que essa estudiosa “está aprisionada por 
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um significado dicionarizado de ‘letrado’: pessoa culta, de muito conhecimento, sobretudo 

livresco”. 

Segundo as autoras, ocorre, portanto, a exclusão dos que não são alfabetizados. Em 

contrapartida, reforçam que “o letramento é um processo mais amplo do que a alfabetização, 

mas que está intimamente relacionado com a existência de um código escrito” (TFOUNI, 

MONTE-SERRAT; MARTHA, 2013, p. 27). Digo, porém, ser necessário que o letramento 

nem sempre esteja relacionado ao código escrito, mas com um código linguístico. 

Dessa forma, o letramento ultrapassa a mensurabilidade do código escrito, pois o uso 

do instrumento linguístico pode ser por uma imagem, um texto, sons, gestos, sinais, olhares, 

inclusive, o silêncio como um posicionamento de rebeldia. Assim, supera, portanto, a restrição 

do código escrito. Esse pensamento vai ao encontro de autores, como Faria (2019) e Tfouni, 

Assolini e Pereira (2019). 

Tfouni (2010, p. 12) realça que “o letramento tem por objetivo investigar não somente 

quem é alfabetizado, mas também quem não é alfabetizado, e, nesse sentido, desliga-se de 

verificar o individual e centraliza-se no social”. Essa postura teórica desvincula-se da aquisição 

da escrita e da leitura para as funções socias da linguagem. Assim, o(s) letramento(s) evoca(m) 

vários conhecimentos produzidos de vivências e experiências, que interagem com a função 

social da linguagem. 

Terra (2013) identifica que o processo de letramento e letramentos, historicamente, 

possui múltiplas compreensões a respeito de seu conceito. O primeiro foca sobretudo na 

aprendizagem da leitura e da escrita (individual), enquanto o segundo foca além da leitura e da 

escrita (social), o uso da linguagem em diferentes ambientes sociais. 

O letramento dominante não contempla as manifestações heterogêneas da linguagem. 

O termo letramento (singular) é insuficiente diante das questões postas na contemporaneidade, 

linguisticamente, pela diversidade cultural e por novos significados na utilização do fenômeno 

(KALANTZIS, COPE; PINHEIRO, 2020). 

Scribner e Cole (1981, p. 236 apud TERRA, 2013, p. 33) explicam claramente sobre 

o entendimento de letramento. 

 
Essa noção de prática guia o modo como buscamos compreender o letramento. 

Em vez de focalizar exclusivamente a tecnologia de um sistema de escrita e 

suas reputadas consequências (‘escrita alfabética promove abstração’, por 

exemplo), abordamos o letramento como um conjunto de práticas socialmente 

organizadas que fazem uso de sistemas simbólicos e tecnológicos para 

produzi-las e disseminá-las. O letramento não consiste apenas em saber ler e 

escrever um tipo de escrita particular, mas em aplicar esse conhecimento para 

propósitos específicos em contextos específicos de uso. A natureza dessas 
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práticas, incluindo, certamente, seus aspectos tecnológicos, determinarão os 

tipos de capacidades (‘consequências’) associadas ao letramento. 

 

Essa visão epistemológica destaca “um conjunto de práticas sociais” que envolvem a 

aplicabilidade da linguagem em outros espaços sociais que estão para além dos ambientes 

institucionais (escolar/universidade). Romper o pragmatismo da aquisição alfabética cada vez 

mais cedo (na vida escolar) escolarmente é desmitificar a natureza da falsa esperança de que 

a codificação e decodificação sejam suficientes à formação crítica. 

Dessa forma, Tfouni, Monte-Serrat e Martha (2013, p. 28) ratificam ainda que 

 
a questão não se resume mais ao domínio de técnicas, habilidades, nem 

capacidades de uso da leitura e escrita; ela é muito mais ampla, pois nos lança o 

desafio de termos de descrever em que consiste o letramento dentro de uma 

concepção de práticas sociais que se interpenetram e se influenciam, sejam 

essas práticas orais ou escritas, circulem elas dentro ou fora da escola. 

 

Diante do exposto, portanto, atualmente novas abordagens teóricas emergem com a 

finalidade de estudar os fenômenos linguísticos que são impactados pelas mudanças sociais nos 

espaços vernaculares, razão pela qual me aproprio do termo no plural Letramentos para 

observar o objeto em estudo (letramentos) em ambiente de vulnerabilidade, sob a perspectiva 

do Letramento Crítico. 

Em síntese, a pluralidade do letramento ganha espaço dentro dos estudos linguísticos 

contemporâneos. A compreensão do fenômeno mediado e perpassado pela linguagem é 

constatado por Ventura, Souza e Cruz (2015) que reforçam a ideia de que os “letramentos não 

há lugar para uno”, para a “monomodalidade, para a unicidade” (VENTURA; SOUZA; CRUZ, 

2015, p. 329). Para Street (2007, p. 466), é “[...] enganoso pensar em uma coisa única e 

compacta chamado de letramento”. Lemkle (2010, p. 455) complementa com a noção de 

“legiões”. 

Pensar na pluralidade de letramentos constitui-nos reiterar os campos de reflexão das 

fronteiras que cada concepção teórica se apresenta: Letramento Crítico, Novos Letramentos e 

Multiletramentos. Espero discorrer brevemente a respeito destas teorias, a fim de obter um 

marco teórico de leitura e/ou de escrita como prática social ― denominado como Letramentos. 

 

2.3.3 Letramento(s): Letramento Crítico, Novos Letramentos e Multiletramentos 
 

Conforme já mencionados na página 46, Monte-Mór (2015) diz que letramento crítico, 

novos letramentos e multiletramentos utilizam a concepção freireana. Vale a pena destacar, 

portanto, os conceitos dessas teorias como panorama geral “guarda-chuva” das diferentes 

abordagens teóricas nesta pesquisa. Reitero,todavia, que o Letramento Crítico é a premissa 
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desse estudo para reflexão-ação dos dados posteriormente. É possível observar, entretanto, a 

aproximação dessa teoria com a teoria freireana. 

Monte-Mor (2015) advoga que a palavra “crítica” não é dada como sinônima para todas 

as realidades sociais epistêmicas. A pesquisadora aponta duas distinções da etimologia em uso. 

Recorre a autores literários, como Gikandi, Vattimo e Barthes, entre outros, para distinguir os 

sentidos de criticism e critique na literatura. O entendimento de criticism é aplicado como 

resultado de estudo de natureza especialista renomada como crpiticos literários. Por outro, o 

entendimento de critique é associado à capacidade de percepção crítica da sociedade em que 

vivem, independemente de sua escolarização. 

Visto por esse prisma, Luke e Frebody (1997 apud HOPPE, 2014, p. 204) afirmam que 

 
o letramento crítico leva em consideração uma série de princípios da educação 

que visam o desenvolvimento das práticas do discurso e de construção de 

sentidos. Inclui também uma consciência de como, para que e porque, e ainda 

para quem, e de quem é o interesse que os textos podem funcionar em 

particular. Ensiná-lo é encorajar o desenvolvimento das posições e práticas 

leitoras alternativas para que ocorram os questionamentos e as críticas às suas 

funções sociais. E, ainda mais, pressupõem o desenvolvimento de estratégias 

para que se possa falar sobre, reescrever e contestar os textos da vida cotidiana. 

 

A respeito dessa teoria, o Letramento Crítico encoraja o desenvolvimento pessoal e 

coletivo dos sujeitos que se interlaçam a partir do contexto local. Essa perspectiva visionária 

desvincula-se, portanto, da cultura dominante sobre o processo de alfabetização. As práticas 

leitoras aproximam-se da concepção de Freire ― mundopalavra ―, pois as experiências 

cotidianas interlaçam as interpretações da vida. Essa unicidade permite os sujeitos serem 

autores ativos da criticidade da sua realidade. 

Para Monte-Mór (2018, p. 323-324), a definição dos 

 
letramentos críticos postulam que há novas formas de compreender o que 

caracteriza a ‘sociedade da escrita’, considerando-se que, ao longo dos tempos, 

a escrita pouco a pouco cede e amplia espaço para que a multimodalidade 

emerja e se faça reconhecida. Com o enfraquecimento da visão privilegiada das 

forças centrípetas e da estruturalidade fixa na linguagem e comunicação, como 

já enunciado nos estudos bakhtinianos e derridianos, por exemplo, salientam-

se a pluralidade e a diversidade que sempre integraram a linguagem e a 

comunicação, uma emergência que necessariamente leva à revisão do que se 

tinha como leitura adequada e permanente. Fortalece-se a assunção de que os 

sentidos são construídos socialmente, o que também necessariamente leva à 

percepção da congruência de um trabalho voltado para a construção e 

reconstrução de sentidos [...]. 

 

A propositura dessa visão emancipa o leitor independentemente de suas condições 

sociais, econômicas ou culturais. Ou seja, unificação do local para o global ― mundopalavra. 
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As vozes, nesse sentido dos que foram silenciados, ganham espaço e validade diante do mundo 

grafocêntrico. A percepção da pluralidade e diversidade dos diferentes contextos sociais são 

desmistificadas para desvelar os sentidos estéticos (a falsa esperança, dita por Freire) impostos 

pela classe dominante. 

Essa compreensão comunga diretamente com a proposta freireana que revela a 

linguagem como uma prática social. Carbonieri (2016, p. 133) examina o valor dessa teoria, e 

afirma: 

 
O letramento crítico nos ajuda a examinar e combater visões estereotipadas e 

preconceituosas que, por ventura, surjam nas interações em sala de aula e fora 

dela. É uma perspectiva educacional que tem como propósito instigar o 

indivíduo a repensar sua realidade, auxiliando-o a tornar-se mais consciente e 

autônomo para transformá- lo, se assim o decidir. O letramento crítico 

interroga as relações de poder, os discursos, ideologias e identidades 

estabilizados, ou seja, tidos como seguros e inatacáveis. Proporciona meios 

para que o indivíduo questione sua própria visão de mundo, seu lugar nas 

relações de poder estabelecidas e as identidades que assume. Alicerça-se no 

desafio incansável à desigualdade e à opressão em todos os níveis sociais e 

culturais. 

 

Aguiar (2021) propõe refletir sobre as visões construídas estereotipadas em uma 

realidade social diante de um “[...] fenômeno heterogênico e complexo” (AGUIAR, 2021, p. 

3) que são as relações humanas. Freire postulou sobre a construção dos mitos implantados pela 

classe dominante. O Letramento Crítico interroga, questiona, critica as relações de poder, os 

discursos, ideologias e identidades, a fim de desmitologização (FREIRE, 1979) da cultura 

implantada como homogênea. 

O LC, por sua vez, também considera 

 
a linguagem, a identidade de cada indivíduo, o seu conhecimento, a sua cultura, 

as relações de poder que perpassam a vida em sociedade e o contexto em que 

se está inserido estão sujeitos às constantes modificações influenciadas por 

uma gama de valores culturais,políticos, econômicos e sociais, que também 

são passíveis de mudança. (SARDINHA, 2018, p. 6). 

 

Menezes de Souza (2011, p. 293) afirma que um dos objetivos do LC 

 
é levar o aprendiz a perceber que os saberes do eu, que o meu saber ingênuo, 

se origina não de mim, mas da coletividade; levá-lo a perceber como ilusão essa 

aparência de que todos somos indivíduos... porque a gente pensa que cada um 

de nós tem uma opinião pessoal, mas as nossas opiniões pessoais têm história 

nas comunidades nas quais pertencemos. 

 

Dessa forma, essa visão caracteriza que 

 
ser crítico significa buscar constantemente entender as suas e construir outras 
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formas de ver, de fazer, de ser e de estar no mundo; significa viver em 

movimento e perceber-se como agente na construção dos sentidos – agente 

suspenso em teias de significação que ele próprio teceu em sua experiência de 

vida. (JORDÃO, 2016, p. 46). 

 
O propósito do “letramento crítico parte da premissa de que a linguagem tem natureza 

política, em função das relações de poder nela presentes. [...] independente da modalidade e 

contexto em que se apresenta ― é permeado por ideologias” (MONTE-MÓR, 2015, p. 9). Essa 

percepção de estudo desmifica-nos de uma visão única e singular de mundo, mas plural, 

heterogênea e múltipla. Observo a rebeldia teórica do Letramento Crítico, operacionalizada 

pelas interações linguísticas, para entender o sujeito no e com o mundo das experiências vividas, 

em quatro dimensões ― ver, fazer, sentir e estar.  

Essa dimensão esta relacionada com dominação, acesso, diversidade e design presente 

nos textos. A proposta do LC vinculou-se a ações intencionais de questões sociais de modo a 

haver transformação social em relação a injustiças sociais, ideologias, poderes, desigualdades, 

pobreza, miséria e fome. Essa postura teórica não rotula os dados da sociedade, mas apresenta- 

os com intuito de superar os estereótipos sociais que a classe dominante plantou na sociedade.  

A mundanidade na perspectiva do LC é possível de mudança, (trans)formação e 

modificação do eu, do outro e de nós. Souza (2020, p. 64) ratifica que “[...] práticas de  

letramento crítico é uma relação dialógica entre a palavra, o mundo e a forma como os cidadãos   

podem se emancipar por meio do conhecimento para escrever esse mundo do qual fazem parte 

e que desejam transformar”. Os três termos: palavra, mundo e cidadão. Essa ideia 

dialogaintegralmente com a de Freire, pois a linguagem cria, recria e se renova conforme os 

interesses dos falantes. 

Finalmente, compreender o que é letramento crítico vem contra todo nosso conforto e 

leva-nos à práxis entre discurso-prática e nos impulsiona a inquietude sobre as desigualdades 

e injustiças. As leituras em Paulo Freire impactaram minha vida, cuja visão do LC vem 

submetida ao reconhecimento dos saberes do dia a dia. Ou seja, essa compreensão  preocupa-

se com o fato de a escolarização não ser o único método para a valorização da dignidade 

humana. Essa postura é a transformação da promoção da ingenuidade para a criticidade 

humana (FREIRE, 2017). Para Janks (2016), a linguagem é a forma como ela é usada, o que 

pactua com a proposta do LC. 

Encerro esse momento com meus olhos em lágrimas por fazer tão pouco em prol da 

humanidade. Essa visão teórica tira-me do conforto, da comodidade e traz-me à memória meu 

compromisso histórico com o próximo e com o mundo. Pois, segundo Freire (1992), a 

libertação das opressões nesta vida acontece em comunhão, ou seja, em coletivo transformativo, 
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não se faz para as pessoas, mas com elas. 

Os estudos dos novos letramentos (News Literacy Studies – NLS) foi cunhado por Gee 

no início dos anos 90. A etimologia ‘novo’ reporta a uma nova postura da aprendizagem 

individual para o social ― reconhecidamente como virada social do letramento (BEVILAQUA, 

2013). A mudança pragmática desvinculou-se da concepção cognitiva individual em si, para 

o impacto social do uso tanto da escrita quanto da leitura, na tentativa de mensurar a dimensão 

social do letramento (MATTOS, 2014). 

Mattos (2014, p. 108) explica que 
 

os estudos sobre novos letramentos surgiram em oposição à visão tradicional, 

então dominante, de que letramento é um conjunto de habilidades cognitivas 

ou psicológicas que as pessoas possuem, e que podem ser ensinadas de 

maneira neutra em contextos formais ou informais de ensino. 

 

Esse modelo tradicional de letramento restringia-se a termos de habilidades individuais, 

normalmente sobre o desenvolvimento escolar. Dessa forma, a manutenção da reprodução dos 

aprendizes era subjugada por uma instituição de ensino que ignorava as práticas cotidianas. A 

abordagem tradicional isolava o indivíduo do mundo social, da funcionalidade das 

aprendizagens. 

Mattos (2014, p. 109-110) complementa, afirmando que 

 
pesquisadores das teorias de novos letramentos, portanto, são contrários a essas 

práticas tradicionais e advogam modelos de letramento [autônomo e 

ideológico] que transferem o foco de compreensão do letramento como uma 

habilidade cognitiva individual para práticas sociais situadas. Para esses 

estudiosos, o letramento é socialmente construído e abordagens pedagógicas 

do letramento compreendem e enfatizam a natureza social da aprendizagem e 

a importância das comunidades discursivas que se estabelecem nas salas de 

aula, encarando a aprendizagem como pequenas modificações na forma de 

participação dos aprendizes. 

 

Essa posição teórica de Novos Letramentos ganha espaços e alternativas no campo dos 

letramentos (plural), cujo cenário social está conectado a tecnologia, a comunicação e a 

informação. Duboc (2011) argumenta que a abordagem teórica se interessa por demandas 

epistemológicas digitais. Esta conjetura teórica impacta diretamente a vida de todos os cidadãos 

nas mais distintas esferas sociais. 

Street (apud MARINHO; CARVALHO, 2010) descreveu sua experiência em Londres, 

no Irã, na África do Sul e na Índia. Toda sua trajetória acadêmica e profissional observou que 

as atividades que envolviam a escrita eram formas de exploração, misoginia, hierarquia, 

hegemonia masculina e alfabetização. O autor desenvolveu conceitos teóricos que são 

reconhecidos como novos estudos sobre Letramento, engajado numa perspectiva que não existe 
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letramento no singular, e sim letramentos no plural. 

Por isso, essa teoria revelou que os letramentos são socializados de acordo com cada 

contexto, espaço e tempo específico. As relações sociais exigem dos sujeitos formação contínua 

para dialogarem, negociarem, debaterem estratégias das várias interpretações dos discursos 

produzidos em cada grupo social. Ou seja, ao transitar na sociedade complexa e heterogênea, 

é requerida da pessoa uma postura de reflexão-ação para reduzir, inclusive, a exclusão social. 

Em meados dos anos 90, mais precisamente em 1994, surge o Novo Grupo Nova 

Londres (GNL-multiletramentos), que já observara fenômenos linguísticos ocorridos na 

sociedade de diferentes formas, principalmente por meio das tecnologias de informação e de 

comunicação. 

Cope e Kalantzis apresentam o termo “multiletramento” com o propósito de nomear a 

integração de novas construções de significados que os falantes fazem da linguagem dos 

espaços locais para os espaços globais, como decorrência das mudanças socioculturais, 

geopolíticas e do processo de globalização. Ou seja, as diversidades linguísticas modificam-

secada vez mais do local para o global, pois estão “[...] cada vez mais globalmente 

interconectadas” (COPE; KALANTZIS, 2000, p. 6 apud MATTOS, 2014, p. 111). 

Sobre os 20 anos do manifesto “A pedagogia de multiliteracies: designing social 

futures”, Pinheiro (2016) apresenta algumas considerações essenciais sobre o manifesto. De 

forma clara e objetiva, o autor trabalha o pilar da Pedagogia dos Multiletramentos ― o design 

cujo pilar central apoia-se em três pilares subjacentes, ou seja, disponíveis: avaliable designs, 

designing e redesigned. O primeiro pilar (avaliable designs) configura modalidades 

materiais/simbólicas ― planejar e construir; o segundo pilar (designing) inteira-se no 

envolvimento do sujeito com a capacidade para apropriar-se convenientemente dos 

conhecimentos disponíveis; e o terceiro pilar (redesigned) realiza adaptações e ressignificações 

dos processos de construção de significados. 

Pinheiro (2016, p. 527) relaciona quatro componentes da Pedagogia dos 

Multiletramentos que são operalizados. 

 
Em linhas gerais, a prática situada envolve experiências de mundo e 

significados situados em contextos do mundo real. Nela, são priorizados 

designs criados pelos alunos e/ou professores, envolvendo simulações de seus 

contextos locais, que se relacionam ao mundo do trabalho ou a situações que 

ocorrem em espaços públicos. Na instrução Explícita, trabalha-se a 

metalinguagem usada por alunos e professores em favor de uma compreensão 

sistemática, analítica e consciente das instruções e dos conteúdos, 

vislumbrando sua aplicabilidade em situações específicas de aprendizagem, 

de modo a explicitar diferentes modos de significação. O enquadramento 

crítico se constitui por meio de análise e interpretação do contexto social e 
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cultural, de políticas, ideologias e valores explícitos ou implícitos, tendo como 

referência os designs desenvolvidos. Por fim, a prática transformada seria, 

então, o resultado da transferência e a recriação de sentidos consolidados por 

meio da transposição/intervenção inovadora em diferentes contextos. Nesse 

movimento, torna-se explícita a construção de um novo sentido, tendo por 

referência um contexto inicial ou uma prática situada (negrito nosso). 

 

Para Pinheiro (2016), esses componentes envolvem os três pilares subjacentes do design 

que acontecem nas aulas tradicionais, ou seja, não basta passar pelos pilares do design, mas é 

preciso contemplar os quatros elementos do design: prática situada, instrução explícita, 

enquadramento crítico e prática transformadora. O autor declara que somente assim “pode-se 

afirmar que toda prática transformada é um redesigned, mas nem todo redesigned se torna 

necessariamente uma prática transformada” (PINHEIRO, 2016, p. 257). 

Para o Grupo Nova Londres (2021, p. 106), os novos meios de comunicação e 

informação pela multimídia impactam diretamente a vida profissional, cívica e privada. Os 

autores reiteram que essa “pedagogia de multiletramentos, ao contrário, concentra-se em modos 

de representação muito mais amplos do que apenas a língua. Eles diferem de acordo com a 

cultura e o contexto têm efeitos cognitivos, culturais e sociais específicos”. Todos são atingidos 

desde o local até o global porque a multimodalidade do “[...] texto também está relacionado ao 

visual, ao sonoro, ao espacial, ao comportamental e assim por diante” (GRUPO NOVA 

LONDRES, 2021, p. 106, negrito nosso). 

Mattos (2014, p. 111) reforça que as mudanças são cada vez mais multiculturalmente 

diversas, porém precedente a cada grupo específico. Para o autor, 

 
os novos letramentos e multiletramentos estabeleceram-se, assim, como 

perspectivas inovadoras para compreensão das práticas de letramento hoje 

presentes na sociedade globalizada do século XXI. Os pesquisadores 

atualmente envolvidos nesses estudos tomam por base a noção de que essas 

práticas de letramento não são individuais, mas sim sociais, ou seja, são 

compartilhadas por comunidades e grupos sociais específicos e, por isso 

mesmo, são plurais. 

 

Essa perspectiva foca sobretudo a vida cotidiana no universo como parte do todo, 

frequentemente desvalorizada pelos estudos tradicionais ― letramento dominante. Nesse 

sentido, as particularidades históricas de vida estão interligadas ao mundo e o mundo à vida. 

No que se refere a Multiletramentos, Rojo e Moura (2012, p. 13) explicam claramente o 

envolvimento da “multiplicidade cultural das populações e a multiplicidade semiótica de 

constituição dos textos por meio dos quais se informa e se comunica” em nossa sociedade 

contemporânea. 
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A abrangência “multi” envolve diretamente novos olhares para questões culturais locais 

que se entrelaçam com outras formas de manifestação linguística no contexto contemporâneo, 

ressaltada acima pelo Grupo Nova Londres. Para Street (2014), a natureza do Letramento 

compreende-se em dois modelos: autônomo e ideológico. 

A visão teórica acima compreende a linguagem como prática social. No entanto, cada 

uma desempenha sua função no que diz respeito à análise do objeto. O LC envolve a 

participação ontológica dos sujeitos diretamente na sua formação crítica e emancipadora, com 

o propósito de reflexão-ação na participação sobre a realidade de questões relativas às relações 

de poder, de desigualdade e de injustiça social. Ou seja, na realidade, independentemente do 

sujeito, os sentidos são construídos. Já os Novos Letramentos inferem contra o Letramento 

tradicional, pois a linguagem ancora-se em dois modelos de letramentos (autônomo e 

ideológico) em determinados contextos sociais, cujos sujeitos dialogam, negociam e usam 

estratégias em situações concretas e específicas de trocas linguísticas para interagirem com e 

no mundo. A perspectiva dos Multiletramentos observa as diversidades linguísticas e culturais 

e suas multiplicidades de comunicação, multimodalidade e semiose presentes no mundo 

globalizado e tecnologizado. 

Abaixo esboço um fluxograma das teorias acima apresentadas com o intuito de 

contemplar outras faces da linguagem. Presumo trazer os benefícios da aprendizagem visual 

das discussões teóricas neste capítulo. 
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Figura 6 ― Teorias fundacionais sobre Letramento 
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O fluxograma acima não endossa uma linieridade como se não houvesse possibilidade 

de se explorar outras abordagens teoricas e vice-versa. A imagem apresenta as atuações teoricas, 

mas elas dialogam entre si. Assim, a visão freireana sobre o processo de ensino-aprendizagem 

no contexto social mundopalavra torna inseparáveis o aprendiz da realidade social. Freire 

considerava a relação contextual dos alfabetizandos essencial para a formação crítica, 

libertadora, conscientizadora e emancipadora. Essa visão unificadora desencadeou novas 

formas de compreender a natureza da linguagem. O Letramento Crítico passa a desmitificar que 

a linguagem é heterogênea e complexa. Ou seja, não existe um único significado. 

Questionou-se, a partir de então, se a linguagem é política, se existe relação de poder, 

ideológica, identidades e diversidades. Essa disfunção crítica sobre a linguagem impactou nos 

aspectos socioculturais da linguagem. A aprendizagem deixou de focar no individual e passou 

a observar o social. Ressignificou a abordagem, o fenômeno. Os impactos das mudanças 

tecnológicas e das informações transpuseram a vida diária de todos os cidadãos. Observaram- 

se as “multi” esferas tecnológicas no mundo globalizado. As interações dos participantes são 

interpretativas e reestruturativas das múltiplas modalidades textuais. 

Na próxima seção, apresento um quadro-síntese dos modelos de Letramentos e a 

caracterização dos eventos e as práticas de Letramento. 

 

2.3.3.1 Modelos de Letramento(s): autônomo e ideológico 

 
 

Um dos autores que têm proporcionado esta discussão entre modelo de Letramentos 

autônomo e ideológico é Street (2014). Street cita sua obra Literacy in theory and practice 

(19843 apud 2014), confirmando que, desde meados dos anos 80, ele critica o modelo binário 

(fala e escrita ou formas dicotômicas), que, por sua vez, reduz o letramento à capacidade 

cognitiva. Nesse sentido, o autor reitera que nesse período apareceram expressões, como “grau 

de letramento”, "nível de letramento” ou “baixo letramento”. 

Ainda conforme o estudioso, existem dados claros e consistentes a respeito dos modelos 

de Letramento(s) ― autônomo e ideológico. Porém reitera que, na realidade, existem interações 

e mudanças contínuas, pois as pessoas fazem uso de diferentes maneiras dos letramentos, lado 

a lado, com diferentes propósitos, interesses e necessidades. 

Tal perspectiva é compreendida a partir da relação do indivíduo com a aquisição da 

escrita, cuja ação é completamente individual. Desse modo, para Street, as instituições olham 

todos e todas da mesma forma, homogênea, independente do contexto social, cultural e 

econômico. 
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Street (2001, p. 7 apud TERRA, 2013, p. 34) esclarece a concepção de modelo de 

Letramento: Por um lado, o estudioso apresenta da seguinte forma: 

 
o ‘modelo autônomo de letramento’ funciona a partir do pressuposto de que o 

letramento ‘per se’ - autonomamente – terá efeitos em outras práticas sociais 

e cognitivas. Entretanto, esse modelo, levando a crer que tais práticas são 

neutras e universais, na verdade mascara e silencia as questões culturais e 

ideológicas que a elas são subjacentes. 

 

Dessa forma, tal modelo aborda uma perspectiva universalista de uso da linguagem 

como se todos fossem homogêneos nas diversas manifestações socioculturais. Nessa 

abordagem predomina a visão excludente dos usuários da linguagem que, normalmente, foram 

escolarizados por instrumento estatal cuja visão institucional seja escola, família, igreja, entre 

outras. Para além disso, as instituições postulam em seus discursos que as práticas são neutras 

para com seus participantes. 

Essa concepção de Letramento autônomo (ou Letramento dominante) considera todos 

iguais. Isso, contudo, não é reconhecimento do outro, do contraditório, do diferente, mas sim 

estratégia ideológica implementada com o caráter “igualitário”, cuja especificidade reforça o 

poder do dominante. Tal abordagem legitima o status quo das instituições que por sinal são 

promotoras da desigualdade social, sob o foco vertical. 

Dessa forma, todas as práticas de cunho autônomo ou ideológico têm suas raízes 

epistemológicas ideologicamente postas. Contudo, o modelo ideológico tende a reconhecer a 

cultura local (postura de Street), porém exorta que não pode ser estudada como parte isolada. 

Por outro lado, o modelo ideológico streetiano reconhece, especificamente, cada cultura 

nas diversas comunidades, porém sem desconectá-las do todo. Evidentemente, tal perspectiva 

lembra-nos da proposta educacional de Paulo Freire, em solo brasileiro, no Chile, nos Estados 

Unidos, na África. Em contrapartida ao modelo autônomo, Street postula favoravelmente ao 

modelo ideológico, reconhecendo as múltiplas transculturalidades dos letramentos em contexto 

reais. 

Em oposição ao modelo autônomo de Letramento, Street (2015, p. 13) posiciona -se da 

seguinte forma. 

 

Em contraposição a essa perspectiva [modelo autônomo] Street propõe um 

modelo ideológico de “letramento”, que reconhece que as práticas de leitura e 

escrita estão inseridas não só em significados culturais, mas em alegações 

ideológicas sobre o que conta como “letramento” e nas relações de poder a ele 

associadas. 
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Para o pesquisador, a concepção de letramento não se limita às questões culturais, mas 

também a fatores ideológicos que subjazem por meio das linguagens. Nessa vertente, o autor 

considera outros fatores como questões sociais e econômicas para observar as manifestações 

dos letramentos. Declara que as condições sociais e materiais afetam diretamente as múltiplas 

formas de utilização e de ressignificação da linguagem. 

Sob esse olhar, Barton e Hamilton (2004) prefiguram que, assim como toda atividade 

humana é social, o letramento é essencialmente social e se localiza na interação interpessoal. 

Dessa forma, os autores utilizam-se da etnografia para descrever um conjunto de práticas 

culturais. Reiteram que o estudo contribui para um debate mais crítico das práticas letradas 

tanto dentro como fora da escola. Voltam seus olhares para indivíduos e grupos que fazem usos 

e significam de outras formas a linguagem para si. 

Essa proposta compreende que todas as tipologias linguísticas são de natureza política 

em função da relação de poder, independentemente da modalidade e contexto que se apresenta. 

Esses dois modelos de letramentos caracterizam-se de duas formas: eventos de Letramento 

e práticas de Letramentos. Apresento abaixo as diferenças entre ambos, mas os fenômenos 

são inseparáveis. 

 

2.3.3.2 Eventos de Letramento e práticas de Letramento: a inseparabilidade dos 

fenômenos 

 

Eventos de Letramento (materialização/pedagógico) como por exemplo uma pessoa 

fazendo anotações no celular, envio de e-mail, no caderno ou ema folha. Práticas de 

Letramentos (abstração/psicológica) ocorrem concomitantemente, mas de forma invisível para 

além da concretude. Entretanto, os eventos de Letramento são instrumentos materializados, 

enquanto as práticas de Letramentos são imateriais, ou seja, são invisíveis. Os fenômenos 

complementam-se, porém, materializam-se de acordo com os interesses, necessidades ou 

propósitos dos que fazem uso dos letramentos em diversos contextos sociais. 

Street (2014), em seu livro Letramentos Sociais: abordagens críticas do letramento no 

desenvolvimento, na etnografia e na educação, apresenta outro dinamismo sobre os 

letramentos. O autor cita Heath para melhor desenvolver o conceito de prática de Letramento. 

Para Heath, o evento de Letramento precisa estar relacionado com a noção de escrita, o qual 

relata como algum tipo de “fragmento de escrita”. 

Por um lado, o evento de Letramento é restrito ao uso da escrita direto ou indiretamente 

ao ambiente escolar ou outro espaço que de alguma forma envolva a escrita. Ela expressa da 
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seguinte forma: “qualquer ocasião em que um fragmento de escrita integra a natureza das 

interações dos participantes” (HEARTH, 1982 apud STREET, 2014, p. 173), viabilizada pela 

escrita reconhecida com evento de letramento. 

Normalmente, os “eventos de Letramento são atividades particulares em que o 

letramento tem um papel: podem ser atividades regulares repetidas” (BARTON, 1991, p. 5 apud 

STREET, 2014, p. 18). Essa continuidade reprodutiva das atividades certifica a natureza  do 

Letramento autônomo, sobretudo questionado por Street. Segundo o autor, foi a partir do 

conceito de Heath sobre evento de Letramento que ele desenvolveu o conceito de prática de 

Letramento que infere aspectos sócio-históricos dos participantes, inclusive, a partir dos 

contextos sociais heterogêneos. 

O evento de Letramento evoca a função somativa pela repetição das atividades, seja no 

ambiente escolar ou ambiente não escolar, normalmente mediada por agente letradores ou 

letradoras ― reconhecidamente como “agência de letramento”. Essas interações entre os 

participantes possibilitam a construção de habilidades, capacidades, reflexões e críticas que são 

manifestadas nas multimodalidades dos letramentos nos diversos espaços sociais. Tal 

modalidade expressa-se em texto escrito, imagens, figuras, sons, olhares e movimentos 

corporais, para a mudança pessoal e social. 

Por outro, as práticas de Letramento são estratégias políticas das aprendizagens que 

impactam a vida cotidiana das pessoas que participam dos eventos de Letramentos. Enquanto 

os eventos se utilizam de instrumentos palpáveis, as práticas são renegociáveis nas áreas 

abstratas que inferem no comportamento das pessoas. Para Street (2014), a abordagem das 

práticas de Letramento tem um alcance mais aberto. Acerca desse tema práticas de Letramento, 

o autor complementa: o “conceito mais amplo, alçado a um nível mais elevado de abstração e 

referindo-se a comportamento e conceitualizações relacionados ao uso da leitura e/ou da 

escrita” (STREET, 2014, p. 174). 

Observo que o evento de Letramento se constituiu no mundo particular dos envolvidos, 

enquanto as práticas de Letramento inferem-se nas mudanças de comportamento no meio 

social. A visão contemplativa somativa individualizada, ou seja, atividades repetidas para a 

função agentiva no mundo. O modo como o sujeito utiliza a linaguagem cotidianamente para 

sua inserção social, emacipatório e crítico. Aprender a ler e escrever não é suficiente para a 

transformação social. Por isso,  Freire (2012, p. 58) adverte-nos que é preciso “repensar o 

pensado”. 

As práticas de Letramento ocorrem na esfera da “abstração” e impactam diretamente no 

cotidiano dos participantes envolvidos, que exige uma postura diante das questões e problemas 
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pessoais e sociais. Nessa esfera, a mudança cognitiva parte da reflexão do agir para transformar 

e modificar seu comportamento na vida pessoal e/ou social. Na verdade, ambas as abordagens 

são interligadas, porém só coexiste uma por meio da outra. De maneira exponencial, tanto a 

função somativa (evento de Letramento) quanto a função assimilativa (pratica de Letramento) 

constituem a inter/transculturalidade dos fenômenos linguísticos que se manifestam conforme 

as condições sociais, culturais e econômicas. 

Nesse caso, nem sempre a escrita será o fragmento de mediação para novos modelos de 

Letramentos, pois tal alargamento conceitual em outras vertentes pressupõe novas semioses 

para inferir-se no mundo. Dessa forma, desmistifica-se a abordagem tradicional de Letramento 

e possibilitam-se novas leituras em diferentes espaços sociais, inclusive em ambiente não 

escolar. Por isso, Scribner e Cole (1981, 236 apud TERRA, 2013, p. 33), já no início dos anos 

80, ratificam que o “letramento não consiste apenas em saber ler e escrever um tipo de escrita 

particular, mas em aplicar esse conhecimento para propósitos específicos em contextos 

específicos de uso”. 

A figura abaixo exemplifica a inseparabilidade dos fenômenos desenvolvidos até aqui. 
 

Figura 7 ― A indissociabilidade: Evento e Prática de letramento 
 
 

 

Fonte: Criação do autor 

 

Em suma, a escolha da cor amarela ocorre por ser a representação de uma postura 
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ideológica, em homenagem ao “setembro amarelo”1. A cor amarela proporciona ressignificação 

movimento mobilizado no mês de setembro de 2021. O círculo refere-se a algo em movimento, 

cuja palavra letramentos está no centro. As setas direcionam para o entendimento de que o 

evento de Letramento e prática de Letramento se fundem, logo, são inesperáveis. 

Por fim, encerramos esse momento com a perspectiva da LAC que valoreza outros 

saberes, resiste ao neoliberalilsmo. A linguagem operacionaliza-se em diversas formas e 

implica diretamente em cada contexto específico. A escrita deixou de ser a função principal no 

mundo contemporâneo (KALANTZIS; COPE; PINHEIRO, 2020), porém ainda é um tabu para 

o reconhecimento de outros saberes vernaculares que não envolvam a escrita, principalmente 

sob imposição do neoliberalismo e às camadas populares. 

 

2.4 LINGUAGEM NA PERSPECTIVA DA LINGUÍSTICA APLICADA CRÍTICA: 

ABORDAGENS CONTEMPORÂNEAS 

 

Prefiro ser essa metamorfose ambulante.   

Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo. 

(SEIXAS, Raul, 1973) 

 

No campo dos estudos linguísticos contemporâneos, a linguagem ganha um olhar crítico 

de notoriedade rebelde, sobretudo, no foco da funcionalidade linguística no mundo capitalista 

e global. A voz de Raul Seixas expressa claramente as condições, as mudanças, as contradições, 

as mutações e as transformações da vida humana: as indecisões da vida contemporânea 

ocasionadas por transformações rápidas e constantes. O título da música “Metamorfose 

ambulante” declara explicitamente as implicações desse tempo que está além de nosso controle 

pessoal e coletivo. 

Nas palavras de Seixas, as velhas opiniões formadas historicamente constituem-se sobre 

tudo. Essa analogia é aplicável aos estudos da língua e linguagem também. A língua(gem), de 

acordo com Bagno (2014), tem muitos sentidos e significados. O autor apresenta duas 

definições. A primeira está relacionada à faculdade cognitiva, ou seja, às experiências 

individuais. A segunda é fruto da primeira, porém ocorre da faculdade coletiva. No entanto, a 

linguagem tem sentido mais aberto, pois envolve outras formas, como cores, sons, bandeiras, 

fumaça, ícones dentre outras, enquanto a língua assume uma dimensão mais biológica, química, 

física e psicológica (SOUZA, 2020). 

                                                      
1 Setembro Amarelo é uma campanha a favor da vida, ou seja, prevenção ao suicídio. Originou-se nos Estados 

Unidos, após o suicídio de um jovem Mike Emme, em 1994, aos 17 anos. A cor amarela foi aderida, pois ele 

havia restaurado um automóvel Mustang 68, o qual pintou de amarelo (SETEMBRO..., 2019).  
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Para Geraldi (2012, p. 41), a linguagem humana são construções das relações sociais. O  

autor explica que  

 

a linguagem é uma forma de interação: mais do que possibilitar uma 

transmissão de informações de um emissor a um receptor, a linguagem é vista 

como um lugar de interação humana. Por meio dela, o sujeito que fala pratica 

ações que não conseguiria levar a cabo, a não ser falando; com ela o falante 

age sobre o ouvinte, constituindo compromissos e vínculos que não 

preexistiam à fala. 

 

A abordagem desse estudo vai ao encontro da concepção de linguagem de Geraldi, para 

quem a linguagem é construída a partir das relações sociais entre um emissor e receptor 

ativamente. No entanto, ambas as concepções (língua e linguagem) são fruto das relações sócio- 

históricas e culturais. Dessa forma, os olhares são transdisciplinares a respeito da manifestação 

do fenômeno em estudo. 

Transgredir as barreiras estabelecidas exige novas reivindicações que demandam novos 

olhares com diferentes visões de mundo. O termo transgressivo reporta à Linguística Aplicada 

Crítica (LAC) que envolve instrumentos políticos e epistemológicos que entram em outros 

territórios proibidos, como disciplinas rachadas de regras e normas, cujas barreiras postas como 

intocáveis, estáticas e fechadas teoricamente são rompidas pela Linguística Aplicada 

Transgressiva. (PENNYCOOK, 2006). 

Diante de várias experiências nacionais e internacionais, como participação em eventos, 

debates e congressos, Moita Lopes (2006) observou a necessidade de pensar uma LA que 

dialogasse com as teorias das ciências sociais e das ciências humanas ― a qual chamou de LA 

mestiça. O autor propõe aos estudos linguísticos uma possível mudança, contudo, sem 

uniformização ou unicidade. Essa abordagem leva em consideração a natureza 

interdisciplinar/transdisciplinar e tem como foco as múltiplas realidades sociais. 

A LA engaja-se, sobretudo, com outras áreas de conhecimento a partir de relações 

híbridas e abertas cujas identidades são multifacetadas e plurais por sua natureza de alteridade 

(JORDÃO, 2016). Por isso, a linguagem é pura metamorfose ambulante, já que se transforma 

constantemente, pois os estudiosos aplicados passaram a ouvir outras vozes das 

representatividades sociais. 

Ela transita por várias áreas do conhecimento sem base sólida, permanente ou estável. 

Jordão (2016, p. 13) esclarece que a LA interage com “[...] outros conhecimentos, outras 

metodologias, outras visões [...]” para construir novas teorias, pontes, passagens e novos rumos, 

porém ainda sobre as sombras linguística tradicional (RAGOPALAN, 2003). 
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Essa sombra inibiu o avanço para novas formas de ler o mundo sob a perspectiva da 

Linguística Aplicada. A sombra é um reflexo de uma luz sobre algo, porém a realidade é 

alterada conforme o posicionamento da luz. A LA ficou nessa sombra por muito tempo. Para 

sair desse conforto, foram necessárias severas críticas diante de tantas questões sociais 

presentes, sobre as quais seu olhar voltava para o passado pelas lentes do “retrovisor” (SOUZA, 

2020). 

O distanciamento das velhas sombras da linguística tradicional foi possível diante de 

duras críticas de atores, como Moita Lopes (2006), Kumaradivelu (2006), Pennycook (2006), 

Rajagopalan (2006), Signorini (2006), dentre outros. Esse distanciamento foi reconhecido como 

a grande virada linguística, ou seja, passou-se a olhar a linguagem como práticas sociais e não 

somente mais como estrutura cognitiva individual. 

A virada desmistificou as velhas teorias tradicionais formadas sobretudo a respeito da 

língua estruturalista e passou a romper as fronteiras teóricas impostas pela tradição. A LA herda 

heranças da linguística estruturalista que perpetua a dicotomia entre indivíduo e sociedade. Na 

interpretação de Souza (2020, p. 31), resumiu perfeitamente a noção de que a LA era como 

“zig-zag”. 

Rajagopalan (2006) acena favoravelmente sobre o rompimento com a Linguística 

Teórica de forma a nos desvencilhar das velhas práticas passadas, a fim de repensar o futuro do 

campo da LA de forma livre e desimpedida. Embora o autor reconheça que a LA surgiu das 

sombras da Linguística Teórica, muitos dos pesquisadores se sentem acuados diante de suas 

metas e propriedades; no entanto, sugerem-nos plausivelmente que ao menos devemos tentar, 

se não “declarar guerra” contra a tradição. 

A LAC aguçou suas lentes para questões sociais, no contexto histórico-político- 

econômico e cultural. Para Motta-Roth, Selbach e Florêncio (2006, p. 18), a disciplina “[...] se 

apresenta como um campo que rompe barreiras disciplinares para dar conta da complexidade 

do seu objeto de estudo [...]”. Nessa abordagem, a linguagem é um universo em movimento, 

ininterrupto e em constante transformação/transição. 

Para a LAC esta é uma forma de agregar novos estudos linguísticos, educacionais e 

epistemológicos, como “[...] um conjunto variado de práticas de pesquisa e reflexão [...]” 

(JORDÃO, 2016, p. 11), visto que “[...] produzir conhecimento que seja responsivo à vida 

social é um dos desafios principais” (MOITA LOPES, 2009, p. 44). 

A prática dialógica dos pesquisadores prepondera que a LAC é inclusiva, 

transformadora, empoderadora. Ao emergir no contexto social, reconhecem-se as profundezas 

da realidade das práticas sociais que foram apagadas em “[...] suas marcas sócio-históricas que 
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o fragmentam como homens, mulheres, heterossexuais, homossexuais, negros, brancos, pobres, 

ricos etc.” (MOITA LOPES, 2009, p. 36). 

Em outras palavras, o pesquisador deixa de fazer sobre para fazer com a realidade do 

grupo, da comunidade e com os participantes. Essa visão crítica impacta a postura dos 

pesquisadores em seu comprometimento filosófico, epistemológico e teórico, 

fundamentalmente para a construção de novos conhecimentos. Logo, as diferenças não se 

excluem, mas interagem e dialogam entre si. 

Na tentativa de superar as dicotomias existentes entre teoria e prática, ensino e 

aprendizagem, é preciso reconhecer a pluralidade de vozes e os significados produzidos no 

mundo social, dado o entrelaçamento das relações de poder (MOITA LOPES, 2006). Esse autor 

reitera que é inadequado criar teorias sem ouvir as pessoas que vivenciam suas práticas sociais. 

Por isso, concordo que “[...] não haja uma realidade, mas várias realidades” (MOITA LOPES, 

1994, p. 331). 

Em decorrência do binarismo e/ou dicotomias linguísticas, Pessoa, Silva e Freitas (2021) 

apresentam o termo “praxiologias” para evitar a polaridade, a separalidade, superioridade ou 

inferioridade das teorias e práticas nos estudos da linguagem. Para os autores (2021, p. 16), “[...] 

as teorias não podem ser dissociadas da pratica”, pois compreendem a inseparabilidade do 

fenômeno. Recorrem à visão freireana para sustentar seus argumentos que, por sinal, 

desmitificam essas forças cristalizadas. De acordo com os autores, também empregam o termo 

“educação linguística” que engloba a visão ampla do docente, ou seja, a valorização do sujeito 

dentro de seu contexto social. Assim, evitam-se as dicotomias entre ensino e aprendizagem e 

entre outros dizeres. 

A concepção da Linguística Aplicada Transgressiva de Pennycook (2006) propõe novas 

possibilidades de pensar o não pensado, de forma que outras problemáticas sejam incluídas na 

LA, como “[...] identidade, sexualidade, acesso, ética, desigualdade, desejo ou a reprodução de 

alteridade, que até então não têm sido considerados como interesse em LA” (PENNYCOOK, 

2006, p. 68). 

O autor tece críticas a LA, a fim de que ela possa considerar as questões sociais de 

posições marginalizadas, racismo, pobreza, homofobia, entre outros assuntos. Em outras 

palavras, fechar os olhos para essas questões tão reais e cotidianas no mundo contemporâneo 

seria como a abordagem da LA do tipo avestruz. Ele diz que “esse avestruzismo liberal permeia 

muitas das abordagens tradicionais de LA” (PENNYCOOK, 2006, p. 69). É impossível 

simplesmente esconder-se ou ignorá-los dos fatos reais da vida, dos problemas sociais, 
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metaforicamente descritos como “avestruzismo liberal” por Pennycook. 

Pennycook muda o deslocamento do temporal para espacial. Ou seja, o temporal é 

marcado normalmente pela nomenclatura “pós”, referindo-se ao tempo passado marcadamente 

histórico: pós-colonialismo, pós-estruturalismo e pós-modernismo. O espacial dá a ideia de 

movimento, fluido e mudança. Para o autor (2006. 76), “esse deslocamento do temporal para o 

espacial é importante para uma mudança na direção de compreender a globalização, 

movimento, fluxos e ligações”. 

Para Rajagopalan (2000, p. 102 apud LAGARES, 2018, p. 221) diz que “intervir na 

linguagem significa intervir no mundo”. Essa intervenção no mundo por meio da linguagem 

precisa considerar, fundamentalmente, o contexto social para favorecer “[...]com incentivo de 

ações que visem a mudanças e soluções pautadas na justiça e na igualdade” (SARDINHA, 2018, 

p. 1). 

Conforme Signorini (2006) o que legitima o uso da linguagem não são normas e regras 

gramaticais, mas sim sua condição de falante. A autora adverte-nos que as aquisições dos 

padrões instituídos pelas instituições apagam ou neutralizam as diferenças de cor, credo, 

gênero, condição econômica, escolarização, entre outros. Nesse sentido, a igualdade entre os 

falantes perpetua-se por meio da capacidade individual, cuja escola (letramento escolar) 

estabelece minimamente as condições de igualdade social sobre uma falsa esperança. 

Sob a perspectiva da LAC contemporânea, os estudos reconhecem a ampliação 

conceitual, principalmente com as transformações sociais, historicamente ocasionadas pelas 

tecnologias e comunicações. Essa abordagem teórica abarca os estudos da análise do discurso, 

do letramento crítico e da pedagogia crítica (TOLLEFSON, 2009 apud MACIEL, 2017). 

Essas abordagens teóricas superaram as dicotomias entre indivíduo e sociedade. Tais 

perspectivas teóricas, os estudiosos que “[...] se assumirem como linguistas aplicados, articulam 

diferentes teorias para poderem problematizar, examinar e explicar a função constitutiva da 

linguagem na vida social” (MOTTA-ROTH; SELBACH; FLORÊNCIO, 2016, p. 52-53). 

Ambas as teorias passaram a ouvir as culturas autóctones e suas diversidades conforme a 

realidade local. 

Observa-se abaixo, no infográfico, que a LAC interage como parte integrante do 

fenômeno vital de sua natureza epistemológica e entre outras áreas da vida humana. 
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Infográfico 1― Algumas manifestações evidenciadas pelas LAC 

 

Fonte: Criação do autor 
 

Portanto, retomo as palavras de Raul Seixas que, a meu ver, manifesta meu 

posicionamento linguístico que entrelaça a vida contemporânea. O renomado cantor disse: “eu 

quero viver nessa metamorfose ambulante”. Enquanto pesquisador da LAC, sob a ótica do 

Letramento Crítico, quero ser, viver, sentir e contemplar a (in)finitude e (i)materialidade da 

linguagem em diversos tempos e espaços sociais são inseparavéis. Nesse caso, é preciso ser um 

transgressor das regras estabelecidas dos sistemas constituídos. Compreendo que as fronteiras 

linguísticas não podem mais ficar restritas sob um olhar teórico, pois suas metamorfoses são 

inumeráveis.  

As duas perspetivs teoricas são na sua relação/indissociabilidade, pois ao analisar os 

dados as teoricas co-direcionadas para as reflexão-ação.  A seguir, discuto a compreensão do 

conceito do termo vulnerabilidade social e as aplicações em diversas áreas do conhecimento. 

 

2.5 EM BUSCA DA COMPREENSÃO DO CONCEITO DE VULNERABILIDADE 

SOCIAL 

 
A partir da década de 80, o termo “vulnerabilidade” ganha espaços nas legislações 

brasileiras nas políticas de cunho social. O processo de assistencialismo de caráter filantrópico 

ganha status de direito às pessoas que vivem em situações vulneráveis sob a proteção do Estado. 

Essas pessoas vivem em situação “[...] de desemprego, na informalidade, de violências, de 

fragilidade dos vínculos sociais e familiares [...] (BRASIL, 2005, p. 15). 

A aplicabilidade do termo já superou as dimensões relacionadas somente a pobreza. 

Vulnerabilidade são pessoas que estão em precarização de vida, seja financeiro, emocional, 

 

Gêneros  

 
 

 LAC 

 
 

 Identidades 

 
Ética 
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psicológica, afetiva e carência de pertencimento de vínculo social, familiar e pessoal. 

Essa conquista inclui a participação social na/da sua formação cidadã. É importante 

observar alguns conceitos de vulnerabilidade social e suas mutabilidades. De acordo com as 

autoras Sánches e Bertolozzi (2007), o termo vulnerabilidade na literatura brasileira e 

internacional refere-se a diversas interpretações. Eles relatam que a concepção do termo foi 

relacionada à saúde, como foco no monitoramento comportamental e cognitivo na tradição 

norte-americana. 

No âmbito internacional, as autoras apresentam uma abordagem muito similar 

relacionada a aspectos, como região, economia e educação numa dimensão individual. Na 

esfera nacional, entretanto, as autoras ampliam os fatores de análises que podem tomar como 

referência os aspectos internacionais, porém propõem construir políticas com “[...] diferentes 

setores da sociedade e da transdisciplinaridade” (SÁNCHES; BERTOLOZZI, 2007, p. 321); 

por fim, numa análise crítica, propõem a inclusão participativa da população. 

Segundo Ayres et al. (2003, p. 123), o entendimento da vulnerabilidade aplica-se ao 

 
[...] movimento de considerar a chance de exposição das pessoas ao 

adoecimento como a resultante de um conjunto de aspectos não apenas 

individuais, mas também coletivos, contextuais, que acarretam maior 

suscetibilidade à infecção e ao adoecimento e, de modo inseparável, maior ou 

menor disponibilidade de recursos de todas as ordens para se proteger de 

ambos. 

 

Os autores reiteram que as referências à aplicabilidade do termo vulnerabilidade podem 

ser utilizadas para análise de outros agravos sociais, que vão além do aspecto individual, aos 

aspectos coletivos e contextuais. No entanto, o foco primeiramente do uso do termo 

vulnerabilidade recai sobretudo aos aspectos relacionados à saúde (individual), ou seja, 

assistência à pessoa com HIV e AIDS. 

Com o processo de democratização no território brasileiro, a compreensão do termo 

vulnerabilidade ampliou-se para áreas transdisciplinares. Semzezem e Alves (2013, p. 144) 

aplicam o termo à atribuição de fatos históricos da vida. As autoras compreendem da seguinte 

forma ao referirem que 

 

as vulnerabilidades sociais referenciadas pela política não se restringem às 

condições de pobreza, mas abarcam, igualmente, vitimizações, fragilidades e 

contingências que o cidadão, a cidadã e suas famílias enfrentam na trajetória 

de seu ciclo de vida, em decorrência de imposições sociais, econômicas e 

políticas. 
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Nesse caminho, a pobreza não é sinônimo de vulnerabilidade, mas implica diretamente 

nas diversas dimensões da vida desde suas interações sociais, econômicas e políticas, pois “nem 

todos os que se encontram em situação de vulnerabilidade são pobres ― situados abaixo de 

alguma linha monetária de pobreza ―, nem todos os pobres são vulneráveis da mesma forma” 

(BRONZO, 2009, p. 171). Para Bronzo (2009), o termo tem alguns fatores básicos à estrutura 

de oportunidades, os quais requerem um conjunto de diferentes bens, serviços e programas com 

o intuito de prevenir, mitigar e enfrentar os problemas sociais. 

A autora ainda reforça que tais oportunidades devem fortalecer os vínculos afetivos, a 

fim de que busquem o protagonismo individual e das famílias com o propósito de afirmar-se 

sua autonomia e empoderamento na sua trajetória de vida. 

Para isso, a Política Nacional de Assistência Social (BRASIL. PNAS, 2005) atua no 

envolvimento de pessoas em situações de vulnerabilidade. O documento oficial expressa que os 

 
espaços urbanos passaram a ser produtores e reprodutores de um intenso 

processo de precarização das condições de vida e de viver, da presença 

crescente do desemprego e da informalidade, de violência, da fragilização dos 

vínculos sociais e familiares, ou seja, da produção e reprodução da exclusão 

social, expondo famílias e indivíduos a situações de risco e vulnerabilidade. 

(BRASIL, 2005, p. 15). 

 

A esse respeito, o termo vulnerabilidade ganha novas interpretações relacionadas 

diretamente com fatores externos e internos, os quais não dependem das condições das pessoas 

vulneráveis. Em virtude disso, o processo intervencionista do Estado requer ações pautadas nas 

condições objetivas e subjetivas, a fim de garantir o direito de cidadania. As autoras Semzezem 

e Alves (2013), ao comentar sobretudo o documento oficial, reiteram que tal fenômeno é 

multidimensional e complexo. 

Essa complexidade viabilizada pela intensidade do público atendido é visível nos 

documentos oficiais a respeito do CRAS, que tem por  

 

objetivo prevenir a ocorrência de situações de vulnerabilidades e riscos sociais 

nos territórios, por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições, 

do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, e da ampliação do 

acesso aos direitos de cidadania” (BRASIL, 2009, p. 9). 

 

Diante desse breve contexto histórico-conceitual, observo que o termo vulnerabilidade 

tem diferentess definições e contextos. Considero que a vida no contexto urbano tem impactado 

o modo de vida desde a industrialização até os dias atuais, principalmente as pessoas com baixa 

aquisição financeira. Entre lutas e repressões, resistências e perseveranças, percebo a 

necessidade de novos olhares a respeito da responsabilidade do estado para com as pessoas 
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em situações vulneráveis. O CRAS é o exemplo de acesso ao direito à cidadania.  

Por isso, o CRAS tornou-se o espaço onde as pessoas em situação de vulnerabilidade 

recorrem para garantir o direito à dignidade e à vida como um todo. No entanto, à acessibilidade 

e as práticas de linguagem são instrumentos essenciais que reconfiguram esse desenvolvimento 

humano como caminho de acolhimento e afeto. O sentido do termo vulnerabilidade ganha as 

dimensões humanas, cujas interferências internas e externas impactam a vida humana 

deixando-a vulnerável. Essas interferências, como descrevem as autoras Semzezem e Alves 

(2013), podem estar relacionadas às condições de vida, vitimações, fragilidades sociais e 

emocionais, violências, econômicas, políticas e psicológicas. 
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3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 
 

Nesta seção, busco situar os procedimentos metodológicos da pesquisa. Emprego 

explicitamente uma perspectiva social, afetiva e de amorosidade, que vai além de uma 

apresentação prescritiva dos procedimentos e da natureza da pesquisa nesta viagem acadêmica. 

O desenvolvimento da pesquisa permitiu a imersão (mergulhar) cultural, social e afetiva com 

os participantes. Em razão disso, houve momento de sorrisos, alegrias, choros e confiabilidade 

durante o estudo. 

Em junho do ano de 2021, fui conhecer a realidade territorial dos quatro CRAS e suas 

localizações em Sinop. Nos primeiros encontros sempre me apresentava à coordenação das 

unidades com o intuito de tornar uma relação recíproca. Em diálogos com as equipes técnicas, 

soube que os grupos que estavam retornando às atividades presenciais eram os grupos dos 

idosos e os grupos das mulheres. 

Ainda neste capítulo, explico o que é pesquisa, o processo de construção do objeto, o 

caráter da pesquisa, os locais de pesquisa, os participantes da pesquisa, os critérios de seleção 

dos participantes para as entrevistas e os caminhos para geração dos dados. 

 

3.1 O QUE É PESQUISA? “UM RELATO DE LONGA VIAGEM” 
 

Como pesquisa refiro-me a uma viagem em um contexto urbano na cidade de Sinop 

(MT), no Norte mato-grossense Amazônico. Entretanto, toda pesquisa inicia particularmente 

sobre uma questão relacionada a “[...]um problema da vida prática” (MINAYO, 2016, p. 16). 

Durante minha trajetória acadêmica no Mestrado, observei que os letramentos estavam 

entrelaçados a instituições de ensino em nível escolar ou universitário, cujo foco recaía sobre o 

processo de ensino-aprendizagem. Essa constatação causou-me uma perturbação e inquietação 

que me levou a desprender para outros lócus de estudo, o CRAS. 

As reflexões e leituras realizadas sobre os Letramentos não dependem da validade 

institucional para formação cidadã, emancipadora e crítica. Motivado por outras experiências 

pessoais, desejei sair do roteiro das pesquisas realizadas no Programa de Pós-Graduação em 

letras (PPGLetras), Mestrado Acadêmico. 

Essa decisão levou-me a planejar e organizar esta viagem empreendida no espaço e 

tempo (pesquisa) por diferentes contextos sociais na cidade de Sinop. Uma vez escolhidos os 

locais de pesquisa, Centro de Referência da Assistência Social (CRAS), parti em busca de 
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universos desconhecidos quanto ao objeto de estudo, letramentos em ambiente de acolhimento 

de pessoas em situação de vulnerabilidade. 

Como viajante (pesquisador) destemido e intrigado com o problema, nas palavras de 

Freire, com “curiosidade epistemológica”, fui conhecer os responsáveis das instituições, 

enquanto aguardava o parecer da Comissão de Ética da Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT). Em março de 2021, ocorreu uma reunião no prédio da Secretaria da Assistência 

Social para explicar, às gestoras dos CRAS, o propósito da pesquisa. Esse contato, na verdade, 

era para estabelecer um convívio de aproximação. Todas dúvidas foram sanadas. As gestoras 

prontificaram-se a colaborar durante a pesquisa. 

Enquanto isso, o projeto estava sob análise do Comitê de Ética em Pesquisa. O colegiado 

devolveu o projeto de pesquisa com algumas restrições, a principal delas foi que houvesse um 

termo de compromisso entre as duas instituições: Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT) e Prefeitura (Secretaria de Assistência Social possui o mesmo CNPJ). O termo foi 

elaborado e assinado entre as duas instituições. 

Com a aprovação do Comitê de Ética, sob o parecer de número 4.964.869, fui em busca 

de interagir, envolver, conhecer as realidades das instituições em relação aos grupos de 

pesquisas. A viagem (pesquisa) iniciou-se de fato com a sondagem dos locais, no Mapa Google. 

Após essa breve pesquisa na internet, fui em todos os CRAS. Antes disso, a Secretaria da 

Assistência Social comunicou às gestoras a respeito da pesquisa. Simplesmente, fui aos locais 

desta viagem que duraria vários meses. Precisei construir um ambiente de amizade, afetividade 

e colaborativo. 

Nesta viagem, apesar de todo planejamento durante as disciplinas, o viajante (eu, 

Francisco José Gomes Pereira) precisou obter uma atenção detalhada da trajetória, 

cuidadosamente, para não se perder ou pegar outros caminhos indesejáveis, não programados. 

Para tanto, fui ler a respeito do que é pesquisa. Nesse caso, o subtítulo desse tópico, 

surgiu sob inspiração de Duarte (2002). 

A pesquisadora Duarte (2002, p. 140) compreende a natureza de pesquisa da seguinte 

forma: 

 

Uma pesquisa é sempre, de alguma forma, um relato de longa viagem 

empreendida por um sujeito cujo olhar vasculha lugares muitas vezes já 

visitados. Nada de absolutamente original, portanto, mas um modo diferente 

de olhar e pensar determinada realidade a partir de uma experiência e de uma 

apropriação do conhecimento que são, aí sim, bastante pessoais. 
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Para a autora, a pesquisa é uma viagem empreendida aos lugares que muitas vezes já 

foram visitadas, porém cada viajante (pesquisador/a) possui diferentes olhares e pensamentos 

sobre a realidade visitada. Por ser uma viagem curta e rápida (Mestrado), precisei fazer um 

planejamento metodológico e estratégico, a fim de obter os melhores caminhos e possivelmente 

os melhores resultados. 

Segundo Gil (2002), a pesquisa é compreendida como procedimento racional e 

sistemático. Esse autor (2002, p. 19) reitera que a pesquisa “[...] exige que as ações 

desenvolvidas ao longo de seu processo sejam efetivamente planejadas”. Apesar de todo 

planejamento, organização e estratégia do estudo, sempre ocorrem os imprevistos como 

acontecem normalmente em toda viagem. 

O caminho foi percorrido com consciência dos imprevistos surgidos durante a viagem, 

principalmente diante do novo cenário social devido à pandemia de Covid-19, que causou novas 

adaptações durante o percurso do estudo. De certa forma, os caminhos percorridos foram 

criteriosamente escolhidos para pensar determinada realidade, inclusive pouco investigada, o 

CRAS. Um dos lócus da pesquisa já era conhecido por mim, mas sob a ótica educacional, 

durante minha formação em Pedagogia. 

Entretanto, pensar nos estudos linguísticos tem sido contagiante e prazeroso sob o olhar 

da LAC. Essa abordagem requer que os estudiosos aprendam a ouvir “[...] as vozes dos que 

vivem as práticas sociais que queremos estudar” (MOITA LOPES apud JORDÃO, 2016, p. 

270). É necessário que o pesquisador esteja presente dentro do contexto estudado para ouvir as 

vozes que emergem de diferentes formas, ora por meio de palavras, olhares, sorrisos, tristeza, 

inclusive, pelo silêncio. 

Ouvir outras vozes que não estejam em ambiente escolar é rebelar-se, a fim de 

aprofundar novas investigações referentes a manifestações linguísticas em outros contextos 

sociais de vulnerabilidade. 

A viagem, apesar de ser momento de estar só, teve companhias durante a trajetória ― 

os participantes da pesquisa e os locais de pesquisas ―, o que tornou o processo mais agradável, 

amável e apreciável, pois outras vozes emergiam das práticas sociais sobre a realidade visitada. 

Penso que esses diálogos, ora intrigantes, precisam ser categorizados nas análises de dados. 

Retomo a metáfora de Duarte (2002) para caracterizar a definição de pesquisa. A autora 

faz uma analogia muito pertinente, pois a pesquisa é um relato de longa viagem. Essa viagem, 

pode ser a lugares já visitados, ou seja, nada absolutamente novo, mas um modo diferente de 

olhar a realidade.  
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No entanto, cada viajante (pesquisador/a) possui suas particularidades a respeito de 

olhar o mundo e compreender o mundo com suas experiências de vida. Certamente, minha 

experiência de vida tem influenciado a escolha dos locais de pesquisa. É inadmissível 

conformar-se com tanta desigualdade e injustiça social, fome e miséria. Fui surpreendido 

durante essa viagem transformadora por vários momentos de alegria e emoções, angústias e 

tristezas. 

Apesar de todo apoio da orientadora, de amigos, de professores, ainda assim a viagem 

é muito solitária. O viajante (pesquisador), embora respaldado no planejamento, ainda se viu 

inseguro, incapaz e apreensivo, pois o curto tempo da viagem requer mobilizações, 

flexibilidades, criatividades e adequações no planejamento para apreciar o objeto de análise de 

forma cuidadosa e ética. 

Foi durante essas realidades que eu, o viajante, comecei a deslumbrar novos horizontes, 

o embelezamento e a manifestação do objeto de estudo, os quais revigoram as forças, encorajam 

e constroem um processo de possibilidades de continuar no desenvolvimento do percurso. Fui 

possuído pelo objeto. Ele passou a conduzir meus olhares, mente, pensamentos e corpo. 

Para Duarte (2002, p. 140), “ao escrevermos nossos relatórios de pesquisa ou teses de 

doutorado, muitas vezes nos esquecemos de relatar o processo que permitiu a realização do 

produto”. Com o intuito de evitar esse equívoco, descrevo todos os caminhos transitados e 

percorridos, realizados por mim nesta jornada. Tive o mapa (teórico) e caminhos 

(metodológicos) que me levaram a analisar melhor as manifestações do objeto ― letramentos. 

Foi necessário retornar com frequências aos locais de pesquisa para respaldar-me sobre algumas 

informações coletadas. Encerro esse momento parafraseando Duarte (2002), a pesquisa é uma 

viagem longa, mas também cheia de imprevistos, crises, angústias e desânimos, 

todavia, enriquecedora na minha humanização. 

Em suma, essa viagem iniciou em 2019, com estágio no curso de Pedagogia. Explico 

no tópico a seguir o processo da construção do objeto estudado no lócus escolhido. Espero que 

os caminhos percorridos até aqui (metodologia) tenham ajudado a compreender o reflexo da 

minha militância. 

Entendo que para fazer uma boa viagem (pesquisa) sempre é bom conhecer a área que 

estamos entrando. Dessa maneira, observar o que já foi pesquisado e publicado para 

concentrarmos as forças nas fontes certas e para que o estado da arte seja viável neste momento, 

a fim de se obter um panorama razoável dos estudos já produzidos. 
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3.2 O ESTADO DA ARTE: VIAGEM NO TEMPO 

 

No final do curso de Pedagogia em 2019, cursei uma disciplina no PPGLetras, 

“Sociedade e Letramento”; a disciplina abriu meus olhos e ajudou-me a definir o objeto de 

estudo no Mestrado, que até então, era estranho para mim. Porém, impressionado com o estágio 

em ambiente não escolar, escolhemos o CRAS Paulista, onde me desvencilhei do ambiente 

escolar para compreender as novas manifestações linguísticas. 

Fiz uma rápida busca no acervo das dissertações do PPGLetras e observei que a maioria 

é, sobretudo, referente à formação de professor, à aquisição da leitura e a escrita (letramento), 

entre outros assuntos ao ambiente escolar. Ao entrar na página do programa reservada às 

dissertações, o termo “letramento” restringe-se aos trabalhos vinculados ao “Letramento”, 

“Multiletramento” e “Letramento Digital”. Apresento como exemplo o quadro abaixo. 

 

Quadro 4 ― Dissertações de 2016, PPGLetras 

ACADÊMICO ROMEU DONATTI 

TÍTULO FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA DOS CENTROS 

DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DAS REGIÕES NORTE E 

NOROESTE MATOGROSSENSES: POSSÍVEIS CONTRIBUIÇÕES DOS 

MULTILETRAMENTOS 

ORIENTADORA PROFA. DRA. LEANDRA INES SEGANFREDO SANTOS 

ACADÊMICA JACKELINE CABRAL LOUREIRO DE ALMEIDA 

TÍTULO AQUISIÇÃO DA LEITURA E ESCRITA (LETRAMENTO) COMO 

SEGUNDA LÍNGUA (L2) DO ALUNO SURDO: A DISCURSIVIDADE 

DOS AGENTES LETRADORES 

ORIENTADORA PROFA. DRA. SANDRA LUZIA WROBEL STRAUB 

Fonte: PPGLetras (2021) 
 

Quadro 5 ― Dissertação de 2017, PPGLetras 

Fonte: PPGLetras (2021). 

ACADÊMICA ALESSANDRA CORRÊA DA SILVA FERREIRA 

TÍTULO LETRAMENTO DIGITAL: UM ESTUDO DO CONTEXTO DE FORMAÇÃO 

INICIAL E NO COTIDIANO DE ACADÊMICOS DE UM CURSO DE 

LETRAS NO NORTE DE MATO GROSSO 

ORIENTADORA PROFA. DRA. JULIANA FREITAG SCHWEIKART 
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Quadro 6 ― Dissertações de 2018, PPGLetras 

ACADÊMICA RHAFAELA RICO BERTOLINO BERIÚLA 

TÍTULO EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA): ANÁLISE DISCURSIVA 

DO CONTEXTO DA CIDADANIA E LETRAMENTO DIGITAL NAS 

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

ORIENTADORA PROFA. DRA. TÂNIA DE OLIVEIRA PITOMBO 

ACADÊMICA SIRLEI DE MELO MILANI 

TÍTULO DAS TRAJETÓRIAS DE FORMAÇÃO EM MULTILETRAMENTOS A 

EFETIVAÇÃO DE PRÁTICAS INOVADORAS EM SALA DE AULA POR 

PROFESSORES DE LÍNGUA PORTUGUESA 

ORIENTADORA PROFA. DRA. ALBINA PEREIRA DE PINHO SILVA 

Fonte: PPGLetras, 2021 

 

Quadro 7 ― Dissertações de 2021, PPGLetras 
 

ACADÊMICA CAROLINE PRESTES KELM GUSMÃO 

TÍTULO PRÁTICAS DE MULTILETRAMENTOS NO ENSINO-APRENDIZAGEM 

DE LÍNGUA INGLESA PARA CRIANÇAS 

ORIENTADORA OLANDINA DELLA JUSTINA 

ACADÊMICA TATIANA PETRI LOPES 

TÍTULO LETRAMENTO DIGITAL CRÍTICO NAS NARRATIVAS E PRÁTICAS 

DOCENTES 

DE LINGUAGEM NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS 

ORIENTADORA ALBINA PEREIRA DE PINHO SILVA 

CO- 

ORIENTADORA 

HELENICE JOVIANO ROQUE DE FARIA 

Fonte: PPGLetras (2021) 

 
Os dados acima apresentam que pesquisas e pesquisadores estão voltados à área 

educacional escolar, tendo em vista a função docente. Como mostra o quadro, as 

pesquisasconcentram-se em situações cotidianas do ambiente escolar. Desmistificar esse 

processo é fundamental para visitar outros lugares de estudos. Desse modo, essa pesquisa 

enaltece dados bibliográficos do teor das pesquisas realizadas.  
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A interpretação do quadro acima refere-se ao aprisionamento do lócus de estudo do 

fenômeno linguístico quanto à característica dos locais do objeto de estudo. Evidentemente, 

isso já seria suficiente para ressaltar a relevância desta pesquisa para o PPGLetras e justificar o 

propósito da natureza da pesquisa. 

Sem dúvida, a Universidade do Estado de Mato Grosso (UNEMAT) possui outros 

Programas de Pós-Graduação em Letras5. Por exemplo, o Programa de Pós-Graduação em 

Letras (PROFLETRAS/SINOP), Mestrado Profissional. Esse Programa tem como “objetivo 

capacitar professores de Língua Portuguesa para o exercício da docência no Ensino 

Fundamental, com o intuito de contribuir para a melhoria da qualidade do ensino no País” 

(PROFELETRAS, 2022). Constatei haver, no acervo do PROFELETRAS, mais 30 trabalhos 

de conclusão que, de alguma forma, envolvem os termos "Letramento(s)", “Letramento 

Digital”, “Letramento Literário” e “Multiletramentos”. 

No site Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), no 

catálogo de “Teses e Dissertações”, no campo de pesquisas digitei a palavra “letramentos”; no 

entanto, as pesquisas partem desde o “espaço escolar”, na área “tecnológica”, “letramento 

familiar”, “letramentos em jogos”, “letramentos na área da saúde” e “letramento na formação 

de professores/as”. Entretanto, a aplicação de “letramentos e vulnerabilidade social”, como 

palavras-chave no site, revelou que as pesquisas se voltam, sobretudo, aos processos de ensino- 

aprendizagem de Língua Inglesa em ambiente vulnerável, ações de professores em ambiente de 

risco (perigoso). 

A Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD, [2002]2021) apresenta 

as instituições que mais publicaram a respeito do objeto de estudo. No quadro abaixo, constam 

as instituições cadastradas na plataforma, e verifico que possuem mais de 100 (cem) 

publicações entre Dissertação e Tese. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

5 UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO: Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu 

Mestrado Profissional em Letras. Campus Universitário de Sinop. Sinop: ProfLetras Sinop, 2013. 

Disponível em: http://portal.unemat.br/?pg=site&i=profletras- sinop&m=apresentacao. Acesso em: 10 

dez. 2021. 

http://portal.unemat.br/?pg=site&i=profletras-
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Quadro 8 ― Instituições que mais publicam sobre letramento(s) por região do Brasil 

Fonte: BDTD ([2002]2021) 
 

O panorama das universidades quanto às suas produções acadêmicas sobre Letramentos 

contempla todas as regiões do país com mais de 100 publicações, exceto o Norte. São 11 

universidades públicas (federal e estadual) a concentrar a maioria das pesquisas realizadas sobre 

o objeto de estudo (Letramento), apenas 1 universidade particular. Na região Norte, a 

Universidade Federal do Pará (UFPA) tem em seu repositório 61 publicações registradas no 

site. A Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT) tem 41 registrados na plataforma. 

O foco, portanto, das publicações está centrado majoritariamente na região Sudeste com 

7 universidades, seguida pela região Sul e Nordeste com 2 universidades e Centro Oeste com 1 

universidade. As universidades da região Sudeste totalizam 1.168 produções; a região Sul, 227 

obras publicadas; a região Nordeste tem 226 registradas; e Centro-Oeste com 189 pesquisas. 

Uma vez conhecidas as pesquisas realizadas pelo estado da arte,levou-me que a viagem 

era necessário para a desmistificação das pesquisas realizadas que são centralizadas nas 

instituições de ensino.   

INSTITUIÇÕES NOME DA UNIVERSIDADE PRODUÇÕES REGIÃO 

UFMG UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
MINAS GERAIS 

232 SUDESTE 

UNICAMP UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS 

232 SUDESTE 

UNB UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 189 CENTROESTE 

UNESP UNIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA 

162 SUDESTE 

USP UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 152 SUDESTE 

UFSCAR UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO 

CARLOS 

140 SUDESTE 

PUC-SP PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 

CATÓLICA DE SÃO PAULO 

137 SUDESTE 

UFSC UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

SANTA CATARINA 

120 SUL 

UFRN UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE DO NORTE 

118 NORDESTE 

UFJF UNIVERSIDADE FEDERAL DE JUIZ 

DE FORA 

113 SUDESTE 

UFPE UNIVERSIDADE FEDERAL 

PERNAMBUCO 

108 NORDESTE 

UFRGS UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 

GRANDE 

107 SUL 



81 
 

 

3. 3 ROTEIRO DA VIAGEM (PESQUISA) 

 
 

Diante dos dados já postos no estado da arte acima, ficou evidente a necessidade de um 

roteiro trilhado durante minha viagem ao longo dos últimos dois anos. O roteiro amadureceu 

ao longo do cenário experimental e contextual da pesquisa. Do ponto de vista metodológico, o 

quadro a seguir demonstra as dimensões do procedimento desta pesquisa. 

 

Quadro 9 ― Procedimento da pesquisa 
 

OBJETIVOS DA PESQUISA 

A) O estudo tem como objetivo geral compreender as mobilizações do(s) letramento(s) no contexto do 

Centro de Referência de Assistência Social (CRAS), norte mato-grossense amazônico e de que forma 

promovem o desenvolvimento da consciência crítica das pessoas em situação de 
vulnerabilidade. 

B) Identificar como os letramentos se manifestam nos espaços das instituições de assistência sociais 
atendidas no contexto do CRAS, norte mato-grossense amazônico. 

C) Analisar de que forma os letramentos são promovidos nas vivências sociais e cotidianas das 
pessoas, em situação de vulnerabilidade, atendidas no CRAS. 

METODOLOGIA LÓCUS DA 
PESQUISA 

PARTICIPANTES DA 
PESQUISA 

INSTRUMENTO DE 
COLETA DE DADOS 

Pesquisa qualitativa de 

cunho etnográfico. 

Centro de Referência de 

Assistência Social 

(CRAS), em Sinop  

 

Grupos de Mulheres e 

Grupo de Idosos. 

 

Ao retornarem as 

atividades com os 

grupos com a 

cobertura vacinal, em 

2021. 

Pessoas acima de 18 anos. 

 

Frequência assídua nas 

atividades. 

 

Moram próximo da 

instituição, salvo algumas 

exceções. 

 

Pessoas indicadas pelas 

equipes técnicas dos 

CRAS. 

 

Pessoas que se 

voluntariaram para 

contribuição da pesquisa. 

Registros  fotográficos, 

relatório mensais dos 

CRAS,   observação 

participante, 

diário reflexivo, 

entrevistas 

semiestruturadas, 

observação participante, 

grupo focal, visitas e 

diálogos informais. 

WhatsApp. 

PROCESSOS PARA ANÁLISE DOS DADOS 

CARACTERIZAÇÃO PARA ANÁLISE DOS DADOS, PROPOSTA POR 

BARDIN (2011) 

PRÉ-ANÁLISE EXPLORAÇÃO TRATAMENTO 

Modos “operacionais de sistematizar as ideias 

inicias” (p. 95). 

 

Estabelecer contato com os dados coletados. A 

autora chama de “leitura flutuante” (p. 

96). 

 
 

Sistematização e “[...] 

operações de codificação 

[...]” (p. 

101) dos dados. 

 
 

“[...] Interpretações a 

proposito dos objetivos 

[...]” (p.101). 
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Fonte: Organização do autor 

 

Esse é o roteiro de procedimentos da pesquisa, juntamente com a proposta de Bardin 

(2011) e Souza (2020) para a construção das categorizações e codificações dos dados coletados, 

durante uma viagem que iniciou em 2020. Esta pesquisa qualitativa de cunho etnográfico levou- 

me a conhecer outros contextos sociais, cujas linguagens ainda são pouco estudadas. 

Na pré-análise, as memórias do percurso da viagem foram recorrentes, pois vivenciei 

novamente os momentos marcantes do percurso. No entanto, mantive os olhos sempre voltados 

aos objetivos da viagem para não desviar da rota traçada. Durante a exploração dos dados, 

planejei a sistematização e a codificação condizentes com os propósitos do estudo, a fim de 

categorizar os fatos recorrentes. O tratamento dos dados é um diálogo cotidiano com a ou as 

teorias apresentadas. Essas três dimensões sugeridas por Bardin (2011) e comentadas por Souza 

(2020) nortearam-me ao descrever os resultados que compõem o próximo capítulo. 

No subtópico a seguir, apresento a natureza da pesquisa qualitativa de base etnográfica. 

 
3.4 PESQUISA QUALITATIVA DE CARÁTER ETNOGRÁFICO 

 
A pesquisa de natureza etnográfica é de caráter interpretativista. A pesquisa qualitativa 

conhecida também como "estudo de campo", "estudo qualitativo", "interacionismo   

simbólico", "perspectiva interna", "interpretativa" (TRIVIÑOS, 1987, p. 124). Essas 

nomenclaturas são processos conduzidos por diferentes teóricos, porém quanto ao foco são 

iguais.  

Essa metodologia de pesquisa qualitativa sugere que se passe a ouvir os grupos 

subrepresentados, como negros, indígenas, quilombolas, travestis, transgênicos, dentre outros. 

Conforme Bauer, Gaskell e Allum (2015, p. 26), isso implica obter “uma visão mais holística 

do processo de pesquisa social [...]”. O construto teórico foi imprescindível, principalmente 

porque o viajante (pesquisador) é iniciante. Entretanto, assegurado e respaldado por uma viajante 

com vasta experiência, a orientadora, tomei algumas decisões mais seguras para trilhar durante 

Bardin (2011) orienta que, nessa fase, precisa 

deixar ser invadido pelas impressões e 

orientações dos dados. 

 
“Constituição de um córpus” (p. 96). 

  

As fases nessa Caracterização As fases desta 

Caracterização 

As fases desta 

Caracterização 

Transcrição das entrevistas, escolha das 

fotos, recortes dos relatórios mensais, 

documentários, seleção das anotações de 

campo, dentre outras. 

Codificação 

e Categorização. 

Análise, interpretação e 

validação. 
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a caminhada, cujos caminhos foram mais confiáveis, inclusive após a qualificação, em 28 de 

março de 2022 (online). 

A escolha do procedimento teórico-metodológico (mapa-teoria, metodologia-caminho) 

desta pesquisa enquadra-se sob a perspectiva etnográfica, de caráter qualitativo-interpretativo. 

Nos parágrafos a seguir, apresento a natureza desta investigação. Sob este foco, a pesquisa 

etnográfica interage com o contexto social para compreender o mundo dos atores e suas 

interfases cotidianamente. 

Mattos (2011) sinaliza que este recurso traz significativa contribuição para a pesquisa 

qualitativa. Para a pesquisadora, essa investigação tem alguns motivos principais: primeiro, 

análise holística ou dialética da cultura; segundo, participação ativa e dinâmica dos atores; a 

terceira, visibilidade de fatores ocultos. 

Segundo Mattos (2011, p. 51), a etnografia 

 
estuda preponderantemente os padrões mais previsíveis das percepções e 

comportamento manifestos em sua rotina diária dos sujeitos estudados. Estuda 

ainda os fatos e eventos menos previsíveis ou manifestados particularmente 

em determinado contexto interativo entre as pessoas ou grupos”. [...] Em 

etnografia, holisticamente, observa-se os modos como esses grupos sociais ou 

pessoas conduzem suas vidas com o objetivo de revelar o significado 

cotidiano, nos quais as pessoas agem. O objetivo é documentar, monitorar, 

encontrar o significado da ação. 

 

Sob esse respaldo teórico, tive plena liberdade de achegar aos grupos de pesquisa 

(grupos de mulheres e grupos de idosos), observar, registrar, anotar, fotografar e filmar os 

comportamentos dos participantes e visitá-los/as. Adentrei no universo sociocultural de alguns 

participantes, com o intuito de conhecer a realidade particular, a fim de analisar os movimentos 

dos letramentos. Os entrevistados permitiram-me saber sua rotina, sua vida, suas angústias, 

dores, ansiedades, condições sociais, perturbações, alegrias, tristezas, choros e também seus 

silêncios. 

A visão postulada por Mattos (2011) condiz com o pensamento de Moita Lopes (1994, 

p. 334) de que o universo da “pesquisa etnográfica leva em conta que, em qualquer estudo 

contextualizado, é essencial que se leve em consideração a visão dos participantes”. Mattos 

(2011) certifica que a abordagem etnográfica está interessada no significado local e universal. 

Hoje, o local e global são inseparáveis. Kumaravadivelu (2006, p. 134) incorpora a 

reflexibilidade, pois “[...] onde o global está localizado e o local está globalizado”. 
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De acordo com Bauer, Gaskell e Allum (2015, p. 23), essa abordagem de pesquisa “[...] 

lida com interpretações das realidades sociais [...]”. Os autores ratificam que a pesquisa social 

necessita de uma visão holística. Ainda reforçam que tal procedimento é visto como uma “[...] 

maneira de dar poder ou dar voz às pessoas, em vez de tratá-las como objetos [...]” somente 

(BAUER, GASKELL, ALLUM, 2015, p. 30). 

Essa metodologia propõe não se tratar de “dar poder” ou “dar voz”; na verdade, visa 

oportunizar, revelar, apresentar e desmitificar tais poderes ocultos ou vozes historicamente 

apagadas, oprimidas, marginalizadas e silenciadas. Esses poderes e vozes sempre existiram nas 

relações sociais, contudo os dominadores silenciaram as resistências por meio de violência. 

O verbo “dar” implica em uma conotação negativa e depreciativa, pois para mim fica 

como se tais sujeitos precisassem de alguém que pudesse deliberar o momento de falar ou não. 

Fica subtendido como se tal “poder” ou “voz” poderia ser dado ou retirado. O termo utilizado 

carrega, hierarquicamente, uma relação superior, ou seja, alguém pode deliberar em dar “poder” 

ou “voz” a alguém “inferior”. 

De modo algum, penso que a pesquisa qualitativa venha “dar poder ou voz”, mas 

revelar, desmitificar, apresentar, identificar as diversas formas que esses poderes e vozes 

foram/são silenciados pelas representações culturais dominantes. O pesquisador, na perspectiva 

da pesquisa qualitativa, visa “ouvir as vozes” (MOITA LOPES apud JORDÃO, 2016, p. 270) 

que são atribuídas à realidade estudada e não “dar poder ou voz”. 

Compreendo que todos os seres humanos são constituídos por meio de relações de 

poderes e vozes, ora viabilizados ora inviabilizados. A vida social é manifestada por 

experiências sociais. Certifico que esses poderes ou vozes sempre existiram culturalmente, seja 

por meio de ações interiores (sentimentos, emoções e pensamentos) e exteriores (olhar, postura 

corporal, vestimenta, danças) de representação das linguagens corporais do ser humano. 

Inclusive essas representações históricas influenciam o modo como as pessoas se 

posicionam no mundo. Contudo, isso não implica que as pessoas têm/tiveram retirados seus 

poderes ou vozes, apenas nunca foram ouvidas. 

Bauer, Gaskell e Allum (2015, p. 57) reiteram que 

 
o principal interesse dos pesquisadores qualitativos é na tipificação da 

variedade de representações das pessoas no seu mundo vivencial. As maneiras 

como as pessoas se relacionam com os objetos no seu mundo vivencial, sua 

relação sujeito-objeto, é observada através de conceitos tais como opiniões, 

atitudes, sentimento, explicações, estereótipos, crenças, identidades, 

ideologias, discursos, cosmovisões, hábitos e práticas. 
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Esses conjuntos de tipificações sempre caminharam com a mundanidade. A pesquisa 

qualitativa, ao entrar nesse campo ou no mundo social, tornou possível mensurar outras 

ocorrências da vida cotidiana. Na minha compreensão, as pessoas sempre tiverem vozes, porém 

essas vozes nunca foram ouvidas pelas pesquisas tradicionais. Esta metodologia vem 

oportunizar as vozes que não eram ouvidas. 

Anteriormente a Bauer, Gaskell e Allum (2015), Freire (2015, p. 17) faz usa do termo 

“dizer a sua palavra”. Na página referida, o autor faz uso quatro vezes. É fático de que, ao dizer 

sua palavra, as pessoas saibam sua condição humana. A expectativa dessa reflexão leva-nos a 

pensar o marcador terminológico na temporalidade do sujeito com o mundo, embora os autores 

desvelem a importância da participação dos ouvintes na construção histórica da vida. 

Portanto, para Gaskell (2015, p. 68), a principal “finalidade real da pesquisa qualitativa 

não é contar opiniões ou pessoas, mas o contrário, explorar o espectro de opiniões, as diferentes 

representações sobre o assunto em questão”. Isto é crucial sob a base teórica interpretativista. 

O estudo interpretativista, segundo Moita Lopes (1994, p. 331), argumenta que “[...] não é 

possível ignorar a visão dos participantes do mundo social [...]”. Nesse caso, os participantes 

são ouvidos dentro de seu contexto social, econômico e cultural para, a partir da escuta desses, 

seja compreendida a realidade ontológica. 

Moita Lopes (1996) alerta que o foco a LA tem como objeto a resolução de problemas 

da prática de uso da linguagem em diversos espaços da práxis humana. Embasado em outros 

teóricos na área de Sociologia, de Geografia e em Estudos Culturais, o autor chama a atenção 

para ‘ouvir outras vozes das periferias’ que podem apresentar alternativas para o mundo. Sob 

este aspecto, os pesquisadores precisam estar atentos 'às vozes que emergem da 

hiperssemiotizações culturais’ do grupo em estudo. 

Para Bortoni-Ricardo (2008, p. 34), esse foco de pesquisa requer “entender, interpretar 

fenômenos sociais inseridos em um contexto”. Segundo Pennycook (1998), é hora de 

começarmos a assumir projeto políticos e morais para mudar e transformar as sociedades 

contemporâneas. Moita Lopes (2006) desafia-nos a expor-se a riscos de novos olhares. 

Em suma, a pesquisa de natureza etnográfica envolve o mundo sociocultural dos 

participantes da pesquisa. Isso implica que os envolvidos sejam ouvidos para obtenção de 

informações. Dessa maneira, os dados podem estar explícitos ou implícitos por meio dos fatores 

culturais. 

Após a compreensão da concepção etnográfica, descrevo os caminhos trilhados na 

geração de dados, sobretudo com grupo focal, para uma aproximação mais viável dos grupos. 
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3.5 CAMINHOS PARA GERAÇÃO DE DADOS 

 

Após o planejamento, organização e estratégia da viagem, outra decisão 

importantíssima foram as escolhas dos caminhos que me levaram a locais almejados e 

inesperados. Entretanto, muitos caminhos são possíveis de serem percorridos durante a 

pesquisa, mas nem todos são viáveis e condizentes com a realidade dos objetivos específicos 

do estudo e do tempo disponível. Os caminhos trilhados neste estudo para a coleta de dados 

foram: observação participante, entrevista semiestruturada, diário reflexivo, relatório, 

documentos e grupo focal com base em estudo de caso. 

Esses instrumentos que utilizei no percurso da pesquisa viabilizaram a construção da 

materialização e embelezamento do fenômeno durante a viagem, os letramentos. Traçadas as 

rotas mais seguras e confiáveis no estudo, apresento as técnicas utilizadas por mim para 

contemplação do objeto de estudo. 

A observação é indispensável em qualquer viagem, principalmente de cunho 

etnográfico. Ludke e André (1986, p. 25) lembram que “a primeira tarefa, pois, no preparo das 

observações é a delimitação do objeto de estudo”. As autoras reforçam que tal princípio ajuda 

“a melhor forma de captar” a manifestação do objeto em investigação durante o percurso. 

Para o observador, Ludke e André (1986, p. 25) descrevem que o instrumento é válido 

e fidedigno, porém o foco da abordagem precisa de um preparo. Reconheço, entretanto, que os 

valores culturais podem priorizar mais suas aptidões e predileções do observador. Nesse caso, 

os dados precisam ser cruzados com outras informações. 

As autoras entendem que o observador 

 
precisa aprender a fazer registros descritivos, saber separar os detalhes 

relevantes dos triviais, aprender a fazer anotações organizadas e utilizar 

métodos rigorosos para validar suas observações. Além disso, precisa 

preparar-se mentalmente para o trabalho, aprendendo a se concentrar durante 

a observação, o que exige um treinamento dos sentidos para se centrar nos 

aspectos relevantes. (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p. 26). 

 

A respeito disso, esses processos de separar os detalhes relevantes são respaldados pelos 

objetivos da pesquisa que delimitam o olhar das ocorrências de um determinado fenômeno. 

Para a validação dos registros, esses precisam ser cruzados com outros dados ou informações 

(imagem, foto, desenho, pinturas...) que respaldem a descrição do observador. 
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Em síntese, esse instrumento é fundamental para articulação e interação com outras 

informações cruzadas, haja vista que se trata do olhar do viajante. Nesse sentido, a pesquisa 

participante “[...] consiste na participação real do conhecimento na vida da comunidade, do 

grupo ou de uma situação determinada” (GIL, 2008, p. 103). 

Dessa forma, é preciso ter em mente os objetivos da pesquisa constantemente (estava 

sempre ao alcance de meus olhos) para ajudar a validar a materialidade dos registros. Outro 

instrumento durante a viagem foram os encontros com os entrevistados, as conversas nos 

grupos, olhares, sorrisos. 

Essa relação resultou também na escolha dos entrevistados. A entrevista semiestruturada 

é um elemento essencial para compilar uma produção de informações potencializadas pelas 

perguntas. 

Segundo Gaskell (2015, p. 65), “a entrevista qualitativa, pois, fornece, dados básicos 

para o desenvolvimento e compreensão das relações entre os atores e sua situação”. Conforme 

o autor, o pesquisador detalha que os fornecimentos das informações estão sempre em contextos 

sociais específicos. 

Nesse caso, o autor orienta os procedimentos introdutórios para a realização da 

entrevista. Deve ter preparado um tópico guia que vai ao encontro da resolução do problema de 

pesquisa. Para Gaskell (2015, p. 82), “a pesquisa começa com alguns comentários introdutórios 

sobre a pesquisa, uma palavra de agradecimento ao entrevistado por ter concordado em falar, e 

um pedido para gravar a sessão”. 

Observei que, durante as entrevistas, as perguntas longas confundiam a compreensão 

dos entrevistados dificultando sua resposta; reformulei as perguntas menores e mais diretas. Ao 

observar a expressão facial ou recuo corporal após a pergunta, normalmente, contextualizei para 

redimensionar os participantes à compreensão do questionamento. A compreensão era 

expressada por um sorriso ou com outra pergunta. 

Além do mais, o entrevistador “[...] deve ser aberto e descontraído [...] (GASKELL, 

2015, p. 82). A leveza contribui para o desenvolvimento da entrevista. A interação de 

confiabilidade entre ambos ganha espaço na produção do diálogo com o passar do tempo, 

permitindo-lhe que as informações ganhem tessitura e consistência. Para Gaskell (2015), essa 

metodologia é interessante por sua profundidade. 

Gil (2008, p. 109) certifica que “a entrevista é, portanto, uma forma de interação social”. 

Essa técnica, segundo o autor, é utilizada por vários pesquisadores, como psicólogos, 

sociólogos, pedagogos, assistentes sociais, entre outros. No meu caso, em Linguística. 
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Essa metodologia desenvolve-se a partir de relação fixa de perguntas. Gil (2008, p. 113) 

denomina de “relação fixa de pergunta”, enquanto Gaskell (2015) chama de “tópico guia”. No 

entanto, a habilidade do pesquisador em relação ao procedimento, desde o primeiro contato até 

a entrevista, é importantíssima para o encorajamento dos pesquisados no momento da 

entrevista. 

Reitero que. apesar de todo preparo na/da academia, é no campo que as teorias ganham 

espaço e direcionaram-me para outros caminhos mais interessantes. No percurso desta viagem 

(pesquisa), busquei sistematicamente trilhar por esses caminhos. Na trajetória da pesquisa, 

registrei os acontecimentos sob meu olhar. Utilizei o diário reflexivo. 

O diário reflexivo é um instrumento de investigação do observador minucioso e, 

periodicamente, das experiências vividas em campo (GUTIERREZ, 1993). Gil (2008, p. 103) 

enfatiza que “o momento mais adequado para o registro é, indiscutivelmente, o da própria 

ocorrência do fenômeno”. Em minha viagem, fiz anotações em um caderno de todas as 

ocorrências observadas desde local, horário, dia e momentos das representações do fenômeno 

estudado. Essas anotações também foram redigidas no Word do Google Drive. Ao retornar do 

campo, em casa, transcrevia diariamente, de forma que algum detalhe fosse lembrado e 

reescrito. 

O grupo focal com base etnográfica, cujo foco é o estudo de caso, tornou-se um 

instrumento significativo para apropriação e profundidade do fenômeno em observação. 

Escolhi o CRAS Palmeiras (no próximo subtópico, explico os motivos da escolha do CRAS) 

para compreender a materialização dos letramentos nas diversidades culturais. Após nove 

meses frequentando todos os oito grupos, fui orientado pela banca de qualificação a escolher 

um grupo para uma investigação mais profunda via grupo focal. 

Nas práticas situadas nos grupos de idosos, após a recomendação da banca de avaliação 

com um grupo focal, observei acontecerem em dois momentos: no primeiro momento com a 

mediação da psicóloga do CRAS, em seguida, com a facilitadora (professora) com as atividades 

físicas. No entanto, essas formações com os idosos iniciaram desde o ano passado, em 2021. 

Constatei na pesquisa que, durante o ano de 2021, a psicóloga dos CRAS fazia algumas 

mediações quando ausentava a facilitadora por algum motivo de enfermidade. No ano de 2022, 

os encontros foram subdivididos para obter mais eficiência no acompanhamento dos grupos dos 

idosos. 

Pela aplicação do grupo focal, a observação tornou-se mais aprimorada, acentuada, 

direcionada, pois ficou mais viável para o acompanhamento das atividades sem correria. A 

viagem foi mais agradável e apreciável. No grupo de idosos, o encontro acontecia todas as 
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segundas-feiras, das 14h às 16h. Por volta das 15h:30 min é servido um lanche para o 

encerramento da atividade. 

Gil (2008, p. 57-58) considera que o “o estudo de caso é caracterizado pelo estudo 

profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir seu conhecimento 

amplo e detalhado, tarefa praticamente impossível mediante os outros tipos de delineamentos 

considerados”. O autor enfatiza que essa técnica tem sido utilizada cada vez mais por 

pesquisadores sociais. Ele afirma que serve para diferentes propósitos. 

Segundo Fonseca (2002, p. 33-34), 
 

Um estudo de caso pode ser caracterizado com um estudo de uma entidade 

bem definida como um programa, uma instituição, um sistema educativo, uma 

pessoa, ou uma unidade social. Visa conhecer em profundidade o seu “como” 

e os seus “porquês”, evidenciando a sua unidade e identidade próprias. É uma 

investigação que se assume como particularística, isto é, que se debruça 

deliberadamente sobre situação específica que se supõe ser única em muitos 

aspectos, procurando descobrir o que há nela de mais essencial e 

característico. [...]. O pesquisador não pretende intervir sobre o objeto, mas 

revelá-lo tal como ele o percebe. O estudo de caso pode decorrer de acordo com 

uma perspectiva interpretativa, que procura compreender como o é o mundo do 

ponto de vista dos participantes, ou uma perspectiva pragmática, que visa 

simplesmente apresentar uma perspectiva global, tanto quanta [sic] possível 

completa e coerente, do objeto de estudo do ponto de vista do investigador. 

 

Essa modalidade de estudo viabilizou agregar a pluralidade e a profundidade dos 

letramentos que interagem em ambientes de acolhimento de pessoas em vulnerabilidade social. 

Trata-se de um procedimento extremamente útil para a compreensão do fenômeno sobre o olhar 

dos participantes. 

O grupo focal ganha espaço, de acordo com os autores Backes et al. (2011, p. 439), pois 

“representa uma fonte que intensifica o acesso às informações acerca de um fenômeno, seja 

pela possibilidade de gerar novas concepções ou pela análise e problematização de uma ideia 

em profundidade”. Os autores relatam que os participantes constroem postura dialética e crítica. 

Portanto, essas foram as técnicas que utilizei durante minha viagem para a coleta de 

dados. Assim, como em toda viagem ocorrem os imprevistos, esta, por sua vez, não foi 

diferente. No entanto, esses instrumentos foram suficientes para análise do objeto de estudo. 

Logo abaixo descrevo os locais de pesquisa, os grupos de pesquisa e os critérios de 

seleção dos participantes para as entrevistas. 

 

3.5.1 Locais de pesquisa 

 

Devido à pandemia de Covid-19, em 2020, os CRAS permaneceram ativos, mas os 
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grupos de convivência foram interrompidos, temporariamente, como os grupos de crianças (0 

a 6 anos), de crianças e adolescentes (7 a 14 anos), de adolescentes (15 a 17 anos), dos adultos 

(18 a 59 anos) e dos idosos (a partir dos 60 anos). 

 Com o retorno às atividades presenciais, em junho de 2021, aos poucos esses grupos 

voltavam gradativamente aos Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), 

a fim de fortalecer os vínculos e melhorar a convivência familiar. O município de Sinop possui 

quatro CRAS: o CRAS Boa Esperança e o CRAS Palmeiras, localizados na região norte, 

enquanto o CRAS Menino Jesus e o CRAS Paulista, na região sul da cidade (Mapa 1). Veja as 

imagens de frente das unidades no município de Sinop. Na referida cidade, os locais de 

pesquisa foram todas as unidades dos CRAS. 

 

Figura 8  ― CRAS Boa Esperança                          Figura 9 ― CRAS Palmeiras 

  Fonte: Arquivo pessoal do autor                            Fonte: Arquivo pessoal do autor 

 

Figura 10 ― CRAS Menino Jesus Figura 11 ― CRAS 

Paulista 

Fonte: Arquivo pessoal do autor                              Fonte: Arquivo pessoal do autor 

 

Todas as unidades possuem sala de recepção, sala de assistência social, juntamente com 

o acompanhamento da psicóloga, sala de orientadora social (atividades com as crianças), sala 
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de Cadastro Único, cozinha, um salão grande (onde são realizadas as festividades, encontros e 

palestras), banheiros (masculinos, femininos e um para os funcionários), entre outros 

ambientes. 

Com o retorno presencial das atividades aos grupos de SCFV, os grupos de mulheres e 

de idosos foram os primeiros a retornarem aos encontros presenciais, pois ambos os grupos já 

tinham a cobertura vacinal. Seguiram todas restrições de biossegurança para restabelecer e fixar 

os vínculos com esses públicos novamente. 

Em razão disso, esses grupos foram considerados oportunos para a realização da 

pesquisa, inclusive presencial. 

 

3.5.2 Grupos de pesquisa: grupo de mulheres e grupo de idosos 

 

O crescimento do grupo vacinal tornou possível realização da pesquisa presencial com 

os dois grupos, totalmente vacinadas: grupo de mulheres e grupo de idosos. Já em meados de 

2021, as atividades presenciais retornaram progressivamente. O uso de máscara, álcool e gel e 

distanciamento social era respeitado entre os participantes. 

A quantidade de participantes é variável de unidade para unidade. Esses dois grupos 

foram escolhidos por serem as únicas categorias que estavam retornando às atividades 

presenciais e por fazerem parte de faixa etária já com cobertura vacinal. 

A Secretaria da Assistência Social por meio dos CRAS, no mês de julho de 2021, 

desenvolveu o projeto “Cuidando dos idosos com Amor e Alegria na Pandemia”. As 

festividades ocorreram em todas as unidades sociais dos CRAS. A dança adaptada para idosos 

é conhecida como dança terapia pela coordenadora do projeto, Janete Dacroce (PREFEITURA 

DE SINOP, 2021b). 

Figura 12 ― Semana Julina 2021: CRAS Boa Esperança 

Fonte: Prefeitura de Sinop (2021b) 
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A imagem reforça toda uma construção histórica das vivências e experiências dos 

usuários. A ornamentação do espaço, a dança cultural e a vestimenta representam um espaço 

de letramentos conscientizadores. Observe na Figura 12 que uma usuária está de máscara, 

registrando o momento. 

As unidades dos CRAS fazem subgrupamentos dos grupos legalmente recomendados, 

pois cada grupo não pode possuir mais de trinta pessoas. Observe o quadro abaixo. 

 

Quadro 10 ― Categorização dos grupos de mulheres e de idosos 
UNIDADES IDENTIFICAÇÃO 

DOS GRUPOS 
NOME DO 

GRUPO 
USUÁRIOS/AS FAIXA ETÁRIA 

 

 

CRAS Boa 

Esperança 

 

Grupo de 

Mulheres 

 
 

s u 

b 

gr u 

p o 

s 

Mãos de ouro 27 30 a 59 anos 

Lar doce Lar 30 18 a 29 anos 

Total de mulheres 57 - 

 
 

Grupo de Idosos 

Para ser feliz não 
tem idade 

25 Acima de 60 anos 

Terceiro olhar 29 Acima de 60 anos 

Total de idosos 54 - 

 

 

 

 

 

 

 
CRAS 

Palmeiras 

 

 

 

Grupo de 

Mulheres 

 

 

 

s u 

b 

gr u 

p o 

s 

Mulheres Jardim do 

Ouro 

22 30 a 59 anos 

Mulheres – Terça de 

manhã 
25 30 a 59 anos 

Mulheres – Quinta- 
feira 

28 18 a 29 anos 

Mulheres chácara do 

Planalto 
24 18 a 29 anos 

Total de mulheres 99 - 

 
 

Grupo de Idosos 

Idosos ativos 1 24 Acima de 60 anos 

Idosos ativos 2 15 Acima de 60 anos 

Total de idosos 39 - 

 

 

 

 

CRAS Menino 

Jesus 

 

 

Grupo de 

Mulheres 

 

 

s u 

b 

gr u 

p o 

s 

Resgatando sonhos 12 30 a 59 anos 

Mulheres em ação 24 30 a 59 anos 

Mulheres top das 

galáxias 
18 30 a 59 anos 

Total de mulheres 54 - 

 
 

Grupo de Idosos 

De bem com a vida 21 Acima de 60 anos 

Mais que jovem 25 Acima de 60 anos 

Total de idosos 46 - 

 
 

CRAS Paulista 

Grupo de Mulher s u 

b 

gr u 

p o 
s 

Flor de Lutos 24 30 a 59 anos 

 

Grupo de Idoso 
Águia 20 Acima de 60 anos 

Fonte: Dados coletados dos CRAS (PREFEITURA DE SINOP, 2021b) 
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Os grupos são categorizados em subgrupos, conforme o quadro acima mostra toda a 

mobilização dos letramentos para seguir as orientações oficiais. A orientação do Governo 

Federal é que cada grupo possua no máximo 30 usuários. De acordo com as normativas oficiais, 

“esse cuidado tem por objetivo assegurar a qualidade e a efetividade do trabalho no serviço, 

principalmente no que diz respeito ao necessário acompanhamento dos usuários que compõem 

os grupos” (CADERNO DE ORIENTAÇÕES, 2016, p. 14). 

Devido à pandemia e com o distanciamento social dos usuários das unidades, os 

subgrupos foram reagrupados em um único encontro semanal. Após mais de um ano sem os 

encontros presenciais, os grupos estavam se reorganizando. Também os subgrupos são para 

seguir as orientações oficiais.  

A categorização dos grupos está cadastrada no portal do Governo Federal. Os grupos 

vão sendo renovados constantemente, conforme a regularidade dos integrantes. Por exemplo, 

caso algum usuário tenha mudado de territorialidade são orientados a buscar o CRAS mais 

próximo de sua casa para sua cobertura socioassistencial. De acordo com o quadro acima, os 

grupos das mulheres possuem a maioria de usuárias cadastradas, enquanto os grupos dos idosos 

são menores. 

A participação dos grupos dos idosos é/era expressivamente maior nos encontros 

semanais. O envolvimento do gênero masculino nos grupos de idosos é pequeníssima em 

comparação ao gênero feminino. Essas informações foram constatadas durante a observação 

participante e pelos registros na lista de presença. 

O grupo das mulheres é/era menor nas atividades semanais. Isso está relacionado, 

provavelmente, pelas múltiplas tarefas que elas exercem diariamente no ambiente familiar. 

Inclusive algumas mulheres levavam os filhos para os encontros nas unidades: crianças de colo, 

outras aprendendo a caminhar e adolescentes. Em visita a algumas mulheres, mães, esposas, 

elas relataram que a participação nos grupos é motivada também pelas cobranças dos filhos. 

As facilitadoras dos dois grupos atuaram em todas as unidades no ano de 2021. Um 

encontro por semana em cada unidade. O tempo das atividades correspondia em torno de 

1hh30min em cada encontro. O horário no período matutino iniciava e terminava por volta das 

8h às 9h30min. No período vespertino, a atividade era de 14h às 15h30min. No final das 

programações, era servido um lanche para os participantes, chegando aproximadamente até 2h.  

Além das atividades no espaço dos CRAS, as mulheres participavam de um projeto em 

parceria com a ONG OMDAS (Organização Multifuncional de Desenvolvimento e Auxílio 

Social), que ofertou curso de “Corte de costura criativa”. Esse projeto visava à capacitação de  

mulheres para atuação no mercado de trabalho ou exercício de forma autônoma. A facilitadora 
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(professora) ensinava desde o desenho no papel, ao corte e à costura. 

O espaço da ONG OMDAS é bem acolhedor e confortável. Algumas mulheres do grupo 

das mulheres no CRAS, que moram em bairros distantes, vinham na van da Assistência Social. 

Outras se deslocavam a pé, de bicicleta, de moto, de ônibus circular ou de carro. 

Enfim, os encontros são promovidos nas unidades dos CRAS semanalmente para cada 

grupo. Dessa forma, visam ao fortalecimento de vínculos familiares e sociais. À medida que a 

participação dos usuários dos grupos vai diminuindo, a orientadora social faz a junção de dois 

ou mais grupos, pois esses não podem conter menos de 10 participantes. A ideia é tornar os 

subgrupos operacionalizados ao acompanhamento individual e familiar e garantir maior 

participação de usuários. 

 

3.5.3  Critério de seleção dos participantes para as entrevistas 

 

Após todo trâmite pelo comitê de ética com a devida aprovação foram selecionados os 

participantes. Os critérios de seleção de participantes dos grupos para as entrevistas foram 

pessoas que possuíam um histórico de assiduidade nas atividades de seus respectivos grupos. 

Durante todo o processo de seleção, dialoguei com as facilitadoras e com as equipes técnicas 

de cada unidade que indicaram algumas pessoas. Outro critério foi que os participantes 

morassem próximo aos CRAS ou no bairro que a instituição está localizada. 

No entanto, tais critérios foram reavaliados no percurso da pesquisa. Às vezes, as 

pessoas que se colocam à disposição para contribuir com a pesquisa nem sempre se adequavam 

a estes critérios. De algum modo, foi importante ouvir os que estavam ingressando em um dos 

grupos. Se, por um lado, isso limitaria em algumas informações sobre sua participação no 

grupo; por outro lado, observaria a receptividade inclusiva do grupo. 

Segundo Duarte (2002), os critérios podem interferir na qualidade das informações. 

Com essa compreensão busquei as equipes técnicas e as facilitadoras para ajudarem nesta 

seleção pois, devido ao pouco tempo de participação nos grupos, não poderia tomar esta decisão 

sozinho. 

Logo de início, conversei com as equipes técnicas do CRAS para sugerirem dois nomes 

por grupo, mas isso requereria muito tempo e disposição na coleta de dados. Durante a 

participação nos grupos, fui aproximando-me das pessoas indicadas para construir amizade, 

afetividade e integridade com todos os grupos. As pessoas foram maravilhosas, receptivas, 

atenciosas e amigáveis. Muitas dessas pessoas passavam por situações difíceis na vida. Muitas 

mulheres sofrem violências, ameaças, agressões, abandono, entre outras situações. A mediação 

das equipes técnicas foi essencial para a aproximação entre pesquisados e pesquisador, 
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principalmente a respeito dos grupos de mulheres. 

Nesse caso, as entrevistas com algumas mulheres foram realizadas no CRAS ou em sua 

casa, mas sempre estava acompanhado. Isso evitaria qualquer comentário que poderia 

comprometer a vida da entrevistada pelo companheiro, caso fosse ciumento. Esse olhar 

humanizado foi possível juntamente com as equipes técnicas que acompanham de perto a 

realidade dessas usuárias. 

A construção de vínculos com os participantes é fundamental para estabelecer 

confiabilidade com o pesquisador. Ganhar essa confiança leva tempo. Então, envolvi-me nas 

atividades desenvolvidas nas unidades, como pintura em tela, vagonite no grupo das mulheres 

e alongamento com o grupo dos idosos para estabelecer relacionamento de reciprocidade. Dessa 

forma, passei a conhecer ambos os grupos de forma geral, a vida, a militância de algumas 

pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

Portanto, após identificação dos participantes de pesquisa, entrei em contato 

pessoalmente. Durante as comemorações, as festividades ou nos encontros nas unidades dos 

CRAS, sempre buscava a proximidade, a fim de estabelecer interação recíproca. As técnicas 

responsáveis pelos grupos de convivência passaram-me os contatos de alguns mais assíduos 

dos grupos. Outra forma de familiarizar com os participantes foi via WhatsApp ou ligações e 

visitas aos usuários do grupo dos idosos. 

Dentro de cada grupo observado, foram selecionadas uma, duas ou mais pessoas para 

serem entrevistadas, inclusive algumas aconteceram antes da qualificação de Mestrado. 

Selecionadas as pessoas, os instrumentos para a coleta de dados foram vários com o propósito 

de que as informações convergissem e agregassem mais fidedignamente. Nesta viagem, os 

caminhos percorridos na geração de dados foram multidisciplinares como olhares pedagógicos, 

linguísticos, históricos, dentre outros. Antes da qualificação, já havia realizado algumas 

entrevistas e anotações no diário reflexivo. Na qualificação a banca2 sugeriu que escolhesse um 

grupo apenas. 

Escolhi o CRAS Palmeiras por três razões. Primeira razão foi que já conhecia a gestora 

do CRAS desde 2019, quando realizei o estágio supervisionado em ambiente não escolar, do 

Curso de Pedagogia. A segunda razão determinante foi porque no grupo das mulheres havia 

uma usuária surda (Joana) que, depois de algum tempo, trouxe uma amiga surda. Isso 

diferenciava dos demais CRAS. Outra razão era que poderia ajudar na comunicação em língua 

de sinais com a equipe técnica e com o grupo, ação viabilizada por meio da pesquisa 

                                                      
2 Banca composta por Gasperim Ramalho de Souza (UFLA) e Rosana Helena Nunes (UnB). 
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participante. 

Quadro 11 ― Perfil dos participantes: conhecendo os interlocutores da viagem 
 

GRUPOS PARTICIPANTES IDADE FORMAÇÃO PARTICIPAÇÃO 

 

Grupo das 

mulheres 

Patrícia P01 33 Ensino Médio completo 10 anos 

Cristina P02 28 Ensino Médio completo 1 ano 

Joana P03 32 Ensino Médio incompleto 1 ano 

Madalena P04 55 Ensino Médio incompleto 4 anos 

Marta P05 44 Ensino Superior completo 6 meses 

Maria P06 28 Ensino Médio incompleto 1 ano 

Carmelita P07 Anotações de campo no diário reflexivo 

Grupo dos 

Idosos 

Gertrudes P08 64 Ensino Fundamental incompleto 6 anos 

Ismael P09 80 Ensino Fundamental incompleto 5 anos 

Carmem P10 72 Ensino Fundamental incompleto 5 anos 

Juraci P11 Anotações do site da prefeitura 

Fonte: Organização do autor 
 

O Quadro 11 apresenta o perfil dos participantes que foram entrevistados. No grupo das 

mulheres, foram 7 mulheres, de 28 anos a 55 anos. No grupo dos idosos, foram entrevistados 3 

idosos e recolhida uma entrevista concedida à Secretaria de Assistência Social, publicada no 

site da Prefeitura, totalizando 3 mulheres e um homem. A idade dos usuários idosos 

entrevistados é de 60 anos até 80 anos. Constatei que, nos grupos de idosos, a frequência é 

maior, enquanto no das mulheres é menor. 

A usuária Patrícia já possui uma relação muito grande com o CRAS Paulista. Tem uma 

participação assídua nas atividades há mais 10 anos. Mãe de 3 filhos, tem 33 anos de idade. 

Conheceu a instituição pela necessidade de ajudar o filho que sofreu abuso sexual. Tem o 

Ensino Médio completo. A entrevista foi concedida no CRAS, no dia 23 de fevereiro de 2022. 

Cristina é uma usuária de 28 anos, mãe de 5 filhos. Tem um filho com hidrocefalia e 

paralisia celebral. Ela mora em um bairro bem distante do CRAS. A casa é emprestada pelo 

pai. É uma casa simples, de material. Ainda está em fase de acabamento (paredes sem reboco e 

o chão sem piso), porém bem acolhedora. Começou a participar do grupo a convite da assistente 

social do CRAS Palmeiras. Casou a primeira vez aos 16 anos, forçada. No primeiro casamento, 

tiveram 3 filhos. Grávida de uma menina de outro casamento, o marido não reconheceu a 

paternidade da filha por ser do gênero feminino, pois já tinha outras duas meninas. Hoje está 

casada com um ex-namorado, há mais de um ano. A entrevista foi concedida em sua casa, em 

5 de março de 2022. Estava acompanhada de uma amiga. 

Joana é deficiente auditiva, mãe de 5 filhos ouvintes. Participa do grupo há mais de 1 

ano. Tem 32 anos de idade. Tem o Ensino Médio incompleto. Mora em casa alugada. Sua 

participação na instituição tem mobilizado a equipe técnica e os demais funcionários a  
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conhecerem alguns sinais da língua de sinais (LIBRAS). Ela raramente deixa de vir ao grupo. 

A comunicação no grupo é por meio de gestos ou mediada pelo celular (fotos, imagens ou 

palavra escrita no celular). Com a frequência da Joana, o grupo das mulheres tem aprendido 

alguns sinais para a comunicação com ela. Dessa forma, a facilitadora da oficina Laudiceia 

pergunta quais sinais para se comunicar com a Joana e não mais a mediação do pesquisador. A 

entrevista foi concedida no CRAS Palmeiras, no dia 28 de abril de 2022, com a interpretação 

de uma amiga Mykaelle Carvalho Castro. 

A senhora Madalena tem 55 anos de idade. Nasceu em Paranavaí (PR). Aos 12 anos de 

idade, chegaram nas terras sinopenses. Morou 20 anos no estado do Pará, entre Castelo dos 

Sonhos e Cachoeira da Serra. Já faz 6 anos que reside em Sinop. Tem 2 filhas, uma adotiva. 

Mora em casa própria e é casada. A entrevista foi cedida no espaço do CRAS Boa Esperança, 

no dia 17 de março de 2022. 

Marta tem 44 anos de idade, filha de sulista. Mora em Sinop desde um ano de idade. 

Tem um filho com transtorno de déficit de atenção com hiperatividade (TDAH). Está 

namorando. Possui Ensino Superior completo em Pedagogia. Participa do grupo a convite da 

coordenadora do CRAS Palmeiras, há 6 meses. Mora em casa própria. Está sem trabalho desde 

quando terminou o contrato com a rede municipal. A entrevista foi realizada na área da sua 

casa, no dia 28 de julho de 2022. 

A usuária Maria está no grupo de mulheres do CRAS Palmeiras há 1 ano. É mãe de 2 

duas crianças e mora sozinha. Tem 28 anos de idade. Nasceu em Sinop. Não terminou o Ensino 

Médio. É filha de imigrantes do sul do país. A entrevista foi feita no espaço da instituição ao 

lado de outra usuária, no dia 7 de julho de 2022. 

Carmelita chegou ao grupo de mulher recentemente; é muito alegre, sorridente, 

brincalhona e comunicativa. Durante a oficina de pão de mel, em abril de 2022, sua participação 

foi registrada no diário reflexivo do pesquisador. Mora em Sinop há pouco tempo. Veio do 

estado do Pará. 

Gertrudes tem 64 anos de idade registrada, biologicamente tem 67 anos. Ela foi 

registrada 3 anos depois do nascimento. Morava em Teodoro Sampaio perto de Presidente 

Prudente, em São Paulo. Chegou em Sinop com 33 anos de idade. Casou-se com 16 anos. Entre 

idas e vinda para São Paulo, permaneceu em solo mato-grossense após a morte do esposo, há 

mais de 12 anos. Hoje mora sozinha. Mãe de 4 filhos. Frequenta o CRAS há mais de 6 anos, a 

convite de uma amiga que faleceu recentemente de Covid-19. Teve uma educação muito rígida 

na escola e não concluiu o Ensino Fundamental. Mora em uma casa bem confortável, na área  

há muitas plantas, flores e em companhia de uma cachorrinha (Mel). A entrevista foi concedida 
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na área da casa, no dia 8 de março de 2022. 

Ismael é um senhor de 80 anos, firme, muito alegre e sorridente. É natural de Minas 

Gerais, foi criado no Paraná; irmão de 12, 8 homens. Estudou até a 4 série. Veio para Mato 

Grosso há uns 40 anos, foi para cidade de Vera. Pai de 6 filhos, 3 homens e 3 mulheres. Mora 

em Sinop há 8 anos. Mora em casa própria e sozinho. O entorno da casa é composto de mudas 

de plantas, frutas e verduras. Tem dois cachorrinhos. Começou a participar a convite da 

Gertrudes. Está no CRAS por volta de 5 anos. A entrevista foi em frente de sua casa, no dia 10 

de março de 2022. 

Carmem é uma usuária bem participativa há 5 anos. Tem 72 anos de idade. Está no 

segundo casamento há 11 anos. Mora em Sinop há 30 anos. Conheceu o CRAS por meio de 

uma amiga. Estudou até a 2a série do Ensino Fundamental. Mora em casa própria. A entrevista 

foi realizada na sua casa ao lado do esposo, no dia 29 de junho de 2022. 

Enfim, Juraci participa do CRAS Paulista há 3 anos. A entrevista da participante foi 

concedida à Secretaria de Assistência Social, Trabalho e Habitação, publicada em 30 julho de 

2021, no site da Prefeitura. Em virtude disso, os dados a respeito da idade e formação não 

constam no perfil dela. Ela é a única com o nome verídico no Quadro 11. A razão disso, foi 

porque os dados coletados da participantes encontra-se no site da Prefeitura.  
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4 LETRAMENTO CRÍTICO EM AMBIENTE DE VULNERABILIDADE: DOS 

CRAS À MATERIALIZAÇÃO NO/DO COTIDIANO 

 

Neste capítulo, analiso os dados coletados durante minha viagem no tempo, espaço e 

territorialidade dos CRAS, no município de Sinop. Os objetivos específicos (b e c) foram 

transformados em subtópicos com o propósito de análise das mobilizações dos letramentos, a 

fim de que o objetivo geral seja validado pelos dados.  

O objetivo b é identificar como os letramentos se manifestam nos espaços das 

instituições de assistência sociais atendidas no contexto do CRAS, norte mato-grossense 

amazônico; O objetivo c  é analisar de que forma os letramentos são promovidos nas vivências 

sociais e cotidianas das pessoas, em situação de vulnerabilidade, atendidas no CRAS. 

Os letramentos cruzam as fronteiras linguísticas, espaciais e territoriais que 

transgridem (PENNYCOOK, 2006) a homogeneização dos eventos nestas instituições sociais. 

 

4.1 DOS LETRAMENTOS NA (RE)CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS, SIGNIFICADOS 

E IDENTIDADES NOS ESPAÇOS FORMATIVOS DOS CRAS: DECORAÇÃO DOS 

ESPAÇOS SOCIAIS 

 

Na observação de campo, constatei de imediato a organização do espaço. As atividades 

desenvolvidas nos ambientes dos CRAS, com cores, símbolos e imagens, ganham materialidade 

de acordo com a temática específica do mês. A (re)construção das mobilidades identitárias dos 

espaços é para reforçar a temática, o discurso da palestra com o intuito de conscientização da 

população para ações preventivas. 

As decorações dos CRAS colaboram inclusive para o momento de diálogo com os 

usuários. Essas práticas decorativas demonstram as múltiplas linguagens que são 

ressignificadas no contexto social para formação conscientizadora. Os espaços das unidades 

dos (CRAS) ganham visibilidade com cores, símbolos e imagens referentes à campanha de 

mobilização do mês. 

As cores, símbolos e imagens na organização dos espaços reiteram as praxiologias do 

contexto social são legislações nacionais que permitem atuações dos órgãos públicos afim de 

garantir o direito de dignidade aà todos os cidadãos. O espaço torna-se mais atrativo, festivo e 

aconchegante. As decorações trazem a ideia de um espaço sempre em movimento por meio das 

festividades. 

Os CRAS usam poucos fragmentos de escrita, pois as cores, símbolos e imagens 



100 
 

 

ganham destaque, de forma comunicativa e (re)significativamente, para conscientização e 

inclusão social. Veja as imagens abaixo que representam a reconstrução identitária dos espaços 

nas unidades. A linguagem nestes locais desempenha diferentes construções identitárias que 

proporcionam reflexões e tomam decisões em relação às violências sofridas. 

 

Figura 13 ― Campanha Agosto Lilás: decoração dos espaços sociais 

Fonte: Arquivos das respectivas Equipes Técnicas dos CRAS, em 2021 

 

No mês de agosto de 2021, o CRAS Palmeiras (Figura 13A) manifestou suas ações 

sobre a prevenção de violências contra a mulher. A cor lilás, o símbolo X na mão e a imagem 

do olho ferido da mulher (cor roxa) reforça as múltiplas esferas de letramentos nas instituições 

de assistência social. 

No espaço interno dos CRAS, a cor lilás ganhou evidência no mural, nas toalhas das 

mesas e nos balões do CRAS Paulista (Figura 13B). Essas interações nos espaços institucionais 

de acolhimentos colaboram para instrumentalizar os eventos de Letramentos em relação à 

decoração do local, porém essas ações são momentâneas. As imagens representam a 

preocupação da organização na decoração do espaço para o acolhimento dos usuários e 

reforçam a mensagem da temática. 

Essa reconstrução identitária levou-me às palavras dos autores Kalantzis, Cope e 

Pinheiro (2020), que reverberam ao dizer que a escrita deixou de ser a função principal no 

mundo contemporâneo. As linguagens usadas nas transformações impactam diretamente as 

releituras do contexto social. 

Essa prática educativa visa provocar uma reação ativa às condições sofridas. Freire 

inspira os ensinantes a levar os sujeitos a “[...] repensar o pensado, rever-se em suas posições” 

(FREIRE, 2001, p. 259) e em suas condições, para tomarem decisões dificílimas. Esse ato de 

passagem precisa estar ligado à prática concreta da realidade das pessoas que frequentam os 

CRAS para associá-los em momentos cotidianos. 

    B  
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‘No mês seguinte, a campanha foi sobre o Setembro Amarelo, cujo foco era a prevenção 

ao suicídio. A Figuras14 (A, B e C) demonstra a organização do local. 

 

Figura 14 ― Campanha Setembro Amarelo: prevenção ao suicídio 
 

Fonte: Arquivos da Equipe Técnica do CRAS Palmeiras e da Equipe Técnica do CRAS Boa 

Esperança, em 2021. 

 

A decoração do laço amarelo no espaço externo do CRAS Palmeiras (Figura 14A) 

apresenta uma comunicação visual para anunciar a proposta da campanha a respeito do 

Setembro Amarelo. O CRAS Boa Esperança (Figura 14C) criou uma árvore com os laços 

amarelos como se fossem folhas. A Figura 17B foi colocada ao lado da recepção, na entrada da 

instituição. Cada CRAS se mobilizou na organização do espaço para construir sentidos sobre a 

valorização a vida e a prevenção ao suicídio. 

A escrita ao lado do símbolo do laço da Figura 17B ganha outra representatividade mais 

informativa e somativa do que comunicativa ativa. Ela tornou-se um instrumento de 

complemento do fator simbólico, o laço. O símbolo ganhou maior destaque, pois a escrita 

apenas contribuiu para reforçar a mensagem juntamente com a cor da campanha. 

O símbolo e a cor são o texto (o termo texto aqui não é atribuído a um conjunto de 

palavras, frases e parágrafos) que, por si só, carrega todo um conjunto de significado, sentido e 

representações comunicativas. O Grupo Nova Londres (2021, p. 106) compreende que “[...] o 

texto também está relacionado ao visual, ao sonoro, ao espacial, ao comportamental e assim por 

diante”. Evidentemente, a linguagem humana está presente em todos os contextos nas relações 

sociais ancorados pela especificidade culturais de cada lugar (RAJAGOPALAN, 2003; 

SOUZA, 2021, p. 113 apud HALL, 2003;). 

C B  
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O símbolo (laço), a cor lilás e desenho da mulher (Figuras 13 e 14) com o rosto ferido 

são estratégias pedagógicas para construção de sentidos de formação crítica aos usuários da 

instituição, a fim de que as mulheres saibam que as violências se configuram de várias formas. 

A Figura 15(A e B) demonstra diferentes momentos de confraternização das usuárias, havendo 

a cor da campanha se tornado a linguagem espacial. 

 

Figura 15 ― Campanha Outubro Rosa: palestra sobre Estatuto do Idoso 

Fonte: Arquivo da Equipe Técnica do CRAS Palmeiras, em 2021 

 

Na Figura 15 (A e B), predomina a realidade cotidiana do grupo dos idosos no CRAS 

Palmeiras. A palestrante enfatizou sobre o Estatuto do Idoso. A foto apresenta as múltiplas 

linguagens no espaço interno da instituição. A cor rosa (balões, camisetas, o cabo de vassoura) 

e a imagem do casal de idosos funcionam como instrumentos linguísticos para vincular a 

realidade cotidiana do grupo. 

A construção de sentido social da linguagem nos espaços de acolhimento de pessoas em 

situação de vulnerabilidade expressa-se mais visual e oralmente. A natureza dessas práticas 

linguísticas ganha destaque na formação humanizadora para tomada de consciência. Essas 

interações somativas ou repetidas tendem a produzir outras mobilizações pessoais, em casa, na 

família, vizinhos e amigos. 

Freire (2015, p. 20) já dizia que “ninguém se conscientiza separadamente dos outros”. 

A prática situada ressignifica toda uma gesticulação das equipes técnicas para promoção do 

bem-estar afetivo, emocional, físico e psicológico dos grupos. Encerro essa reflexão com as 

palavras de Freire (1989, p. 9) ao dizer que “a compreensão do texto a ser alcançada por sua 

leitura crítica implica a percepção das relações entre o texto e o contexto”. 

 
B 
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ATIVIDADES 

Palestra – violência 

contra a mulher 

 

Palestra - prevenção 

do suicídio 

 
Palestra – combate 

 ao câncer de mama 

Continuação das 

atividades anteriores 

Para o autor, a leitura do mundo (da organização do espaço) precede a leitura da palavra. O educador 

(1989, p. 9) demonstra uma compreensão crítica ao afirmar que “linguagem e realidade se prendem 

dinamicamente”. 

De acordo com o letramento crítico, as imagens, consideradas como texto, também 

emergem de diversos contextos sociais e históricos, o que as tornam, assim como textos escritos, 

espaços para a propagação de ideologias e representação do poder de algumas classes e culturas 

sobre outras. As imagens também demandam criticidade.  

A fluidez dos letramentos, portanto, ocorre pelo empregado dentro dos CRAS por 

imagens, cores e símbolos, cuja percepção é a transformação social mobilizada pelas 

campanhas e outras atividades desenvolvidas no espaço institucional. A aprendizagem nesse 

contexto social procura a melhor forma possível para agregar e gerar o bem-estar social dos 

seus usuários.  

 Na seção seguinte, apresento as práticas situadas especificamente de cada grupo: grupo 

das mulheres e grupo dos idosos. 

 

4.1.2 Das práticas situadas de Letramento em ambiente de vulnerabilidade social nos 

CRAS: Grupo das Mulheres e Grupo dos Idosos 

 

As práticas situadas de Letramento em ambiente de vulnerabilidade nos CRAS 

acontecem, semanalmente, com atividades cotidianas que possibilitam formação humanizadora 

e crítica. Entretanto, essas formações foram observadas em dois grupos distintos e 

completamente diferentes. Veja, a seguir, algumas práticas situadas no grupo das mulheres e, 

logo após, no grupo dos idosos. 

 

Figura 16 ― Práticas situadas de Letramento nos grupos de mulheres em 2021 
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptação feita pelo autor com base em Socorro; Oliveira; Santos Marques (2021) 
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Estas práticas situadas de Letramentos ocorreram sincronicamente em todos os grupos 

de mulheres nas instituições dos CRAS. A programação é organizada para a comunidade, a fim 

de que os laços afetivos sejam fortalecidos, como proposto nas legislações apresentadas 

anteriormente. As unidades desenvolvem suas atividades de acordo com as condições físicas, 

psicológicas e emocionais de cada participação. Os grupos são atualizados no sistema do SUAS, 

conforme as desistências das usuárias, por mudança de endereço, de cidade, de estado, por 

começo de trabalho, o que impossibilita sua participação, ou mesmo por desistência de 

frequentar o grupo. 

Ao chegar ao CRAS Menino Jesus, no dia 16 de agosto de 2021, às 13h, já fui informado 

a respeito do evento que ocorreria naquele dia. Encontrei o salão ventilado e as carteiras 

estavam todas enfileiradas, em um espaço aberto e acolhedor. O salão repleto de cores com 

cartazes informativos, desenhos, imagens e livros acessíveis a todos. Na recepção, uma 

servidora cuidando da lista de presença e do uso de máscara. A quem chegou sem máscara, foi 

entregue uma máscara para a segurança da pessoa e das demais. O cuidado de biossegurança 

para prevenção e segurança à vida com todas as orientações de segurança foi obedecido durante 

a palestra. 

O relatório mensal referente ao mês de agosto de 2021, do CRAS Palmeiras, reforça 

sobre a Campanha do Agosto Lilás. 

 
O combate e prevenção a violência doméstica a equipe do CRAS, produziu 

um vídeo temático para ser reproduzido nas redes sociais e nos grupos de 

WhatsApp do SCFV (serviço de convivência e fortalecimento de vínculo). E 

para encerrarmos o mês, a secretaria de assistência social, através do serviço 

de convivência e fortalecimento de vínculos (SCFV) promoveu uma ação para 

reforçar a conscientização, a campanha de enfrentamento à violência 

doméstica e familiar contra a mulher, a ‘campanha agosto lilás’. [..] O objetivo 

é sensibilizar, conscientizar a população sobre o necessário fim da violência 

contra a mulher (PREFEITURA DE SINOP, RELATÓRIO MENSAL DO 

CRAS PALMEIRAS, 2021). 

 

O documento oficial do CRAS Palmeiras apresenta o quanto essa unidade e as demais 

se preocupam em fazer uso dos instrumentos comunicativos, tecnológicos e linguísticos para 

encorajar as vítimas a denunciarem seus agressores. A equipe técnica da unidade relata da 

seguinte forma. 

 
Iniciamos com a acolhida e distribuição de lacinhos personalizadas lilás, 

colocadas na posição do peito representando a campanha em 
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questão. Logo, após a Patrulha Maria da Penha, recitou um lindo poema 

denominado “Cordel”, onde deixou as usuárias emocionadas, em seguida a 

Advogada Eliane e Presidente da Rede de Enfrentamento e Combate à 

violência contra a Mulher, falou da importância de denunciar e de representar 

judicialmente, disse também como funciona medida protetiva [...] Glaucia, 

Psicóloga do CREAS, palestrou sobre os tipos de violência, muito bem 

explicado, como funciona a violência no âmbito familiar, em seguida quem fez 

o uso da palavra foram as Advogadas representante da comissão da OAB, 

explicando como e onde denunciar, se colocando à disposição para quaisquer 

esclarecimento ou dúvida. Em paralelo com as palestras, as Estagiárias da 

Faculdade UNIFASIPE do curso de Estética realizavam massagens e designer 

de sobrancelhas, nas usuárias e participantes da Ação (PREFEITURA DE 

SINOP, RELATÓRIO MENSAL DO CRAS PALMEIRAS, 2021). 

 

A sargento iniciou a fala de encorajamento à mulher ao enfrentamento à violência contra 

a mulher. As palavras ecoaram na conscientização da necessidade de buscar ajuda. Focou o 

papel da mulher que quer romper o círculo de violência e enfatizou que a mulher não consegue 

sair sozinha. A sargento relatou o papel da polícia militar na prevenção da violência contra a 

mulher, dizendo sobre a Patrulha Maria da Penha, da Polícia Militar. Após a fala da sargento, 

duas jovens recitaram uma poesia de cordel sobre o enfrentamento da violência doméstica. 

A psicóloga da Rede de Enfrentamento: violência contra a mulher, Cláudia, falou sobre 

os tipos de violência doméstica física, sexual, psicológica, moral e patrimonial. Além disso, 

paralelamente à sua fala, demonstrou, pelo datashow, imagem que representava cada 

especificidade das violências. 

A advogada enfatizou em suas palavras que “precisamos falar, falar, falar, do 

feminicídio” para não tornar uma “presa fácil”. Descreveu que o papel da orientação jurídica 

nesse processo é assegurar o direito da mulher. Todos precisam se conscientizar a respeito da 

violência: “você pode ser multiplicador dessas informações”. Em nenhum momento, as agentes 

letradoras obrigaram ou induziram as mulheres a fazerem denúncia contra seus maridos, 

namorados ou companheiros violentadores, porém ressaltaram que, caso estivessem sofrendo 

violências, poderiam contar com todo apoio da rede para garantir seus direitos. 

É observável, no relatório mensal do CRAS Palmeiras, a existência de uma rede de 

parceria e apoio com outras instituições para a formação conscientizadora das mulheres vítimas 

de violências. Essa rede de colaboradores percorreu todas as quatros unidades. O grupo de 

mulheres produziu os lacinhos personalizados nas oficinas, os quais foram distribuídos no dia 

da palestra. Essa integração, interação e colaboração das mulheres no processo formativo faz 
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que elas possam repensar sua situação e tentar reverter suas posições. As palestrantes todas 

eram do gênero feminino. 

No entanto, esses eventos de Letramentos têm uma duração aproximada por volta de 

um mês até dois meses cada oficina. A cada dia da semana, a facilitadora (professora) ensina 

em um CRAS. As palestras são introduzidas no mês de cada campanha. Por exemplo, no mês 

de agosto, “campanha Agosto Lilás”, em setembro, “Campanha Setembro Amarelo”, em 

outubro, “Campanha Outubro Rosa” e, por fim, em novembro, “Campanha Novembro Azul”. 

De acordo com a observação de campo, as campanhas giravam sobre uma temática de 

mobilização nacional. 

As palestrantes eram pessoas de outras instituições, como Rede de enfrentamento e 

combate à violência contra a mulher e Patrulha da Mulher, dentre outras. A 

transdisciplinaridade das atividades é a melhor estratégia para a permanência das participantes 

no grupo, pois os participantes se apropriam de novas aprendizagens, descobertas, 

conhecimentos e do espírito de pertencimento dos espaços sociais e de superação das diferenças 

identitárias, culturais e sociais. 

Antes do término de uma oficina é enunciada, pela facilitadora, a próxima oficina. As 

oficinas são a âncora da permanência do grupo junto ao CRAS. As oficinas aprimoram as 

interações das participantes com a instituição, mas também com o outro diferente, consigo 

mesmo e com a família. São famílias em situação de vulnerabilidade social. 

Nos encontros do grupo, as mulheres mães trazem seus filhos de colo, os que já sabem 

andar. Paralelamente às atividades das mulheres, também ocorrem atividades para as crianças. 

Em visita de campo a uma usuária, ela ressaltou que as próprias crianças cobram dela para irem 

ao CRAS. Cristina, mãe de cinco filhos, um com microcefalia, tem construído uma relação 

afetiva com a instituição mediada principalmente pelos filhos. 

A postura da professora (facilitadora) com o grupo é uma relação harmoniosa, respeitosa 

e carinhosa. A relação de poder é ressignificada nesses espaços sociais dentro do grupo 

feminino. O próprio nome atribuído à facilitadora (professora) nos documentos oficiais já 

constitui novos sentidos e atribuições pedagógicas para com o grupo. 

Monte-Mór (2014), parafraseando Biest (2010 citado por SOUZA, 2020), diz que o 

dinamismo da aprendizagem implica mudanças subjetivas nas práxis educacionais para 

assertividade nas interações mediadas pelos agentes letradores. Entretanto, a autora apresenta a 

concepção de subjetificação. Para a pesquisadora, 
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a subjetificação seria a função voltada ao desenvolvimento de independência 

e ação, considerando-se que se descola da inserção e inclusão dos aprendizes 

às normas sociais existentes, porém em movimento de expansão, 

possibilitando ou estimulando o aprendiz a se sentir livre das ordens vigentes, 

quando assim for necessário. (MONTE-MÓR, 2014, p. 237). 

 

Essa leveza da facilitadora possibilita a desmitificação sobre a relação opressora entre 

professora e aprendizes. A respeito disso, Monte-Mór (2014, p. 247) corrobora que as 

“[...]relações de poder proporcionadas pelas situações de mobilidade trazem valiosas 

contribuições para os estudos de diversidade, para o reposicionamento quanto ao outro e, 

necessariamente, quanto ao eu, no que concerne línguas, culturas, formas de pensar e de 

construir sentidos”. 

Em síntese, essa concepção de subjetificação está entrelaçada com a visão de Freire do 

sujeito inacabável. Ou seja, quanto menor for a relação hierárquica maior é o sentimento de 

liberdade. Dessa forma, sujeitos expõem suas opiniões, posições e críticas. O sentimento de 

pertencimento do espaço é fundamental para a construção de criticidade. 

Entretanto, a permanência nos grupos de mulheres precisa de atividades contínuas 

semanalmente, como estratégias de aprimorar as interações sociais e afetivas, pessoais e 

familiares. Para tanto, utilizam oficina de pintura em tela, oficina de confecção de nichos, 

oficina de vagonite, oficina de culinária, oficina de costura criativa, rodas de conversas, dentre 

outras. Veja algumas produções de pintura em tela pelas usuárias do CRAS Paulista. 

 

Figura 17 ― Oficina de pintura em tela: produções das usuárias do CRAS Paulista 

Fonte: Arquivo da Equipe do CRAS Paulista, em 20 
 

Nestas práticas situadas, o uso da escrita não é o mediador principal dos eventos de 

Letramentos com as pessoas em situação de vulnerabilidade nas instituições sociais dos CRAS. 

A escrita faz-se presente nos cartazes, no mural com propósitos informativos sobre cursos, 
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empregos (SINE) e outros assuntos. No entanto, a escrita não é parte integrante para o exercício 

das interações nos grupos femininos. A escrita exerce pouquíssima ou quase nenhuma 

influência nas interações nestes locais sociais. 

Esse contexto social vulnerável apresenta outra visão quanto aos eventos de 

letramentos, pois apresenta outros modelos de eventos de Letramento (HEATH 1982 apud 

STREET, 2014) que não evocam essa função do fragmento de escrita, embora Heath remeta a 

uma visão escolarizada, cuja mediação e interação dos eventos de Letramentos são fragmentos 

de escritas. Reitero, portanto, aqui, que os lócus da pesquisa evidenciaram que, nos eventos de  

Letramento no contexto dos CRAS, as mediações são efetivadas por outros instrumentos, como 

cores, pincéis, troca de tintas, linhas, panos, diálogos interativos, sorrisos, toques e olhares. 

 

Figura 18 ― Oficina de vagonite: interação demonstrativa e afetiva 

Fonte: Arquivo da equipe técnica do CRAS Palmeiras, em 2022 

 

Enfim, as interações sociais acontecem entre as usuárias mediadas pela oficina de 

vagonite. Vários instrumentos foram utilizados para as relações do grupo na oficina, como o 

pano, a linha, a agulha, o desenho, as cores. Essas práticas aconteceram dentro do CRAS 

Palmeiras.  

Cada grupo pesquisado demonstrou diferentes eventos, conforme o objetivo do Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) que é o fortalecimento de vínculos. As 

práticas situadas nos grupos de idosos são  adaptadas e acessíveis à realidade social dos 

usuários. Outro fato importantíssimo no grupo de idosos é que a escrita também não é o meio 

de interação social.  
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Figura 19 ― Práticas situadas de Letramento nos grupos de idosos em 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: Adaptação feita pelo autor, com base em Socorro, Oliveira e Santos Marques (2021) 

 

No primeiro momento, a psicóloga algumas vezes utilizou umas atividades, como caça- 

palavra e memorização de palavras. Depois de algum tempo, os usuários sentiram muitas 

dificuldades. Isso possivelmente esteja relacionado ao pouco uso da escrita no cotidiano. 

Figura 20 ― Primeiro momentos: Palavras Cruzadas 

Fonte: Arquivo da equipe técnica do CRAS Palmeiras, em 2022 

 

Esse público pouco faz uso da escrita no cotidiano. A psicóloga da unidade orientou a 

importância da atividade de concentração, atenção e reflexão. Acompanhei o grupo de idosos 

percorrendo as mesas e observando a interação com a atividade proposta. Os relatos dos idosos 

INSTITUIÇÃO CRAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

SITUAÇÃO – 

Campanha Agosto Lilás 

 

 
SITUAÇÃO – 

Campanha  setembro 

 

SITUAÇÃO –  

Campanha Outubro Rosa 

 

SITUAÇÃO –  

Campanha Outubro     Rosa 

 

ATIVIDADES 
Palestra – violência 

contra a mulher 

 

 

Palestra – prevensão 

ao suícido 

 

 

Palestra – combate 

ao câncer de mama; 

estatuto do idoso 

 

Continuação das 

atividades anteriores 

P 

P 

P

a

l

e

s

t

r

a 

- 

p

r

e

v

e

n

ç

ã

o 

d

o 

s

u

i

c

í

d

i

o 

a

l

e

s

t

r

a 

- 

P 

R 

Á 

T 

I 

C 

A 

S 

I 

T 

U 

A 

D 

A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Evento de letramento 

Momento psicológico 

Atividade Caça Palavra 

Roda de conversa 

(golpe) Pintura em 

desenho Visita aos lares 

Momento físico 

Dançaterapia 

Construção do diário 

pessoal 

A

t

i

v

i

d

a

d

e

s 

F

í

s

i

c

a

s 

– 

a

l

o

n

g

a

m

e

n

t

o

, 

c

o

o

r

d

e

n

a

ç

ã



110 
 

 

foram que “era muito difícil”. Mesmo com toda dedicação de inclinação corporal à procura das 

palavras, não conseguiram terminar a atividade. 

A psicóloga constatou tamanha dificuldade do grupo na atividade, então fez uma 

proposta de visitar um usuário que mora próximo do CRAS, na semana seguinte. O grupo 

gostou da proposta. A visita foi ao usuário de 80 anos, que mora sozinho. Ficou evidente que a 

relação afetiva e a mobilidade do grupo precisa estar sempre em movimento. Na casa do usuário 

visitado, é visível a plantação de verduras, flores e mudas de frutas; normalmente, os idosos 

possuem cachorrinho. 

Figura 21 ― Visita à casa do usuário 
 

Fonte: Arquivo da equipe técnica do CRAS Palmeiras, em 2022 

 

Durante a visita à casa de Ismael (nome fictício), observamos que ele tem dois 

cachorrinhos, uma com o nome de Princesa. A receptividade do Ismael foi proativa, interativa 

e afetiva; estava sempre sorridente. Serviu café para os visitantes. Depois de um tempo 

retornaram para o CRAS. Veja o registro da visita à casa do usuário Ismael. Após a visita à casa 

do usuário Ismael, a psicóloga propôs visitarem, na semana seguinte, uma usuária. cujo esposo 

havia falecido de infarto fulminante 

Figura 22 ― Visita à casa do usuário 

 

Fonte: Arquivo da equipe técnica do CRAS Palmeiras, em 2022 
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A equipe técnica entraria em contato com a usuária para certificar-se a respeito da visita. 

No entanto, Gertrudes disse que já tinha falado com ela. A anfitriã recebeu o grupo com 

semblante misto de tristeza, choro e sorrisos. O acolhimento do grupo à amiga que perdeu o 

esposo com quem convivera 51 anos juntos foi emocionante ― abraços, olhares e palavras 

foram momentos de afeto, carinho e inclusão. 

Durante a visita, fiz um registro de extrema reflexão sobre aquele momento específico 

da vida. O usuário Ismael disse algo de análise discursiva sobre a vida: “a gente é uma vela 

acesa no vento”. A linguagem metafórica de Ismael é o processo de letramento sensível dos 

saberes cotidiano e experiência vivida e crítica a respeito da vida. Apesar da idade, ele relatou 

sorridente a compreensão sobre a morte. Sua interpretação daquele momento de reflexão da 

vida ― essa vela representa a vida; o vento, a morte. Não temos controle sobre que hora o vento 

chegará (a morte). 

O conhecimento das experiências vividas vem de encontro com o pensamento de 

Scribner e Cole (1981, p. 236 apud TERRA, 2013, p. 33), ao afirmarem que “o letramento não 

consiste apenas em saber ler e escrever um tipo de escrita particular, mas em aplicar esse 

conhecimento para propósitos específicos em contextos específicos de uso”. Naquele momento, 

Ismael fez uso reflexivo dentro de um contexto específico de perda de alguém do grupo. 

Na semana seguinte, o segundo momento com a chegada da facilitadora Janete Dacrose, 

o grupo da terceira idade se reúne em círculos para o desenvolvimento das atividades corporais. 

Houve atividades físicas, como alongamento, coordenação motora, fortalecimento dos 

músculos, dentre outras. O material usado foi um elástico (ou câmera de bicicleta) e um cabo 

de vassoura. Material de baixo custo. Primeiramente, a facilitadora aquece o corpo com 

alongamentos leves com o elástico, sempre sentados. 

Após o aquecimento corporal, os usuários usam o cabo de vassoura sobre o ritmo da 

música “Despacito”, de Luís Fonsi.  

Figura 23 ― Segundo momento: Atividades físicas e afetivas 
 

Fonte: Arquivo da equipe técnica do CRAS Palmeiras, 2022 
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Essas atividades fortalecem o equilíbrio, a postura corporal (de sentar) e o cuidado 

pessoal nos diversos espaços sociais, como em casa, na rua, na igreja. A convivência do grupo 

dos idosos é afetiva e colaborativa. Quando alguém falta, ausência logo é identificada pelo 

grupo. Normalmente, alguém do grupo relata o motivo da ausência. Isso exemplifica que o 

grupo se comunica para além da instituição. 

A facilitadora instrui o grupo a fazer atividade física com o elástico sentado para evitar 

quaisquer acidentes, tanto no ambiente institucional do CRAS quanto no ambiente do lar. 

Devido à idade, as atividades foram realizadas sentadas e em pé. Em pé, geralmente, utiliza-se 

o cabo de vassoura como auxílio no equilíbrio. Não houve movimento bruscos, pois preserva- 

se a segurança e o cuidado com a terceira idade. Caso alguém do grupo tenha alguma limitação 

física ou psicológica, é orientado a fazer atividade, mas conforme suas condições e mobilidades 

físicas. 

Constatei, durante as observações de campo no grupo focal, que as interações sociais 

entre as usuárias são mediadas pela troca de diálogo sobre a pintura, as cores mais viáveis na 

pintura da tela, troca de pincéis. Na atividade sobre vagonite, as mulheres interagem em grupo, 

conversam sobre a dificuldade da realidade cotidiana que enfrentam. Na oficina, as mediações 

foram por meio de ações sobre linha, cores, desenho, celular para pesquisar os modelos de 

desenhos mais apropriados, conforme seus saberes adquiridos. Elas também recorrem a amigas 

do lado quando têm dificuldade no manuseio da agulha ou no espaçamento entre as linhas. 

No grupo de idosos, as interações foram mobilizadas por caça-palavra, porém tiveram 

muitas dificuldades. As atividades físicas, como alongamentos, coordenação motora e 

dançaterapia, são integrativas e participativas. Com música, as atividades passaram a ser mais 

contagiantes, muitos dançam e cantam ao mesmo tempo. 

Portanto, a leitura de mundo feita pelo pesquisador junto com os participantes é que são 

pessoas  que estão em reconstrução e adaptação constantemente pelas dificuldades que a vida 

lhes impõe. O grupo de mulheres é menor devido às múltiplas funções exercidas por elas: 

mulher, mãe, esposa. O gerenciamento do tempo dessas usuárias requer estratégias e 

negociação com as tarefas do lar para não deixar de frequentar o grupo. O grupo de idosos é 

maior. Isso corresponde que a maioria são pessoas aposentadas, apesar de muitos cuidarem dos 

netos. Com uma escuta ativa, muitos relataram que falam para os filhos que tal dia já têm 

compromisso, pois fica subtendido que o CRAS é prioritário. Às vezes, as avós até levam os 

netos. 

Nesse sentido, o LC nesses eventos de letramento proporcionam uma ressignificação de 
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suas experiencias, questionamento de suas realidades, de forma muito sutil e rápida.  

Neste subcapítulo, os dados coletados em minha caminhada itinerante, cujo objetivo (C) 

foi compreender de que forma os letramentos são promovidos nos espaços sociais e cotidianos 

dos usuários do CRAS no desenvolvimento da consciência crítica. As categorizações e 

discussões emergiram das próprias entrevistas, das visitas, dos diálogos informais (roda de 

conversa) registrados no diário reflexivo, sob análise da proposta de Bardin (2011). 

 

4.2 PRÁTICAS DISCURSIVAS NOS ESPAÇOS SOCIAIS E COTIDIANOS DAS 

PESSOAS ATENDIDAS NO CRAS 

 

Na convivência com os grupos de pesquisa antes da qualificação até no final de março 

de 2022, ouvi repetidas vezes nas oficinas que aquele momento era terapêutico para os 

participantes, inclusive no grupo focal. Outro fato foi que os letramentos promoveram 

reflexões, transformações e novas possibilidades aos grupos de pesquisa. Além disso, são 

acrescidos os saberes (trans)culturais a respeito da vida e sua percepção de mundo, formação 

cidadã nas atividades dos grupos e a inclusão social. 

Analiso as vozes discursivas oralmente nos espaços sociais e cotidianos que vão ao 

encontro do desenvolvimento da consciência crítica (objetivo A) das pessoas em situação 

vulnerável. Finalmente, a viagem proporcionou muitos dados ao longo desses dois anos. A 

seleção dos dados foi feita por escolha sistemática, conforme os objetivos (B e C) e com o 

propósito de compreender (objetivo geral A) as mobilizações dos letramentos no contexto mato-

grossense- amazônico para formação crítica. 

 

4.2.1 Discursividades terapêuticas 

 

Nas rodas de conversas, fiz registros no diário reflexivo nos momentos proporcionados 

pelo CRAS, pois eram descritos como terapia pelos usuários. Isso implica que as práticas 

situadas se transformam conforme o contexto social (KLEIMAN, 1995, 2005; ROJO, 2009; 

STREET, 2014); nesse caso, em locais de vulnerabilidades sociais em prol das transformações 

e de bem-estar pessoal e social. 

Essas práticas situadas pelos participantes discursivamente em ambiente de 

vulnerabilidade foram reconhecidas como terapia ― renomeei de letramento terapêutico. Em 

uma reportagem para assistência social no site da Prefeitura8, a usuária Juraci reitera a 

importância do retorno às atividades em 2021, depois de mais de um ano de pandemia. Na sua 
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voz, representa a ideia de que o grupo é um local de prevenção de doenças. Ela relatou da 

seguinte forma: 

 
[Excerto 01] Nós precisamos ter algum lugar para se divertir, para ter paz 

[...]. Muito importante para nós porque tinham pessoas que estavam com 

depressão dentro de casa, sofriam, ficavam doentes. E para nós foi muito 

maravilhoso voltar às atividades. Nas quintas-feiras que estamos aqui nós 

fazemos nossa atividade e depois nos alimentamos e vamos para casa 

tranquilos e muito felizes. (P11, Juraci: julho 2021, grifo nosso). 

 

O CRAS tornou-se um lugar de atendimento às pessoas em situação vulnerável, cujas 

vidas são impactadas por mudanças sociais, principalmente, durante a pandemia do Covid-19. 

A instituição transformou-se em um lugar de diversão, paz e amizades. Esse espaço social dos 

grupos tem gerado momentos de enfrentamento às enfermidades, como depressão, conforme 

ressaltado por Juraci. 

Nas vozes de Juraci, as atividades promovem satisfação de qualidade terapêutica. 

Primeiro, não havia condições de exercer atividades físicas, alongamentos e danças na 

pandemia. Ela marca o local de fala: “nós precisamos ter um lugar”. Além disso, a preposição 

marca o direcionamento da discursividade dela. Ou seja, estava em uma situação de 

precarização devido à ausência das atividades, mas direciona o propósito das atividades em 

movimento no local para vida cotidiana.  Ela (Juraci) complementa: “um lugar para se divertir, 

para ter paz”.  

Existem quatros fatos importante no Excerto 1: lugar, atividades, alimentação e 

qualidade de vida. A usuária expressa claramente a natureza dessa convivência “vamos para 

casa tranquilo e muito felizes”. O contexto dessa fala foi logo no retorno às atividades físicas após 

a cobertura vacinal do grupo de idosos. A qualidade de vida implica a participação do “nós” ― 

uma visão colaborativa e inclusiva. 

A natureza reflexiva e crítica da idosa condiz à leitura do momento vivenciado pela 

pandemia. A leitura crítica (critique) de mundo vem ao encontro da aprendizagem postulada 

por Monte-Mór (2015) sobre a exatidão de compreensão e análise dos acontecimentos sociais. 

Freire (2017, p. 33) denominou de “curiosidade epistemológica”. A reflexão de Juraci é 

integrada à realidade do contexto, em 2021. 

Em outro momento, no CRAS Boa Esperança, em diálogo com uma usuária, ela fez um 

relato extremamente relevante. Mora em Sinop há menos de um ano ― participava da oficina 

de culinária de pão de mel. Ela veio da cidade de Paraopeba (PA), conheceu o grupo de mulheres 

por meio de uma amiga. Disse que estava passando por momentos difíceis, pois estava sem 
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receber seu benefício. 

Disse a respeito da oficina: 

 
[Excerto 02] (...) isso aqui está sendo uma terapia (P07, Carmelita, abril, 

2022, grifo nosso) 

 
[Excerto 03] [...]Sair de casa, dá uma mudada na cabeça (P06, Maria, julho, 

2022, grifo nosso) 

 

Carmelita disse-me em um momento descontraído, durante a aprendizagem na produção 

do pão de mel, que era um momento de terapia. Maria, por sua vez, reitera na sua fala a 

concepção de Carmelita. Tanto Carmelita (grupo das mulheres – CRAS Boa Esperança) quanto 

Juraci (grupo de idosos – CRAS Paulista) e Maria (grupo das mulheres do CRAS Palmeiras) 

são de grupos e idades diferentes, mas equacionam o quanto cada grupo beneficia seus usuários 

com momentos de superação das angústias, tristezas e mudanças da rotina do dia a dia. 

As falas das mulheres dos Excertos (01, 02 e 03) vêm ao encontro da perspectiva teórica 

de Weffort (1967, p. 6) ao dizer que “[...] as palavras têm vida porque dizem respeito ao seu 

trabalho, à sua dor, à sua fome”,  às suas angústias, suas tristezas e outros sentimentos 

emocionais e psicológicos. Os encontros produzem reflexões sobre as condições pessoais e 

coletiva. Juraci até reforçou que tais eventos produzem tranquilidade e felicidade. 

Comunhão, interação, socialização e integração fazem parte do grupo das mulheres e 

dos idosos. Na entrevista, Patrícia (nome fictício), uma jovem de 33 anos, tem uma relação 

muito grande com a instituição. Ela frequenta a unidade há dez anos. A entrevista foi concedida 

no espaço da própria instituição do CRAS Paulista. Isso para evitar qualquer desavença ou 

fofoca para a entrevistada, pois ela é casada e não quis causar um motivo que poderia 

desencadear em algum ato de violência. 

No percurso da entrevista, ela contou as experiências vivenciadas sobre uma outra 

usuária a respeito da convivência social no grupo. Em suas palavras, a Patrícia afirmou: 

 
[Excerto 04] [...] pessoas que passam por depressão e com a convivência 

que ela tem com outra pessoa ela acaba esquecendo. Tinha uma senhorinha 

que falava assim, ela só se sentia bem quando vinha aqui na socialização 

[...] (P01, Patrícia, fevereiro, 2022, grifo nosso). 

 

No grupo dos idosos, Gertrudes é uma senhora de 67 anos que frequenta o grupo há 

mais de 6 anos. Mora sozinha e ingressou no grupo a convite de uma amiga. Depois de um 

longo tempo de participação no grupo, ela desejou que a entrevista fosse na cada dela próxima 

do CRAS. Um local com várias plantas, flores e na companhia da Mel (cachorrinha). Ela disse 
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que uma das principais mudanças que aconteceu na vida foi que o grupo ajudou a superar a 

vergonha e o medo. 

Segundo, Gertrudes usuária do grupo dos idosos disse com suas palavras: 

 

[Excerto 05] A gente fica mais ativo né, mais... como diz? Mais solta! 

Porque isso me ajudou até na igreja porque eu tinha vergonha de fazer 

leitura, eu não fazia leitura porque eu tinha vergonha, eu tinha um 

medo, medo insuportável de telefone e com isso foi... hoje eu faço 

leitura o que for preciso na igreja eu faço. (P08, Gertrudes, março, 

2022, grifo nosso). 

 

Os grupos de convivência social são terapêuticos. A socialização dos participantes do 

grupo, a interação entre si, colabora para o bem-estar individual dos usuários. As práticas 

sociais, mediadas pelas atividades físicas, rodas de conversas, danças, dentre outras, contribuem 

significativamente para a saúde individual e social do grupo. Patrícia de 33 anos e Gertrudes de 

67 anos relataram que ambos os grupos têm ajudado na superação dos desafios que a vida lhes 

impõe. 

As ideias subjacentes nas palavras discursivas das usuárias entrelaçam a concepção 

freireana do inacabamento do ser humano (FREIRE, 2017). Essa conscientização da realidade 

cotidiana após pandemia da Covid-19 tem afetado a vida de toda sociedade. Elas são 

condizentes à esfera crítica do momento, pois as “[...] as palavras têm vida [...]”, ressalta 

Weffort (1967, p. 6). 

Essas discussões pronunciadas geram unicidade de vida e reflexão, a qual condiz com 

as “praxiologias” propostas pelos autores Pessoa, Silva e Freitas (2021), a fim de evitar o 

binarismo entre a teoria e prática. Em razão disso, as práticas discursivas sobre análise do 

letramento crítico e as funções sociais ressignificam as relações de poder. Jordão (2016, p. 46) 

exemplifica a ideia de que ser crítico é a construção de “[...] outras formas de ver, de fazer, de 

ser e estar no mundo[...]”. 

Percebo, portanto, que os excertos (01, 02, 03, 04 e 05) retratam as discursividades 

terapêuticas que os grupos de idosos e de mulheres estabelecem e os significados das atividades 

(letramentos) que são desenvolvidas nos respectivos grupos. As sequências das atividades nos 

grupos não são fixas, exceto no grupo de idosos em relação às atividades dançaterapia. A 

discursividade das entrevistadas vai ao encontro de um título caracterizado aqui como 

letramento terapêutico, ou seja, a vida dessas participantes é impactada dignamente por suas 

declarações. 

A rebeldia dos sentidos está nas interpretações, nas construções de significados, 

capacidade de percepção e reconstrução de novas práticas socias para o bem-estar pessoal e 
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social. O letramento terapêutico aponta o uso social das atividades (letramentos) para superação 

do eu, no e com o mundo que o cerca. Essa caracterização está em conformidade com o 

pensamento de Moita-Lopes (apud Jordão, 2016) que pondera a necessidade de ouvir as pessoas 

para descrevê-las. 

 

4.2.2 Intervenções linguísticas e transformações sociais: reflexões e possibilidades 

 
No Excerto 5, a entrevistada Patrícia, com experiência no grupo, demonstrou firmeza 

em sua fala quando o assunto se tratava de violência contra a mulher. Relatou um fato quando 

iam para o curso de “Corte de costura criativa”, na van da Assistência Social. Observou-se, por 

seu discurso, que as práticas socializadas no grupo são interventivas e transformadoras para 

além da convivência na instituição. 

Mobilizada pela palestra sobre violência contra a mulher, ela descreveu suas 

ações sociais do grupo de mulheres. Disse o seguinte: 

 

[Excerto 06] O ano passado teve uma palestra sobre agressão de mulher 

né. Aí nos estava fazendo curso lá no ONDAS nos vinha aqui [CRAS] pegava 

Van e ia pra lá. Daí no meio do caminho a menina ligou pra uma senhorinha que 

estava que vinha com nós. Cara [o pesquisador] foi um desespero dentro da Van 

porque, tipo assim, eu conhecia a menina também, a menina ligou falando que 

o marido dela tinha ameaçado ela, tinha pegado a faca, riscou o braço 

dela com a faca. [...] ainda bem que era caminho da aonde a menina estava a 

senhorinha parou no meio do caminho e foi lá, aí conseguiu resolver. Só que 

do mesmo jeito né a mulher não quis denunciar né só que pelo menos ela 

foi informada né, nos informemos o que ela deveria fazer. Daí ela pegou 

largou do marido foi embora para outro lugar sem deixar endereço, sem 

deixar nada, hoje em dia ela ta bem [...] só que assim através do que a gente 

aprendeu aqui a gente pode orientar e pode falar não é assim, entendeu? 

Porque se você não tiver informação como você vai passar? (P01, Patrícia, 

fevereiro, 2022, grifo nosso). 

 

As intervenções nos problemas sociais desta usuária foram fruto de sua convivência no 

CRAS. A mudança no processo de conscientização é uma relação comigo mesmo, a respeito da 

agressão que sua amiga sofreu. Em termos freireanos, todo ato é político. Mesmo com sua visão 

religiosa, ela não se submeteu a um discurso de negacionismo da função da mulher no 

casamento. Ela já rompeu com a criação mitológica de submissão total. A entrevistada 

demonstrou que não é mais dirigida pelos poderes dos mitos, ou seja, ocorreu a 

desmitologização histórica (FREIRE, 1967). 

No entanto, Patrícia reitera que aprendeu no CRAS. A mentalidade foi transformada 

pela educabilidade socializada. Nas palavras de Menezes de Sousa (2011, p. 296), “ler, se 

lendo”. Isso implica em sua participação no grupo de mulheres, quando a conheci no estágio 
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em ambiente não escolar no curso de Pedagogia. Ela leu o contexto da situação de sua amiga e 

a orientou sobre o que deveria fazer ― tomada de consciência (FREIRE, 2017). 

A educação humana para Freire (2017) é um ato de intervenção no mundo. No    Excerto 

6, a entrevistada fez uma intervenção ativa com o conhecimento que aprendeu no CRAS. Essa 

decisão foi crítica, pois seu propósito visava à transformação do comportamento da vítima; 

nesse caso, sua amiga que sofria violência doméstica. Enfaticamente, ela encerra o assunto 

problematizando o tema sobre a importância da aprendizagem. 

Em minha viagem, deparei-me com outro relato semelhante ao de Patrícia, reverberado 

por Madalena, sobre agressões do marido a sua vizinha. 

 

[Excerto 07] Tive muitas amigas, inclusive, uma vizinha que o marido 

humilhava ela. Se você acha que não dar procura o CRAS. Deram uma 

palestra sobre esse negócio [violências contra a mulher]. Eu expliquei pra 

ela. Eu procurei o número das pessoas que mexiam com isso. Passei o número 

para ela denunciar o marido dela. Ela criou coragem foi lá e denunciou. 

Hoje eles vivem bem. (P04, Madalena, março, 2022, grifo nosso). 

 

As experiências sociais vivenciadas pelos participantes dos CRAS são fatos 

cotidianamente da vida. Madalena igualmente a Patrícia orientou a vizinha. No entanto, as 

vítimas (Excertos 06 e 07) tiveram atitudes diferentes. A amiga da Patrícia foi embora enquanto 

a vizinha de Madalena preferiu manter o relacionamento. Essas mulheres tomaram decisões 

transformadoras na convivência social que estão inseridas. 

Tais vivências vêm ao encontro da reflexão de Freire. Nas palavras desse educador 

(1979, p. 15), “a conscientização não pode existir fora das “práxis”, ou melhor, sem o ato ação 

— reflexão”. Naquele momento, as usuárias remeteram à realidade existencial, apresentadas 

pela amiga e vizinha, como ocorre com muitas mulheres brasileiras. Essas práticas sociais vão 

inferindo no modo de ver, de fazer e estar no mundo dessas mulheres, constroem novos 

sentidos, reflexões e possibilidades de mudanças. 

Rajagopalan (2000, p. 102 apud LAGARES, 2018, p. 221) diz que “intervir na 

linguagem significa intervir no mundo”. A conscientização é um ato de reflexão permanente. 

Patrícia e Madalena trouxeram o que aprenderam no CRAS para a realidade, a fim de ajudar 

sua amiga e vizinha que sofreram violência doméstica. Freire (2015) colabora ao dizer que as 

palavras não designam as coisas somente, transforma-as. 

Sua consciência crítica das mulheres está ligada à sua participação diretamente com a 

solução dos problemas sociais. Ambas assumiram uma responsabilidade social para transformar 

a realidade apresentada. No entanto, essa reflexão traz possibilidade de engajamento e 
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posicionamento ético e político com o próximo e com o mundo. 

A mobilização das duas usuárias é perceptível pelas vozes que emergem fora da 

instituição dos CRAS. Elas se encorajaram diante da situação e utilizaram várias práticas socias 

(letramentos) para novas possibilidades, a fim de que se rompessem as relações de poder entre 

marido e mulher, em casos de violências. Essas práticas letradas não se fizeram para elas, mas 

com elas. Certamente, as reflexões, ações interventivas e transformadoras geram possibilidades 

de mudanças ― formação crítica e cidadã. 

Durante a entrevista questionei a entrevistada Patrícia de que “em briga de marido e 

mulher não se mete a colher”. Ela respondeu incisivamente: 

 

(Excerto 08) Mete! Mete o garfo, a colher e o pé. (P01, Patrícia, fevereiro, 

2022, grifo nosso). 

 

Os usos sociais das aprendizagens ganham outras esferas sociais para novas mudanças 

comportamentais. Sob a perspectiva do Letramento Crítico, para Luke e Frebody (1997 apud 

HOPPE, 2014, p. 204), a participação nesse processo “inclui também uma consciência de como, 

para que e porque, e ainda para quem, e de quem [...]” (grifo nosso). Patrícia e Madalena não 

se excluíram dos problemas da amiga e da vizinha, mas inferiram um posicionamento ético e 

político a respeito das violências contra a mulher. Inclusive, orientaram o que deveria fazer, ou 

seja, uma ação diretiva e transformadora quanto à violência. 

Ou seja, elas fizeram uso de consciência, como proposto pelos autores; o como ― foram 

com uma prática educativa relacional formativa e mostraram como denunciar; o para que ― a 

finalidade da intervenção era acabar com as violências sofridas; ainda, pra quem ― para 

pessoas que estão no seu convívio social; e de quem ― de mulheres conscientizadas cujo local 

de fala ganha autenticidade no confronto com a realidade presenciada. 

Elas marcam uma ruptura das relações de poder entre o gênero masculino e feminino. 

Sua visão de mundo transgride o contexto social, temporal e espacial. Encontraram-se como 

sujeitos ativos que produzem posições sociais para as transformações na esfera social. Patrícia 

foi enfática ao afirmar que, em briga de casais, deve se meter sim. 

Em suma, os letramentos de coexistência social são materializados de várias formas no 

cotidiano dessas mulheres que convivem em ambientes de vulnerabilidade. Os eventos orais (as 

palestras) proporcionam às participantes habilidades críticas, cidadãs e humanizadas. As 

memórias discursivas das usuárias assumem uma postura reflexiva e crítica frente ao contexto 

social que elas vivem e convivem. Compreendo, desse modo, que essas práticas sociais 

(Letramentos) promovem transformações no ambiente cotidiano, produzindo responsabilidade 



120 
 

 

social inclusiva. 

 

4.2.3 Práticas e saberes culturais: percepções de mundo, cidadania e inclusão 

 

Nos grupos de serviço de convivência e fortalecimento de vínculos (SFCV), as 

representatividades de saberes culturais e linguísticos nas diversidades sociais e pluralidades 

ganham espaços para reconhecerem as diferenças. No entanto, essas relações estruturam-se nas 

várias formas de compreender o mundo, na cidadania e na inclusão social. 

Os grupos de pesquisas são marcados pelas experiências de vida e profunda reflexão 

sobre os acontecimentos cotidianos. Lembro-me durante a observação de campo, em uma visita 

que fizemos a uma usuária que havia perdido o esposo, Ismael expressou em uma frase sobre 

os saberes culturais repletos de sentidos e significados. 

Em uma roda de conversa ele disse: 

 
[Excerto 09] (...) todos somos uma vela acessa no vento. (P09, Ismael, 

março, 2022, grifo nosso). 

 

A reflexão postulado pelo idoso quanto a realidade social do momento representa a 

construção de sentidos reais qua a vida lhe ensinou. A vida é um mistério. Esse mistério ganha 

formas linguística como metáfora para ser explicado. As concepções de vida cotidiana desses 

universo social são expressas pela linguagem do dia a dia.  

Essas reflexões-ações dialogam com a perspectiva teórica do letramento crítico. De 

acordo com Thewes, Steyer e Fronza (2020, p. 193), “[...] a criticidade diante dos diferentes 

modos de ver e de analisar o mundo, os outros e a si mesmo”. As formas de compreender a 

visão de mundo do grupo são ditas em momentos, às vezes, inesperados pelo pesquisador, 

como o relato do senhor Ismael. Após o registro dito por ele, o objeto de pesquisa passou a ganhar 

materialidade em minha viagem.  

Figura 24 ― Construção de sentidos em ambiente social 
 

Fonte: Arquivo da equipe técnica do CRAS Palmeiras, em 2022 
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Com personalidade de humor, sorrisos e divertido, Ismael faz um contraponto entre a 

vida e a morte. Ele estabeleceu, entre as emoções do grupo, metáforas que auxiliassem o 

entendimento funcional da realidade de perda do companheiro do grupo. A percepção de leitura 

do contexto possibilitou a releitura da vida e da morte. 

Entretanto, tornar essas expressões orais em desenvolvimento de consciência crítica 

requer que o observador imerja (mergulhe) e obtenha sensibilidades nas práticas sociais, a fim 

de compreender outras habilidades de posicionamento no mundo ― estão nas relações sociais 

cotidianamente no grupo entre o eu e outros. Ismael analisa a situação e assume uma leitura de 

mundo reflexiva sobre o momento. 

A compreensão de Ismael sobre visão de mundo, por meio da linguagem, foi capaz de 

aferir sentidos e reflexões da situação momentânea. O olhar crítico do usuário de 80 anos cheio 

de humor, mas sensível e profundo, não deixou de se posicionar sobre a realidade de todos. A 

vela acesa representa a vida, o vento, a morte. Ou seja, ninguém tem controle sobre o vento. 

Dessa forma, a chegada do vento é inevitável, a morte. A ênfase recai, sobretudo 

filosoficamente; para Ismael, não se trata sobre a vela acesa, mas sobre o vento. O vento é 

misterioso. Ele se apropriou do contexto para exprimir sua visão de mundo sobre contexto real 

e concreto. 

O acolhimento do grupo, a amiga que perdeu o esposo com quem conviveu 50 anos de 

matrimônio, foi um momento de solidariedade de profunda compaixão com a perda. A coleta 

desse dado foi possível, porque observei que, entre todos do grupo, ele (Ismael) mais os outros 

que estavam ao lado conversavam sobre o assunto com o filho do falecido. Desloquei-me e 

sentei próximo do grupo. 

Na verdade, o usuário reescreve a vida cotidiana. Essas práticas ledoras em função da 

consciência emergente, devido ao momento do grupo, levaram-nos à construção de sentidos 

filosoficamente centrados na realidade apresentada. Fortalece-se a percepção do eu no e com o 

mundo. Essa leitura crítica desmitifica os mitos da vida de que somos fortes, vencedores; na 

verdade, somos para ele uma vela acesa no espaço e tempo limitados. 

Para Tagata (2017), essa construção de sentidos sobre a realidade interpretada implica 

em perspectivas e valores culturais que estimulam reações de seus ledores de maneiras 

diferentes. O posicionamento do usuário emergiu de suas vivências ao longo da trajetória de 

vida. Observar os fenômenos a partir da perspectiva teórica do letramento crítico, sem o uso da 

escrita, desafiou-me a fazer releituras contínuas das relações socias proferidas oralmente pelos 

participantes da pesquisa. 

Outra percepção de vida foi da usuária Patrícia e da Marta, cuja socialização com 
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pessoas de diferentes idades permite-lhes aprender com as histórias de vida umas com as outras.  

 

[Excerto 10] aqui a gente tem história de vida de tudo quanto é jeito, a gente 

quando é nova só aprende quebrando a cara só com os erros da gente, 

depois que a gente cria uma certa mentalidade a gente começa a aprender 

com o que as outras pessoas têm para ensinar e a gente aprende muito, não 

só artesanato mais com as histórias de vida das outras pessoas né. (P01, 

Patrícia, fevereiro, 2022, grifo nosso). 

[Excerto 11] o grupo é superbacana né, a gente conhece pessoas de várias 

partes da cidade, cada um tem a sua história. (P01, Marta, fevereiro, 2022, 

grifo nosso). 

 

Semelhante ao pensamento de Patrícia, Marta relatou algo parecido. A convivência nos 

grupos possibilita aprendizagens com as histórias de vida. As usuárias trouxeram a própria 

experiência sobre os momentos cotidianos. Contudo, com o processo de convivência e 

compartilhamento das histórias de vida, a maturidade acontece mutuamente. O artesanato é uma 

estratégia da instituição para proporcionar esses momentos de convivência, interação e 

participação, a fim de que pela socialização os grupos possam construir vínculos e compartilhar 

suas frustrações, angústias, crises, erros e acertos. 

Em momentos de compartilhamento das histórias de vida, soubemos que Patrícia, uma 

mãe jovem, buscou o CRAS quando seu filho mais velho foi abusado. Sua relação com a 

instituição é de gratidão, pois a ajudou quando não sabia o que fazer com o filho. Ela reiterou 

criticamente que as atividades da instituição são pouco divulgadas. A desmitologização do 

assistencialismo institucional foi superada por Patrícia. Já participou de várias palestras sobre 

abuso sexual, direito da mulher, direito da criança, dentre outras. Sua vida tem sido 

transformada pelo CRAS. Por essa razão, já frequenta a unidade há mais de 10 anos. 

A leitura que a Patrícia faz da instituição é extremamente amadurecida. Ela ratifica da 

seguinte forma: 

 
[Excerto 12] você chega aqui igual criança sem saber nada e sai daqui com 

outra mentalidade, outro pensamento. O CRAS tem uma importância muito 

grande para a sociedade talvez não é muito divulgado né. [...]. Não é só um 

lugar para você passa tempo é um lugar aonde você tem possibilidade de 

ter um futuro porque as coisas que você aprende aqui você pode fazer vender 

e ainda ter uma renda, não é só pensar a eu vou lá passar tempo não, não é? 

(P01, Patrícia, fevereiro, 2022, grifo nosso). 

 

O processo de formação cidadã ofertado pelos CRAS no município de Sinop, pelo 

pronunciamento das usuárias, certifica as possibilidades de um futuro. Durante minha 

convivência nos grupos de mulheres, em 2021, em diálogo com uma usuária do CRAS Paulista, 
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ela fez um comentário que na pandemia produziu 70 panos de pratos para venda. Marta disse 

que dá para investir, pois pode ser mais uma renda. 

As falas das usuárias remetem à construção cidadã estabelecida no grupo e com as 

unidades, pois ambas são de instituições diferentes. Elas aprendem umas com as outras pelas 

histórias de vida. Isso é muito forte nas interações entre elas, no grupo e fora do grupo. Em 

aplicação de pesquisa observante interativa, no Dia da Criança, em outubro de 2021, Patrícia 

em conversa informal descreveu que superou as dificuldades de falar sobre sexualidade com os 

filhos. Foi esse relato que me levou a entrevistá-la posteriormente. 

A rebeldia dessas mulheres nos remete ao pensamento de Freire (2017, p. 33) ao chamar 

de “curiosidade epistemológica”. Pois é, no processo do inacabamento da humanidade, que 

esses sujeitos em situação de vulnerabilidade social são construtores de conhecimentos, 

inclusive os que não sabem escrever ou ler. Os letramentos propõem essa discussão, pois não 

se resumem ou se restringem à leitura e à escrita é mais ampla (TFOUNI, MONTE-SERRAT, 

MARTHA, 2013). Scribner e Cole (1981, p. 236 apud TERRA, 2013, p. 33) acrescentam que 

o letramento não se restringe apenas em saber ler e escrever, mas em aplicar os conhecimentos 

em momentos específicos de usos. 

A rebeldia do Letramento Crítico desvincula-se do olhar individual para as práticas 

sociais da linguagem que impactam na compreensão da vida concreta ― o pensamento de 

transgressividade de Pennycook (2006). As legitimações da linguagem não se submetem às 

regras e normas, mas sim à condição do falante, como reitera Signorini (2006), Rajagopalan 

(2003), dentre outros autores. Essas práticas de Letramentos promovem cidadania, autonomia 

e empoderamento. 

Em outro momento de convivência no grupo de mulheres do CRAS Boa Esperança, 

Carmelita expressou seu ponto de vista a respeito da escrita. Ela declarou, sorridente, durante 

um encontro de oficina de pão de mel: 

 

(Excerto 13) (...) eu sei ler, mas não sei escrever professor. (P07, Carmelita, 

abril, 2022, grifo nosso). 

 

A usuária era uma das mais participativas na oficina de pão de mel. Conversava, 

interagia e brincava com o grupo. Aquisição da escrita não foi instrumento de critério para na 

participar da oficina. Esse relato foi durante uma conversa informal, normalmente eu 

participava das oficinas juntamente com as mulheres. Essa participação nas oficinas era 

estratégia de ganhar a confiança do grupo e coletar essas informações, experiências e 

conhecimentos socias.  
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A visão que ela tem da escrita não impediu de se envolver nas atividades, pois aquela 

formação interagia como uma socialização cidadã sem o uso grafocêntrico. Os saberes 

(trans)culturais e as diversidades sociais se interlaçam para o engajamento social das 

participantes. Esse dito me levou à perspectiva dos autores Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) 

ao afirmarem que a escrita deixou de ser um tabu na imersão social. 

Tfoni (2010, p. 12) enfatiza que “o letramento tem por objetivo investigar não somente 

quem é alfabetizado, mas também quem não é alfabetizado, e, nesse sentido, desliga-se de 

verificar o individual e centraliza-se no social”. Sob esta visão, constatamos que, no Excerto 13, 

a usuária da unidade do CRAS Boa Esperança envolve as práticas de Letramentos de modo que 

possa interagir no grupo sem o uso da escrita. Por isso, as perspectivas dos letramentos 

ultrapassam a esfera da alfabetização como já vimos nos capítulos anteriores. 

Durante a observação de campo, em 2021, deparei-me com uma participante com 

deficiência auditiva, no CRAS Palmeiras. Fiquei maravilhado por ser algo extremamente 

diferente dos demais grupo de mulheres. Apesar de toda dificuldade comunicativa, ela é assídua 

no grupo. Procurei aproximar-me dela, pois aprendi, durante minha graduação em Pedagogia e 

em outros cursos, a língua de sinais. Constatei que a equipe técnica tinha dificuldade na 

comunicação, mas estavam se esforçando para aprender alguns sinais para aprimorar a 

comunicação. 

Devido à minha interação comunicativa, depois de muito tempo, solicitei se poderia 

entrevistá-la para minha pesquisa. A entrevista foi gravada e filmada, mediada por uma amiga9 

que se comunicou em língua de sinais. 

Na entrevista, interrogada sobre as principais mudanças na vida dela no grupo, ela disse 

em língua de sinais: 

 
[Excerto 14] eu gosto de participar do CRAS. Em casa eu fico sozinha, traz 

os filhos para interação e eu também. Quando digo que não vou, as crianças 

choram porque gostam de estar aqui brincando e pintando. (P03, Joana, abril, 

2022, grifo nosso). 

 

Sua presença no grupo tem mobilizado a equipe do CRAS a aprender a língua de sinais 

(LIBRAS). Inclusive, a Secretaria de Assistência Social, juntamente com a Secretaria de 

Educação, ofereceu um curso básico de LIBRAS para as unidades dos CRAS. A facilitadora do 

grupo das mulheres demonstra visualmente como fazer a atividade da oficina ofertada. Ou seja, 

ela (facilitadora) faz e depois observa a usuária fazer. 

A comunicação entre a professora e Joana é demonstrativo para o entendimento da 

realização da atividade da oficina. Veja na imagem abaixo a demonstração de instrução na 
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oficina de crochê. 

 

Figura 25 ― Oficina de crochê: ensino-aprendizagem a usuária surda 
 

Fonte: Arquivo da equipe técnica do CRAS Palmeiras, em 2022 

 

Nas oficinas, a comunicação é pouca. Essa falta de comunicação não tem impedido de 

participar das oficinas. Nas palestras oferecidas às mulheres, a falta de interpretação é 

prejudicial às usuárias com deficiência auditiva. A coordenadora do CRAS tem se mobilizado 

para conseguir um ou uma intérprete. Até este momento não conseguiu. Enquanto isso, tenho 

realizado essa comunicação respaldado pela pesquisa participante. 

A prática de ensino-aprendizagem é visual e demonstrativa, principalmente com as 

iniciantes. A oralização acontece com as ouvintes, ou seja, entre a professora e as usuárias 

ouvintes. Entretanto, com a Joana a prática de ensino-aprendizagem é demonstrativa e 

observável. Essas práticas sociais perpassam por várias práticas linguísticas, as quais, por sua 

vez, são visuais e gestuais, olhares e sorrisos. A falta de comunicação em língua de sinais no 

grupo não tem impedido Joana de frequentá-lo. Ela trouxe outra amiga que também apresenta 

deficiência auditiva. 

A participação da Joana no grupo tem contribuído de algum modo como reflexão acerca 

da responsabilidade social da assistência social, principalmente o CRAS. Digo isso, porque em 

março de 2022, com a presença da Secretária da Assistência Social, Scheilla Pedroso, a primeira 

dama, em um evento no CRAS Palmeiras, tanto Joana quanto sua amiga solicitaram um 

intérprete; naquele momento, fiz a mediação comunicativa. 

Tenho falado que elas têm direito a um intérprete, pois enquanto pesquisador da LAC é 

inegável minha participação no comprometimento das mudanças sociais nesta luta. Moita 

Lopes (2009, p. 44) ressalta que a LAC é “produzir conhecimento que seja responsivo à vida 
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social é um dos desafios principais”. Conforme Sardinha (2018), essa teoria está pautada na 

justiça e na igualdade. Evidentemente, minha trajetória política e ideológica infere em meu 

compromisso com a realidade pesquisada. 

A experiência da instituição com as mulheres (surdas) tem gerado desconforto na equipe 

técnica, pois precisam minimamente assegurar o direito de elas terem alguém para interpretar, 

principalmente quando há alguma palestra para o grupo das mulheres. Tenho acompanhado, 

junto com a coordenadora da instituição do CRAS, garantir esse direito. 

Algumas mulheres demonstraram interesse na aprendizagem da língua de sinais. 

Desafiei essas mulheres que sentassem perto da Joana. A professora do grupo já tem perguntado 

quais sinais eu faço para me comunicar com ela. Realizo os sinais, a facilitadora reproduz os 

sinais. Durante as rodas de conversas, tenho orientado a utilizarem sempre imagem e fotos do 

assunto abordado, pois a deficiente auditiva não faz leitura labial. 

No entanto, as relações sociais do grupo saem do espaço institucional do CRAS. Marta 

reforçou na entrevista quando ela se encontra com Joana na rua. Ela se esforça para construir 

diálogo, mesmo não tendo domínio da língua de sinais. 

 
[Excerto 15] se a gente se vê na rua a gente se cumprimenta. Então, assim 

eu acho bacana. Eu fiz LIBRAS o problema é que se você não pratica aí você 

esquece. [...]. As meninas que são surdas, elas ficam super felizes quando 

a gente se encontra na rua falar com ela também né. Falar eu não falo né, 

tento se comunicar. Então é bacana né, então não é só lá [CRAS]. (P05, Marta, 

abril, 2022, grifo nosso). 

 
Esse processo de inclusão social no CRAS tem uma relação direta com a participação 

dos filhos das usuárias com a instituição. Joana e Cristina confirmaram tal relação contando 

sobre a cobrança dos filhos para irem à instituição, no dia da reunião do grupo. As crianças 

também têm atividades paralelamente com as mães, como pinturas, brincadeiras, diversão e 

lanche. 

Nas palavras de Marta, o compromisso responsivo de interação com Joana extrapola 

para outros espaços sociais quando se encontra na rua. Apesar da dificuldade comunicativa, ela 

busca essa corporificação interativa, visivelmente expressa em como ficam super felizes. A 

convivências do grupo acontecem em outros espaços sociais, como na rua, no supermercado ou 

nas praças. A usuária tem se esforçado para possibilitar uma integração de inclusão em prol da 

justiça social. Ela tenta superar as limitações linguísticas para minimizar as desigualdades e 

injustiças, conforme ditas por Sardinha (2018). 

A ocupação dos letramentos nos espaços institucionais é a legitimação orgânica 

mediada para o fortalecimento dos grupos e os demais que frequentam a unidade. A resistência 
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dessas mulheres e idosos em situação de vulnerabilidade social nos grupos ressignifica novas 

formas de encontrar-se a si a mesmo diante de um mundo excludente. 

As práticas situadas de Letramentos nos CRAS têm promovido dignidade, respeito, 

acolhimento, amorosidade e inclusão. Os participantes assinam a lista de presença conforme 

suas condições de domínio da escrita. Os que não conseguem assinar o nome, assinam com as 

digitais ou alguém do grupo assina para pessoa. A construção da formação cidadã é construída 

por meio das vivências frente aos desafios diariamente. Outras esferas sociais são 

compartilhadas no grupo de convivência, comprovando a ocorrência de aconselhamentos, 

orientações e aprendizagem por meio de histórias de vida. Assim, elas são atoras e atores de 

suas próprias histórias cotidianamente. 

Por isso, a inseparalidade dos Letramentos (eventos de Letramentos e as práticas de 

Letramentos) constituem-se na implementação de atividades dos CRAS internamente que 

possibilitem experiências direcionadas aos problemas sociais, com o intuito de prevenção 

relativa às áreas da saúde, educação e judiciário, entre outras. Ou seja, formação de autonomia, 

de cidadania e de protagonismo dos usuários. 

Esses eventos e práticas devem ser direcionadas por meio de uma estratégia educacional 

pautada no questionamento do LC que compreende a língua e linguagem em uma perspectiva crítica 

(LAC). Desse modo, os atores sociais pautam-se nas questões sociais do cotidiano. Assim, os eventos 

são transformados e diluídos nas esferas da vida concreta. Ou seja, qualquer interpretação pressupõe a 

valorização das condições que a realidade condiciona. 
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5 ALGUNS FIOS REFLEXIVOS 

 

Iniciei essa viagem por diversos caminhos que me levaram a diferentes lugares 

desconhecidos e conhecidos. Nenhuma viagem se encerra totalmente, pois as memórias, 

lembranças, encontros, sorrisos, choros, alegrias perpetuam durante a trajetória do percurso da 

vida. Esse percurso foi inesquecível, enriquecedor e transformador. Para contemplar o 

embelezamento na viagem, utilizei as lentes teóricas do Letramento Crítico. Visualizei tantas 

coisas importantes, dentre elas que o sentido de Letramento não se restringe à escrita. Foi com 

base nas análises e discussão dos dados, juntamente com os objetivos, é que teci algumas 

reflexões da trajetória percorrida (BARDIN, 2011). 

Durante todo meu percurso de pesquisa, coube-me questionar: a) De que forma, os 

Letramentos são mobilizados nas vivências sociais e cotidianas das pessoas, em situação de 

vulnerabilidade, atendidas no CRAS?; b) Como os Letramentos se manifestam nos espaços das 

instituições de assistência social, atendidas no contexto do CRAS, norte mato-grossense 

amazônico?; c) Como as práticas de Letramentos, promovidas no contexto dos CRAS, norte 

mato-grossense amazônico, potencializam o desenvolvimento da consciência crítica das 

pessoas em situação de vulnerabilidade? 

Essas questões confrontavam-me em todas as leituras, reflexões e estudos que fiz, pois 

o foco dos estudos de Letramentos recaía sobre o ensino e aprendizagem de línguas (materna 

ou estrangeira) e formação de professores, e a perspectiva sempre se relacionava ao ambiente 

escolar e/ou acadêmico. 

Considerando que, embora uma viagem planejada tenha contratempos, em minha 

viagem não foi diferente. Enquanto o comitê de ética da universidade não dava o parecer 

favorável, viajei por leituras e amadurecimento sobre o objeto de pesquisa. Devido à minha 

formação em Pedagogia, familiarizar com o objeto da linha do Mestrado, neste caso, Estudos 

Linguísticos: Letramento e Sociedade, demandou maior dedicação, inclusive, fiz disciplina em 

outras universidades do país remotamente. A realização da viagem ganhou espaço no território 

municipal de Sinop com o parecer favorável. 

Para alcançar o objetivo geral, foi necessária a construção de mais dois objetivos 

específicos: (B) identificar como os Letramentos se manifestam nos espaços das instituições de 

assistências sociais atendidas no contexto do CRAS, norte mato-grossense amazônico; (C) 

analisar, de que forma, os Letramentos são promovidos nas vivências sociais e cotidianas das 

pessoas, em situação de vulnerabilidade, atendidas no CRAS. Esses objetivos foram 

transformados em subtópicos para manter-me no caminho planejado para análise dos dados. 
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Os dados mostraram que os Letramentos (objetivo B), nos espaços institucionais, 

manifestam-se especialmente de forma decorativa com o intuito de construção de sentidos, 

significados e identitário do local. Os espaços ganham decorações de acordo com a temática 

desenvolvida, normalmente, durante o mês. Cores, símbolos e imagens são utilizados para 

mobilizar toda comunidade envolvida. 

Constatei, nas observações de campo e anotações no diário reflexivo, relativamente aos 

Letramentos nos CRAS, que o uso da escrita é extremamente pouco. Geralmente, usa-se a 

escrita para assinar o nome ou algum documento pelos usuários. Isso vem ao encontro dos 

autores Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020) que reforçam que a escrita não é mais a principal 

função social na sociedade contemporânea. A linguagem das palestrantes era sempre acessível 

ao público a fim de oportunizar melhor compreensão dos participantes. 

Dos letramentos nas instituições de pesquisa, geralmente, seguem uma temática nas 

programações como por exemplo no mês de agosto, 

Os Letramentos observados na instituição tendem a seguir programação mensal, como 

por exemplo, no mês de agosto acontece a campanha Agosto Lilás, cuja abordagem recai sobre 

a prevenção da violência contra a mulher. Todas as ações nos CRAS, principalmente, no 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculo (SFCV) visam estar de acordo com a 

legislação (BRASIL, 1993; BRASIL PNAS/, 2004,2005; BRASIL, 2020), a prevenção, a 

sensibilização e a conscientização, dentre outros parâmetros. 

As mediações nas interações nestes espaços de assistências sociais são 

instrumentalizadas por oficinas de pintura em telas, confecção de nichos, vagonite, culinária, 

dentre outras ações em parceria com várias instituições da cidade, nos grupos de mulheres. No 

grupo dos idosos, as mobilizações são mais movimentáveis, ou seja, envolvem atividades 

físicas, alongamentos e dançaterapia. Contudo, subsistem sem a presença da escrita ou da leitura 

raramente nos grupos. 

Ao analisar os dados coletados nas entrevistas, conversas informais e anotações diárias, 

precisei de um olhar muito sensível para materializar como o Letramento Crítico é promovido 

nos espaços sociais e cotidianos, cujo propósito se vincula ao objetivo geral para compreender 

o desenvolvimento da consciência crítica (objetivo A), pois acontecia de forma muito sutil nos 

posicionamentos entrelaçados por sorrisos, alegrias e choros. Essas situações muitas vezes me 

impactaram, e me instigaram ― estou mais comprometido com as transformações sociais e em 

prol da justiça e igualdade social para todos. 

Nas vozes discursivas das entrevistadas transcritas, emergiram algumas categorias 

essenciais para concretização do objetivo C. Os dados estão em subcategorias para melhor 
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compreensão do fenômeno do estudo, como as atividades tornaram-se momentos terapêuticos 

— discursividades terapêuticas e interventivas, por meio de aconselhamento, convivência e 

amizade. 

Agarrei-me às palavras de Juraci ao relatar que as atividades são lugar para diversão, 

para ter paz e alívio, e que o local ajuda as pessoas doentes que estavam com depressão. Por 

outro, Carmelita, do grupo de mulheres, declara que a convivência no grupo é uma terapia. 

Observou-se que os grupos não são apenas um local de reunião, de dança ou de oficinas, mas 

de reencontro consigo mesmo e com os outros. A socialização nos grupos é terapêutica. 

A vida social e cotidiana dos usuários transforma-se constantemente, conforme as 

circunstâncias da realidade. As interações e transformações são inegociáveis. As reflexões que 

fazem dos Letramentos que participaram no CRAS impactam diretamente nos ambientes por 

onde percorrem. As experiências e vivências produzem reflexões sobre as questões e problemas 

sociais, ou seja, exigem dos usuários uma participação ativa. Dessa forma, sua integração no 

grupo possibilita novos horizontes com a realidade, inclusive economicamente. 

Os saberes culturais relacionam-se nos encontros semanalmente pelas diversidades 

sociais e culturais. No segundo momento, categorizei de práticas e saberes (trans)culturais. Os 

saberes de cada grupo contribuem significativamente para o desenvolvimento crítico de todos. 

Às vezes, por ser momento “desapropriado”, foi fundamental para analisar as mobilizações dos 

Letramentos que estão juntos com os valores, pensamentos, visões do cotidiano e dos encontros 

sociais. 

Lembro-me do usuário Ismael em uma visita a casa da amiga que perdera o esposo, fez 

uma análise mais bela e profunda diante de um momento que nem sempre as palavras ganham 

sentido perante o momento. Os dados coletados nos grupos pelos diálogos “involuntários” 

foram significativos para pesquisa. O contexto da leitura de Ismael da realidade implica 

favoravelmente as práticas ledoras de Freire (1989), a inseparabilidade mundopalavra. 

Conforme mencionei, encerro com Freire (1979), afirmando que os fios reflexivos são 

tão finos que a contemplação só se torna possível imergindo junto com os participantes da 

pesquisa em diferentes locais, pois a conscientização crítica não existe fora da praxidade 

cotidiana. 

Compreender o desenvolvimento crítico desses grupos em situação de vulnerabilidade 

requer olhares atentos e ouvidos sutis e sensíveis, pois suas manifestações dificilmente 

acontecem com um posicionamento duro, rústico ou cruel; pelo contrário, em momentos 

inesperados, geralmente, por momentos discursivos de frases curtas e rápidas ― são reflexões. 
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A rebeldia dos Letramentos em ambientes sociais e cotidianos são momentâneos. Como já disse 

Weffort (1967, p. 6), “[...] as palavras têm vidas [...]”; o contrário também é verdadeiro, elas 

também morrem junto com as histórias dos falantes. 

Por isso, espero que esta dissertação nos provoque enquanto pesquisadores da LAC, a 

fim de ressuscitar novos estudos em ambientes vulneráveis em diferentes realidades sociais. 

Outras vozes sejam ouvidas em diferentes contextos para alargar mais a fenda da cristalização 

do Letramento, inclusive sobre a perspectiva dos migrantes que ocupam diversos espaços no 

território nacional, pois ao percorrer a cidade sinopense é inegável a presença de migrantes, 

como venezuelanos, haitianos, peruanos, dentre outros povos. O Letramento Crítico dos 

silenciados ganha espaços, e suas vozes ganham protagonismo e criticidade de posicionamento 

dos falantes de língua materna e estrangeira em situação de vulnerabilidade. São atores e atrizes 

que procuram, nesses locais, momentos de serem ouvidos, valorizados e respeitados, a fim de 

que seus direitos sejam garantidos dignamente nestes grupos sub-representados. 

De que forma, os migrantes utilizam-se dos Letramentos no contexto de vulnerabilidade 

social, norte mato-grossense amazônico e como suas constituições identitárias, linguísticas, 

raciais, sexuais, culturais, políticas, ideológicas são promovidas em território estrangeiro na 

formação humana? Essas e outras questões estão postas para novas pesquisas futuras.  

 



132 
 

 

REFERÊNCIAS 

 

AGUIAR, André Effgen de. Letramento crítico e teoria sócio-histórico e cultural: 

aproximações e reflexões sobre desenvolvimento e constituição do sujeito. Revista 

Brasileira da Pesquisa Sócio-Histórico-Cultural e da Atividade, Rio de Janeiro, v. 3, n. 1, 

2021. 

Disponível em: https://www.revistashc.org/index.php/shc/article/view/89. Acesso em: 10 

maio 2022. 

 

AYRES, José Ricardo de Carvalho Mesquita; FRANÇAS JÚNIOR, Ivan CALAZANS, 

Gabriela Junqueira; SALETI FILHO, Heraldo César. O conceito de vulnerabilidade e as 

práticas de saúde: novas perspectivas e desafios. In: CZERESNIA, Dina; Freitas, Carlos 

Machado (org.). Promoção da saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro: 

Fiocruz, 2003. 

 

BACKES, Dirce Stein; COLOMÉ, Juliana Silveira; ERDMANN, Rolf Herdman; 

LUNARDI, Valéria Lerch. Grupo focal como técnica de coleta e análise de dados em 

pesquisas qualitativas. O Mundo da Saúde, São Paulo, v. 35, n. 4, p. 438-442, 2011. 

Disponível em: 

https://bvsms.saude.gov.br/bvs/artigos/grupo_focal_como_tecnica_coleta_analise_dados_pe

s quisa_qualitativa.pdf. Acesso em: 10 jun. 2022. 

 

BAGNO, Marcos. Linguagem. In: FRADE, Isabel Cristina Alves da Silva; COSTA VAL, 

Maria das Graças Ferreira da; BREGUNCI, Maria das Graças de. Glossário Ceale. Termos 

de alfabetização, leitura e escrita para educadores. Belo Horizonte: Faculdade de Educação 

da UFMG, 2014. Disponível em: 

https://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/linguagem. Acesso em: 12 maio 2022. 

 

BAKHTIN, Mikhail Mikhailovich. Estética da criação verbal. Tradução feita a partir do 

francês por Maria Emsantina Galvão G. Pereira revisão da tradução Marina Appenzellerl. 2. 

ed. São Paulo Martins Fontes, 1997. 

 

BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. Tradução de Luís Antero Reto e Augusto 

Pinheiro Capa de Alceu Saldanha Courinho. São Paulo: Edições 70; Persona, 2011. 

Disponível em: https://ia802902.us.archive.org/8/items/bardin-laurence-analise-de-

conteudo/bardin-laurence- analise-de-conteudo.pdf. Disponível em: 9 ago. 2022. 

 

BARTON, David; HAMILTON, Mary. La literacidad entendida como práctica social. In: 

ZAVALA, V.; NIÑOMURCIA, M. e AMES, P. Escritura y sociedad: nuevas perspectivas 

teóricas y etnográficas. Lima: Red para el desarrollo de las Ciencias Sociales en el Peru, p. 

109-139, 2004. Disponível em: 

https://lecturayescrituraunrn.files.wordpress.com/2015/02/barton-y-hamilton-la-literacidad- 

entendida-como-prc3a1ctica-social.pdf. Acesso em: 6 jun. 2021. 

 

BAUER, Marin W, GASKELL, ALLUM, Nicholas C. Qualidade quantidade e interesses do 

conhecimento: Evitando confusões. In: BAUER, Martin W.; GASKELL, Georges. (org.). 

Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. Tradução de Pedrinho 

A. Guareschi. 13 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. 

 

BDTD. Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações. Brasília: Instituto Brasileiro 

http://www.revistashc.org/index.php/shc/article/view/89
http://www.ceale.fae.ufmg.br/glossarioceale/verbetes/linguagem


133 
 

 

de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), [2002]2021. Disponível em: 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=letramento&type=AllFields. Acesso em: 

Acesso em: 24 fev. 2022. 

 

BEHRING, Elaine Rossetti; BOSCHETTI, Ivanete. Política Social: fundamentos e história. 

São Paulo: Cortez, 2006. (Biblioteca Básica de Serviço Social). 

 

BEHRING, Eliane Rossetti; BOSCHETTI, Ivanete. Política social: fundamentos e história. 

São Paulo: Cortez, 2016. 

 

BEVILAQUA, Raquel. Novos estudos do letramento e multiletramentos: divergências e 

confluências. Revista Virtual de Letras (RevLet), Jataí, v. 5, n. 1, jan./jul 2013. Disponível 

em: http://www.revlet.com.br/artigos/175.pdf. Acesso em: 5 maio 2022. 

 

BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de 

políticatrad. Carmen C. Varriale, Caetano Lo Mônaco, João Fereira Luís Guerreiro Pinto 

Cascais e Renzo Dini; coordenação da tradução João Ferreira; revisão geral João Ferreira e 

Luis Guerreiro Pinto Cacais. 1 ed. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1998. 

Disponível em: 

https://professor.pucgoias.edu.br/SiteDocente/admin/arquivosUpload/17973/material/Norbert 

o-Bobbio-Dicionario-de-Politica.pdf. Acesso em: 9 ago. 2022. 

 

BORTONI-RICARDO, Stella Maris. O professor pesquisador: introdução à pesquisa. 1. 

ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2008. 

 

BOSCARI, Marilene; SILVA, Fátima Noely da. A trajetória da assistência social até se efetivar 

como política social pública. Revista Interdisciplinar de Estudos em Saúde, Caçador (SC), 

v. 4, n. 1, p. 108-127, 2015. Disponível em: 

https://periodicos.uniarp.edu.br/index.php/ries/article/view/341. Acesso em: 5 maio 2021. 

 

BOSCHETTI, Ivanete. Implicações da reforma da previdência na seguridade social 

brasileira. Psicologia & Sociedade, Recife, v. 15, n. 1, p. 57-96, jan./jun. 2003. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/psoc/a/GQ38r6yqDBy7cBN4QtbsjSN/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 5 abr. 2021. 

 

BRASIL. LOAS. Lei n.º 8.742, de 7 de dezembro de 1993. (Lei Orgânica da Assistência 

Social) Dispõe sobre a organização da Assistência Social e dá outras providências. Brasília: 

Presidência da República, 1993. Disponível em: https://cmas.jundiai.sp.gov.br/wp- 

content/uploads/2014/05/Lei_Federal_08742_Loas_consolidada.pdf. Acesso em: 20 jul. 

2021. 

 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social (MDS): cadsuas, CRAS Boa Esperança, 

Nº Identificador: 51079006303, 2008. Disponível em: 

https://aplicacoes.mds.gov.br/cadsuas/visualizarEntidadeConsultaExterna.html?aba=dados_c

a dastrais&codigo=163349. Acesso em: 10 out 2021. 

 

BRASIL. CADERNO DE ORIENTAÇÕES: Serviço de Proteção e Atendimento Integral 

à Família e Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. Brasília, 2016. 

Disponível em: 

https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/Cartilha_PAIF

http://www.revlet.com.br/artigos/175.pdf
http://www.scielo.br/j/psoc/a/GQ38r6yqDBy7cBN4QtbsjSN/?format=pdf&lang=pt
http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/Cartilha_PAIF_


134 
 

 

_ 1605.pdf. Acesso em: 10 março 2022. 

 

BRASIL. MC (Ministério da Cidadania). Censo Suas 2016 aponta aumento no número de 

Cras no país. Brasília: MC, Secretaria do Desenvolvimento Social, 2016. Disponível em: 

http://mds.gov.br/area-de-imprensa/noticias/2017/abril/censo-suas-2016-aponta-aumento-no- 

numero-de-cras-no- 

pais#:~:text=Os%20percentuais%20de%20preenchimento%20continuaram,7%25%20para%2 

0os%20Conselhos%20Municipais. Acesso em: 7 set 2021. 

 

BRASIL. Manual de Instruções para Utilização do Prontuário SUAS. Sistema único de 

Assistência Social, Brasília, 2017. Disponível em: https://central3.to.gov.br/arquivo/419018/. 

Acesso em: 20 jul. 2021. 

 

BRASIL. Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Orientações técnicas 

sobre o PAIF: serviço de proteção e atendimento integral à família – PAIF, segundo a 

tipificação nacional de serviços socioassistenciais. Brasília: Ministério de Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome, 2012a. disponível em: 

https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/Orientacoes_P 

AIF_2.pdf. Acesso em: 20 jul. 2021. 

 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social (MDS): cadsuas, CRAS Menino Jesus, Nº 

Identificador: 51079036437, 2012b. Disponível em: 

https://aplicacoes.mds.gov.br/cadsuas/visualizarEntidadeConsultaExterna.html?aba=dados_ca 

dastrais&codigo=340239. Acesso em: 10 out 2021. 

 

BRASIL. NOB/SUAS. Norma Operacional Básica. Ministério do Desenvolvimento Social 

e Combate à Fome Secretaria Nacional de Assistência Social. NOBSUAS, Brasília, 2012c. 

Disponível em: https://www.mds.gov.br/webarquivos/public/NOBSUAS_2012.pdf. Acesso 

em: 10 abril 2021. 

 

BRASIL. Orientações Técnicas: Centro de Referência de Assistência Social – CRAS/ 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 1. ed. Brasília: Ministério do 

Desenvolvimento Social e Combate à Fome, 2009. Disponível em: 

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/orientacoes_Cra 

s.pdf. Acesso em: 10 jul. 2021. 

 

BRASIL. PNAS. Política Nacional de Assistência Social PNAS/2004/ Norma Operacional 

Básica/NOS/SUA. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome Secretaria 

Nacional de Assistência Social, 2005. Disponível em: 

https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Normativas/PNAS2004.p 

df. Acesso em: 15 jul. 2021. 

 

BRONZO, Carla. Vulnerabilidade, empoderamento e metodologias centradas na família: 

conexões e uma experiência para reflexão. In: BRASIL. MDS. Concepção e gestão da 

proteção social não contributiva no Brasil. Brasília: Ministério do Desenvolvimento 

Social e Combate à Fome (MDS), 2009. p. 171-204. Disponível em: 

https://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Livros/concepcao_gestao 

_protecaosocial.pdf. Acesso em: 21 jul. 2021. 

CARBONIERI, Divanize. Descolonizando o Ensino de Literaturas de Língua Inglesa. In: 

JESUS, D. M. de; CARBONIERI, D. (org.). Práticas de Multiletramentos e Letramento 

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/Cartilha_PAIF_
http://mds.gov.br/area-de-imprensa/noticias/2017/abril/censo-suas-2016-aponta-aumento-no-
http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/Orientacoes_P
http://www.mds.gov.br/webarquivos/public/NOBSUAS_2012.pdf
http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Cadernos/orientacoes_Cra
http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Normativas/PNAS2004.p
http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Livros/concepcao_gestao


135 
 

 

Crítico: outros sentidos para a sala de aula de línguas. Campinas, SP: Pontes Editores, 2016. 

 

CAVENAGHI, Suzana; ALVES, José Eustáquio Diniz. Mulheres chefes de família no 

Brasil: avanços e desafios. Suzana Cavenaghi; José Eustáquio Diniz Alves. Rio de Janeiro: 

ENS-CPES, 2018. 

 

DANTAS, Juliana Grasiela da Silva. A Assistência Social no Brasil: da benemerência ao 

direito. Revista Socializando, Aracati (CE), v. 1, p. 127-141, 2016. Disponível em: 

https://www.fvj.br/revista/wp-content/uploads/2016/07/Socializando_2016_9.pdf. Acesso 

em: 1 abr. 2021. 

 

DUARTE, Rosália. Pesquisa qualitativa: reflexões sobre o trabalho de campo. Cadernos de 

Pesquisa, São Paulo, n. 115, mar./ 2002. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/cp/a/PmPzwqMxQsvQwH5bkrhrDKm/?format=pdf&lang=pt. Acesso 

em: 25 mar. 2020. 

 

DUBOC, Ana Paula; FERRAZ, Daniel Mello. Letramentos críticos e formação de 

professores de Inglês: currículos e perspectivas em expansão. Revista X, Curitiba, v. 1, n. 1, 

2011, nov. 

2011. ISSN 1980-0614. Disponível em: https://revistas.ufpr.br/revistax/article/view/23056. 

Acesso em: 5 jul. 2021. 

 

FALEIROS, Vicente de Paula. O que é política social. São Paulo: Brasiliense, 2004. 

 

FARIA, André Luiz. Oralidade, direitos humanos e cognição. Revista de estudos de 

Cultura, São Cristóvão (SE), v. 5, n. 13, p. 171-186 jan./abr. 2019. Disponível em: 

https://seer.ufs.br/index.php/revec/article/view/13142. Acesso em: 15 abr. 2022. 

 

FONSECA, J. J. S. Metodologia da pesquisa científica. Fortaleza: UEC, 2002. Apostila. 

Disponível em: https://blogdageografia.com/wp-content/uploads/2021/01/apostila_- 

_metodologia_da_pesquisa1.pdf. Acesso em: 1 maio 2022. 

 

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 

1967. 

 

FREIRE, Paulo. Conscientização: teoria e prática da libertação: uma introdução ao 

pensamento de Paulo Freire. Tradução de Kátia de Mello e Silva; revisão técnica de 

Benedito Eliseu Leite Cintra. São Paulo: Cortez & Moraes, 1979. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Esperança: Um reencontro com a pedagogia do Oprimido. 

Notas: Ana Maria Araújo Freire. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 1992. 

 

FREIRE, Paulo. Carta de Paulo Freire aos professores. Estudos Avançados, São Paulo, v. 

15, 

n. 42, ago. 2001. Disponível em: 

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103- 

40142001000200013&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 9 jul. 2022. 

 

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler: em três artigos que se completam. São Paulo: 

Autores Associados: Cortez, 2003. 

http://www.fvj.br/revista/wp-content/uploads/2016/07/Socializando_2016_9.pdf
http://www.scielo.br/j/cp/a/PmPzwqMxQsvQwH5bkrhrDKm/?format=pdf&lang=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-


136 
 

 

 

FREIRE, Paulo. Professora, sim; tia, não: cartas a quem ousa ensinar. Rio de Janeiro: 

Civilização Brasileira, 2012. 

 

FREIRE, Paulo. Alfabetização: leitura do mundo, leitura da palavra. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Paz e Terra, 2013. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. 59 ed. rev. e atual - Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

2015. Disponível em: https://cpers.com.br/wp-content/uploads/2019/10/Pedagogia-do- 

Oprimido-Paulo-Freire.pdf. Acesso em: 3 ago. 2022. 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 55. ed. 

Rio de Janeiro;São Paulo: Paz e Terra, 2017. 

 

GASKELL, George. Entrevista individuais e grupais. In: BAUER, Marin W, GASKELL. 

Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático. Tradução de Pedrinho 

A. Guareschi. 13 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2015. p. 64-90. 

 

GERALDI, João Wanderley. (org.). O texto na sala de aula. 6. ed. São Paulo: Ática, 2012. 

Disponível em: 

disciplinas.usp.br/pluginfile.php/5388957/mod_resource/content/1/GERALDI%2C%20João

% 

20Wanderley.%20et%20al.%20%28orgs.%29.%20O%20texto%20na%20sala%20de%20aula

. 

%203.%20ed.%20São%20Paulo%20Ática%2C%201999.%20.pdf. Acesso em: 5 ago. 2022. 

 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetas de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.  

 

GIL, Antonio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. 6 ed. São Paulo, Atlas, 2008. 

 

GOOGLE. Mapa do Brasil. Disponível em: encurtador.com.br/hmKR0. Acesso em: 1 maio 

2021. 

 

GRUPO NOVA LONDRES. Uma Pedagogia dos Multiletramentos: Projetando Futuros 

Sociais. Tradução do original (1996) de Deise Nancy de Morais, Gabriela Claudino Grande, 

Rafaela Salemme Bolsarin Biazotti, Roziane Keila Grando. Revista Linguagem em Foco, 

Fortaleza, v. 13, n. 2, p. 101-145, 2021. Disponível em: 

https://revistas.uece.br/index.php/linguagememfoco/article/view/5578/4503. Acesso em: 9 

jul. 2022. 

 

GUTIERREZ, Hugo Cerda. Los elementos de la investigacion. Como reconocerlos, 

diseñarlos y construirlos. Bogotá: El Buho, 1993. 

HALL, Stuart. A identidade na pós-modernidade. Tradução de Tomaz Tadeu da Silva e 

Guaracira Lopes. Belo Horizonte: Autêntica, 2003. Disponível em: 

https://leiaarqueologia.files.wordpress.com/2018/02/kupdf-com_identidade-cultural-na-pos- 

modernidade-stuart-hallpdf.pdf. Acesso em: 9 jul. 2022. 

 

HOPPE, Marcia Cristina. A formação de professores: o letramento crítico na sala de aula e as 

práticas sociais. Uniletras, Ponta Grossa, v. 36, n. 2, p. 201-209, jul./dez. 2014. Disponível 

em: http://www.revistas2.uepg.br/index.php/uniletras. Acesso em: 8 fev 2021. 

http://www.revistas2.uepg.br/index.php/uniletras


137 
 

 

 

IAMAMOTO, Marilda V.; CARVALHO, Raul de. Relações sociais e Serviço Social no 

Brasil: esboço de uma interpretação histórico-metodológica. 34. ed. São Paulo: Cortez, 2011. 

 

JANKS, Hilary. Panorama sobre o letramento crítico. In: JESUS, Dánie Marcelo de; 

CARBONIERI, Divanize (org.). Práticas de multiletramentos e letramento crítico: outros 

sentidos para a sala de aula de línguas. Campinas, SP: Pontes Editores, 2016. p. 21-39. 

 

JORDÃO, Clarissa Menezes. Abordagem comunicativa, pedagogia crítica e letramento 

crítico 

– farinhas do mesmo saco? In: HILSDORF, Cláudia Rocha; RUBERVAL, Franco Maciel 

(org.). Língua Estrangeira e Formação Cidadã: por entre discursos e práticas. Vol. 33 

Campinas, SP: Pontes Editores, 2013. p. 69-90. Disponível em: 

https://www.academia.edu/5059656/Pedagogia_Cr%C3%ADtica_e_Letramento_Cr%C3%A 

Dtico_farinhas_do_mesmo_saco. Acesso em: 9 jul. 2022. 

 

JORDÃO, Clarissa Menezes. A linguística Aplicada no Brasil: rumos e passagens. 

Campinas, SP: Pontes Editora, 2016. 

 

KALANTZIS, Mary; COPE, Bill; PINHEIRO, Petrilson. Letramentos. Tradução: Petrilson 

Pinheiro. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2020. 

 

KERSCH, Dorotea Frank; TINOCO, Glícia Azevedo; MARQUES, Renata Garcia; 

FERNANDES, Vaneise Andrade. (org.). Letramentos na, para a e além da escola. 

Campinas: Pontes Editores, 2020. 

 

KLEIMAN, B. Angela. Os significados do letramento: uma nova perspectiva sobre a 

prática social da escrita. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1995. 

 

KLEIMAN, Angela B. É preciso ensinar o letramento? Não basta ensinar a ler e a 

escrever? Brasil: Ministério da Educação, 2005. Disponível em: 

https://oportuguesdobrasil.files.wordpress.com/2015/02/kleiman-nc3a3o-basta-ensinar-a-ler- 

e-escrever.pdf. Acesso em: 9 jul. 2022. 

 

KLEIMAN, Angela B.; SANTOS-MARQUES, Ivoneide Bezerra de Araújo. Letramento 

crítico em contexto de crise: o papel da escola na era da pós-verdade e de Fake News. In: 

KERSCH, Dorotea Frank, TINOCO, Glícia Azevedo; MARQUES, Renata Garcia; 

FERNANDES, Vaneíse Andrade (org.). Letramentos na, para a, e além da escola. 

Campinas, SP: Pontes Editores, 2020. p. 29-56. 

KUMARADIVELU, B. A linguística Aplicada na era da globalização. In: Luiz Paulo da 

Moita Lopes. Por uma linguística INdisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. p. 

129-147. 

 

LAGARES, Xoán Carlos. Qual política linguística? desafios glotopoliticos 

contemporâneos. 

1. ed. São Paulo: Parábola, 2018. 

 

LEMKE, Jay L. Letramento metamidiático: transformando significados e mídias. Trabalhos 

de Linguística Aplicada, Campinas, v. 49, n. 2, p. 455-479, jul./dez. 2010. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/tla/a/pBy7nwSdz6nNy98ZMT9Ddfs/?format=pdf&lang=pt. Acesso 

http://www.academia.edu/5059656/Pedagogia_Cr%C3%ADtica_e_Letramento_Cr%C3%25A
http://www.scielo.br/j/tla/a/pBy7nwSdz6nNy98ZMT9Ddfs/?format=pdf&lang=pt


138 
 

 

em: 25 fev. 2022. 

 

LOPES, José Rogério. Processos sociais de exclusão e políticas públicas de enfrentamento 

da pobreza. Caderno CRH, Salvador, v. 21, n. 53, p. 349-363, maio/ago. 2008. Disponível 

em: https://www.scielo.br/j/ccrh/a/3RS9jb7QxSLVHnyTqqJZwvG/?format=pdf&lang=pt. 

Acesso em: 4 mar. 2021. 

 

LÜDKE, Menga, ANDRÉ, Marli E. D. A. Pesquisa em educação: abordagens qualitativas. 

São Paulo: EPU, 1986. 

 

MACIEL, Ruberval Franco. Letramento Crítico das políticas linguísticas e a formação de 

professores de línguas. In: TATAKI, Nara Hiroko; MACIEL, Ruberval Franco (org.). 

Letramento em Terra de Paulo Freire. 3. ed. ampliada. Campinas, SP: Pontes Editores, 

2017. 

 

MAPA [...]. Mapa do Brasil por estados e regiões. Mountain View: Google, 1998-2022. 

Disponível em: https://www.google.com/search?q=mapa+dp+brasil&rlz=1C1NDCM_pt- 

BRBR964BR964&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwjixKTJz6X5AhXgBbkG 

HaWFCnAQ_AUoAXoECAEQAw&biw=2560&bih=1281&dpr=0.75#imgrc=rP99gXACk6 

Yz2M. Acesso em: 27 maio 2021. 

 

MAPA DE SINOP CRAS. Mapa de Sinop: localização dos CRAS. Mountain View: 

Google, 1998-2022. Disponível em: 

https://www.google.com/maps/search/mapa+de+sinop+cras/@- 11.8299745,-

55.5292784,14.79z?hl=pt-BR. Acesso em: 6 abril 2021. 

 

MARINHO, Marildes; CARVALHO, Gilcinei Teodoro (org.). Cultura escrita e 

letramento. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2010. 

 

MATTOS, Andréa Machado de Almeida. Novos Letramentos: perspectivas atuais para o 

ensino de inglês como língua estrangeira. Signum: Estudos da Linguagem, Londrina, n. 17, 

v. 1, p. 102-129, jun. 2014. Disponível em: 

https://pdfs.semanticscholar.org/b8d5/c6f2ba5787718c0936a4778870a9cc0890b6.pdf. 

Acesso em: 6 jan. 2021. 

 

MATTOS, Carmem Lúcia Guimarães de Matto. A abordagem etnográfica na investigação 

científica. In: MATTOS, Carmem Lúcia Guimarães de; CASTRO, Paula Almeida de. (org.) 

Etnografia e educação: conceitos e usos [online]. Campina Grande: EDUEPB, 2011. p. 49- 

83. Disponível em: https://books.scielo.org/id/8fcfr/pdf/mattos-9788578791902-03.pdf. 

Acesso em: 9 jul. 2022. 

 

MENEZES DE SOUZA, Lynn Mário Menezes de Souza. O Professor de Inglês e os 

Letramentos no século XXI: métodos ou ética? In: JORDÃO, Clarissa Menezes; 

MARTINEZ, Juliana Zeggio; HALU, Regina Célia (org.). Formação (Des)formatada: 

práticas com professores de língua inglesa. São Paulo: Pontes, 2011. p. 279-303. 

 

MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio da pesquisa social. In: MINAYO, Maria 

Cecília de Souza (org.); DESLANDES, Suely Ferreira; Gomes, Romeu. Pesquisa social: 

teoria, método e criatividade. Petrópolis, RJ: Vozes, 2016. p. 9-29. Disponível em: 

https://wp.ufpel.edu.br/franciscovargas/files/2012/11/pesquisa-social.pdf. Acesso em: 9 jul. 

http://www.scielo.br/j/ccrh/a/3RS9jb7QxSLVHnyTqqJZwvG/?format=pdf&lang=pt
http://www.google.com/search?q=mapa%2Bdp%2Bbrasil&rlz=1C1NDCM_pt-
https://www.google.com/maps/search/mapa%2Bde%2Bsinop%2Bcras/%40-


139 
 

 

2022. 

 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da. Da Aplicação de Linguística à Linguística Aplicada 

Indisciplinar. In: MOITA LOPES, Luiz Paulo da. (org.). Por uma Linguística Aplicada 

Indisciplinar. São Paulo: Parábola, 2006. Disponível em: 

https://ufscdeutsch2010.files.wordpress.com/2010/10/nps156.pdf. Acesso em: 9 jul. 2022. 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da. Linguística Aplicada como lugar de construir verdades 

contingentes: sexualidades, ética e política. Gragoatá, Niterói, v. 14, n. 27, 30 dez. 2009. 

Disponível em: 

https://periodicos.uff.br/gragoata/article/view/33105#:~:text=Ao%20entender%20que%20as 

%20chamadas,que%20se%20torna%20cada%20vez. Acesso em: 18 jan. 2022. 

 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da. Oficina de linguística aplicada: a natureza social e 

educacional dos processos de ensino/aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de 

Letras, 1996. 

 

MOITA LOPES, Luiz Paulo da. Pesquisa interpretativista em linguística aplicada: a 

linguagem como condição e solução. DELTA: Documentação e Estudos em Linguística 

Teórica e Aplicada, São Paulo, v. 10, n. 2, 1994. Disponível em: 

https://revistas.pucsp.br/index.php/delta/article/view/45412. Acesso em: 1 mar. 2022. 

 

MONTAÑO, Carlos. Pobreza, “questão social” e seu enfrentamento. Serviço Social & 

Sociedade, São Paulo, n. 110, p. 270-287, abr./jun. 2012. Disponível em: 

https://www.scielo.br/pdf/sssoc/n110/a04n110.pdf. Acesso em: 1 abr. 2021. 

 

MONTEIRO, Maria Helena. Apresentação: No terceiro milênio, o homem da casa é mulher. 

In: CAVENAGHI, Suzana; ALVES, José Eustáquio Diniz. Mulheres chefes de família no 

Brasil: avanços e desafios. Rio de Janeiro: ENS-CPES, 2018. p. 9-11. Disponível em: 

https://www.ens.edu.br/arquivos/mulheres-chefes-de-familia-no-brasil-estudo-sobre-seguro- 

edicao-32_1.pdf. Acesso em: 9 jul. 2022. 

 

MONTE-MÓR, Walkyria. Convergência e diversidade no ensino de línguas: Expandindo 

visões sobre a "diferença". Polifonia, Cuiabá, v. 21, n. 29, p. 234-253, jan-jul., 2014. 

Disponível em: 

https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/polifonia/article/view/1940. Acesso em: 5 

abr. 2022. 

MONTE-MÓR, Walkyria. Crítica e letramento críticos: reflexões preliminares. In: C. H. 

Rocha e R. F. Maciel (org.). Língua Estrangeira e Formação Cidadã: Por entre Discursos 

e Práticas. 2. ed. expandida. Campinas: Pontes, 2015. p. 31-50. Disponível em: 

https://letramentos.fflch.usp.br/sites/letramentos.fflch.usp.br/files/inline- 

files/Cri%CC%81tica%20e%20Letramentos%20Cri%CC%81ticos%20Reflexo%CC%83es

% 20Preliminares_WMM.pdf. Acesso em: 9 jul. 2022. 

 

MONTE-MÓR, Walkyria. Letramentos críticos e expansão de perspectivas: diálogo sobre 

práticas. In: JORDÃO, Clarissa Menezes; MARTINEZ, Juliana Zeggio; MONTE-MÓR, 

Walkyria (org). Letramentos em prática na formação inicial de professores de inglês. 

Campinas: Pontes, 2018. p. 315-335. 

 

MOTTA-ROTH, Desirée; SELBACH, Helena Vitalina; FLORÊNCIO, Jane Aparecida. 

Conversações indisciplinares na linguística aplicada brasileira entre 2005-2015. In: 

http://www.scielo.br/pdf/sssoc/n110/a04n110.pdf
http://www.ens.edu.br/arquivos/mulheres-chefes-de-familia-no-brasil-estudo-sobre-seguro-


140 
 

 

JORDÃO, Clarissa Menezes. (org.). A Linguística Aplicada no Brasil: rumos e passagens. 

Campinas: Pontes Editora, 2016. p. 17-57. 

 

OLIVEIRA, Iria Maria de. Assistência Social após LOAS em Natal: a trajetória de uma 

política social entre o direito e a cultura do atraso. 2005. Tese (Doutorado em Serviço Social) 

— Programa de estudos pós-graduados em Serviço Social. Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo, PUC/SP, 2005. Disponível em: 

https://tede.pucsp.br/bitstream/handle/17548/1/Assistencia%20Social%20Pos%20LOAS%20

e m%20Natal.pdf. Acesso em: 1º abr. 2021. 

 

OLIVEIRA, Maria do Socorro; KLEIMAN, Angela B. Letramentos múltiplos: agentes, 

práticas, representações. Natal, RN: Editora da UFRN, 2008. 

 

OLIVEIRA, Maria do Socorro; OLIVEIRA, Ana Maria de; SANTOS MARQUES, Ivanilde 

Bezerra de Araújo. Estudo de Letramento. Programa de Pós-Graduação em Estudos da 

Linguagem (PPGEL), da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Disciplina 

ministrada remotamente em fevereiro de 2021. 

 

PENNYCOOK, Alastair. Uma linguística aplicada transgressiva. In: Luiz Paulo da Moita 

Lopes. Por uma linguística INdisciplinar. São Paulo: Parábola Editorial, 2006. p. 67-84. 

 

PESSOA, Rosane Rocha, SILVA, Kleber Aparecido da, FREITAS Carla Conti de (org.). 

Praxiologias do Brasil Central sobre educação linguística crítica. 1. ed. São Paulo: Pá de 

Palavra, 2021. 

 

PIMENTEL, Edlene. Uma “Nova questão social”? Raízes materiais e humano ― sociais 

do pauperismo de ontem e de hoje. 2. ed. rev. São Paulo: Instituto Luckács, 2012. 

 

PINHEIRO, Petrilson. A. Sobre o Manifesto “a Pedagogy of multiliteracies: designing social 

futures” – 20 anos depois. Trabalhos em Linguística Aplicada, Campinas, SP, v. 55, n. 2, 

p. 525–530, 2016. Disponível em: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/tla/article/view/8647409 . Acesso em: 13 

set. 2021. 

PRADO JUNIOR, Caio da Silva. História e desenvolvimento: a contribuição da 

historiografia para a teoria e prática do desenvolvimento brasileiro. Prefácio Florestan 

Fernandes. São Paulo: Brasiliense, 1999. 

 

PREFEITURA DE SINOP. Estatuto do Movimento da Assistência Social Haydêe de 

Oliveira. Álbum histórico da assistência social de Sinop. Documento disponível ao acesso 

presencialmente na Secretaria de Assistência Social, Trabalho e Habitação (recepção). 

Sinop: Secretaria de Assistência Social, 1981. 

 

PREFEITURA DE SINOP. Imagem histórica da assistência social de Sinop. Documento 

disponível ao acesso presencialmente na Secretaria de Assistência Social, Trabalho e 

Habitação (recepção). Sinop: Secretaria de Assistência Social, 2022. 

 

PREFEITURA DE SINOP. Relatório mensal do CRAS Palmeiras. Documento disponível 

ao acesso pela Secretaria de Assistência Social, Trabalho e Habitação (recepção). Sinop: 

Secretaria de Assistência Social, 2021. 

 



141 
 

 

PREFEITURA DE SINOP. Assistência Social, trabalho e Habitação. 2021a. Disponível 

em: https://www.sinop.mt.gov.br/Noticias/Assistencia-social-realiza-semana-julina-nas- 

unidades-do-cras-9108/. 2021. Acesso em: 27 ago. 2021. 

 

PREFEITURA DE SINOP. Centro de Referência de Assistência Social (CRAS). Dados 

coletadas nos lócus de pesquisa, 2021b. 

 

PROFELETRAS. Programa de Pós-Graduação stricto sensu Mestrado Profissional em 

Letras. Trabalhos de Conclusão. Câmpus Universitário de Sinop, 2022. Disponível em: 

http://portal.unemat.br/?pg=site&i=profletras-sinop&m=trabalhos-de-conclusao. Acesso em: 

10 dez. 2021. 

 

RAJAGOPALAN, Kanavillil. Por uma linguística crítica. Linguagem, identidade e a 

questão ética. São Paulo: Parábola, 2003. 

 

RAJAGOPALAN, Kanavillil. Repensar o papel da Linguística Aplicada. In: MOITA 

LOPES, Luiz Paulo da (org.). Por uma Linguística Aplicada Indisciplinar. São Paulo: 

Parábola, 2006. p. 149-168. 

 

RANGEL, Elisete de Fátima. A implementação e implantação dos CRAS ― Centros de 

Referência de Assistência Social em São José dos Campos: um estudo do CRAS ― 

Eugênio de Melo. Dissertação (Mestrado em Serviço Social) ― PUC, São Paulo: 2009. 

Disponível em: 

https://tede2.pucsp.br/bitstream/handle/18016/1/Elisete%20de%20Fatima%20Rangel.pdf. 

Acesso em: 9 jul. 2022. 

 

ROJO, Roxane H. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2009. 

ROJO, Roxane H; MOURA, Eduardo. Multiletramentos na escola. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2012. 

 

SÁNCHEZ, Alba Idaly Muños; BERTOLOZZI, Maria Rita. Pode o conceito de 

vulnerabilidade apoiar a construção do conhecimento em Saúde coletiva? Ciência & Saúde 

Coletiva, Manguinhos, v. 12, n. 2, p. 319-324, 2007. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/csc/a/yYhdsJmsHDTKbryR3ryqhPm/?lang=pt. Acesso em: 5 jul. 

2021. 

 

SANTOS, Wanderley Guilherme dos. Cidadania e justiça: a política na ordem brasileira. 

Rio de Janeiro: Campus, 1979.  Disponível em 

https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4867401/mod_resource/content/1/SEMIN%C3%81

R IO%206.%20SANTOS.%20Cidadania%20e%20justi%C3%A7a.pdf. Acesso em: 2 ago. 

2022. 

 

SARDINHA, P. M. M. LETRAMENTO CRÍTICO: UMA ABORDAGEM CRÍTICO- 

SOCIAL DOS TEXTOS. Linguagens & Cidadania, Santa Maria, v. 20, 2018. Disponível 

em: https://periodicos.ufsm.br/LeC/article/view/32421. Acesso em: 24 jan. 2022. 

 

SEMZEZEM, Priscila; ALVES, Jolinda de Moraes. Vulnerabilidade social, abordagem 

territorial e proteção na política de assistência social. Serviço Social em Revista, Londrina, 

v. 16, n. 1, p. 143-166, jul./dez. 2013. Disponível em: 

http://www.sinop.mt.gov.br/Noticias/Assistencia-social-realiza-semana-julina-nas-
http://portal.unemat.br/?pg=site&i=profletras-sinop&m=trabalhos-de-conclusao
http://www.scielo.br/j/csc/a/yYhdsJmsHDTKbryR3ryqhPm/?lang=pt


142 
 

 

https://pdfs.semanticscholar.org/77ec/f05bd8d240d318145b2c8e9b93acb169bc3e.pdf. 

Acesso em: 10 ago. 2022. 

 

SIGNORINI, Inês. A questão da língua legítima na sociedade democrática: um desafio para a 

linguística aplicada contemporânea. In: Por uma linguística indisciplinar. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2006. p. 169-189. 

 

SOARES, Magda. Letramento e alfabetização: as muitas facetas. Revista Brasileira de 

Educação, São Paulo, n. 25, jan./abr. 2004a. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbedu/a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?lang=pt&format=pdf. 

Acesso em: 2 mar. 2021. 

 

SOARES, Magda. Alfabetização e Letramento: caminhos e descaminhos. Conteúdo e 

didática de alfabetização. Pátio Revista Pedagógica, Porto Alegre, p. 97-100, 29 fev. 2004b. 

Disponível em: https://acervodigital.unesp.br/bitstream/123456789/40142/1/01d16t07.pdf. 

Acesso em: 19 abr. 2020. 

 

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 3 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 

2009. 

 

SOARES, Magda. Letramento: um tema em três gêneros. 3 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 

2021. 

 

SOUZA, Edison Antônio de. Reflexões acerca da história de Sinop/MT: imigração e 

fronteira agrícola. Revista História e Diversidade, Cáceres-MT, v. 9, n. 1, p. 96-109, 2017. 

Disponível em: 

https://periodicos.unemat.br/index.php/historiaediversidade/article/view/2749. Acesso em: 18 

ago. 2021. 

 

SOUZA, Gasperim Ramalho de. Por uma língua estrangeira inclusiva: o letramento 

crítico e a teoria da complexidade no ensino de inglês. 2020. [Tese de doutorado] ― Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, Programa de Pós-Graduação em 

Educação de Linguagens, Belo Horizonte, 2020. Disponível em: 

https://sig.cefetmg.br/sigaa/public/programa/defesas.jsf?lc=pt_BR&id=307. Acesso em: 16 

maio 2020. 

 

SPOSATI, Aldaíza Oliveira. Mínimos sociais e seguridade social: uma revolução da 

consciência da cidadania. Intervenção Social, 17118. 1998. Disponível em: 

http://revistas.lis.ulusiada.pt/index.php/is/article/view/967. Acesso em: 16 jul. 2021. 

 

STREET, Brian. Letramentos sociais: abordagens críticas do letramento no 

desenvolvimento, na etnografia e na educação. Tradução de Marcos Bagno. 1. ed. São Paulo: 

Parábola Editorial, 2014. 

 

STREET, Brian. Perspectivas interculturais sobre o letramento. Tradução de Marcos Bagno. 

Filologia e Linguística Portuguesa, São Paulo, n. 8, p. 465-488, 2007. Disponível em: 

https://www.revistas.usp.br/flp/article/view/59767. Acesso em: 4 jun. 2021. 

 

SYMONE, Maria Machado Bonfim; DEUD, Claudia Augusta Ferreira. BRASIL. 

Legislação sobre assistência social (LAS). (org.). 5. ed. Brasília: Câmara dos Deputados; 

http://www.scielo.br/j/rbedu/a/89tX3SGw5G4dNWdHRkRxrZk/?lang=pt&format=pdf
http://revistas.lis.ulusiada.pt/index.php/is/article/view/967
http://www.revistas.usp.br/flp/article/view/59767


143 
 

 

Edições Câmara, 2020. Disponível em: https://livraria.camara.leg.br/legislacao-sobre-

assistencia- social. Acesso em: 20 jul. 2021. 

 

TÁCITO, Caio. Constituições Brasileiras. 3. ed. Vol. VII - Brasília: Senado Federal; 

Subsecretaria de Edições Técnicas, 2012. Disponível em: 

https://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/139952/Constituicoes_Brasileiras_v7_1

9 88.pdf?sequence=10&isAllowed=y. Acesso em: 21 jul. 2021. 

 

TAGATA, W. M. Letramento crítico, ética e ensino de língua inglesa no século XXI: por um 

diálogo entre culturas. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, Belo Horizonte, v. 17, 

n. 3, p. 379-403, 2017. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbla/a/mqgsvHTcjQbm4HYnqbhHtKk/?format=pdf&lang=pt. Acesso 

em: 19 jul. 2022. 

 

TAKAKI, N. H. Contribuições de teorias recentes de Letramentos Críticos para inglês 

instrumental. Revista Brasileira de Linguística Aplicada, Belo Horizonte, v. 12, n. 04, p. 

971-996, 2012. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/rbla/a/tdxF9NZrWTb8tBcXfwh3dYy/?lang=pt&format=pdf. Acesso 

em: 17 de maio de 2022. 

 

TFOUNI, L.V. Adultos não alfabetizados: o avesso do avesso. Campinas: Pontes, 

1988. 

 

TFOUNI, L.V. Letramento e alfabetização. São Paulo: Cortez, 1995. 

 

TFOUNI, Leda Verdiani. Letramento e alfabetização. 9 ed. São Paulo: Cortez, 2010. 

 

TFOUNI, Leda Verdiani; MONTE-SERRAT, Dionéia Motta; MARTHA, Diana Junkes 

Bueno. A abordagem histórica do letramento: ecos da memória na atualidade. Scripta, Belo 

Horizonte, v. 17, n. 32, p. 23-48, 1º sem. 2013. Disponível em: 

http://periodicos.pucminas.br/index.php/scripta/article/view/P.2358-3428.2013v17n32p23. 

Acesso em: jun. 2021. 

 

TFOUNI, Leda Verdiani; ASSOLINI, Filomena Elaine Paiva; PEREIRA, Anderson de 

Carvalho. Letramento: é possível uma escrita despida da oralidade? Pro-Posições, 

Campinas, 

v. 30, 2019. Disponível em: 

https://www.scielo.br/j/pp/a/MdJFM4Jrwzp9tMLwtPCLVmy/?lang=pt. Acesso em: 15 abr. 

2022. 

 

THEWES, Jéssica Daiane Levandovski; STEYER, Daniana; FRONZA, Cátia de Azevedo. 

Reflexões sobre letramento crítico nas aulas de língua estrangeira a partir de perspectiva 

trazida pela base nacional comum curricular. Revista do GELNE, Natal/RN, vol. 22, n. 1, p. 

188-202, 2020. Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/gelne/article/view/19292/12731. 

Acesso em: 6 jun. 2022. 

 

TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo S. Introdução à pesquisa em ciências sociais: a pesquisa 

qualitativa em educação. São Paulo: Atlas, 1987. 

 

VENTURA, Lidnei; SOUZA, Thais Ehrhardt de; CRUZ, Dulce Márcia. Multiletramento e 

http://www.scielo.br/j/rbla/a/mqgsvHTcjQbm4HYnqbhHtKk/?format=pdf&lang=pt
http://www.scielo.br/j/rbla/a/tdxF9NZrWTb8tBcXfwh3dYy/?lang=pt&format=pdf
http://periodicos.pucminas.br/index.php/scripta/article/view/P.2358-3428.2013v17n32p23
http://www.scielo.br/j/pp/a/MdJFM4Jrwzp9tMLwtPCLVmy/?lang=pt


144 
 

 

produção de identidade na sociedade contemporânea: Analisando enunciados multimodais. 

Revista Reflexão e Ação, Santa Cruz do Sul, v. 23, n.1, p. 322-347, jan./jun.2015. 

Disponível em: https://online.unisc.br/seer/index.php/reflex/article/view/5831. Acesso em: 24 

fev. 2021. 

 

VIANNA, Carolina Assis Dias Vianna; Luanda Sito; Marília Curado Valsechi; Sílvia Letícia 

Matievicz Pereira. Do letramento aos letramentos: desafios na aproximação entre letramento 

acadêmico e letramento do professor. In: KLEIMAN, Angela B.; ASSIS, Juliana Alves. 

(org.). Significados e ressignificações do letramento: desdobramentos de uma perspectiva 

sociocultural sobre a escrita. 1. ed. Campinas: Mercado de Letras, 2016. 

 

WEFFORT, Francisco C. Educação e Política: Reflexões sociológicas sobre uma pedagogia 

da liberdade. In: FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. 12. edição. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1981. 


